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p r i m e r a r e u n i ó n d e l a 

C o m i s i ó n d e l e g a d a d e l 

G o b i e r n o p a r a a s u n t o s 

e c o n ó m i c o s 

Sa reúne el Consejo de Economia Nacional 

F i jó la o r i e n t a c i ó n q u e d e b e d a r s e a l as 

d i f e ren tes a c t i v i d a d e s e c o n ó m i c a s , c o n 

v i s t a s a i a c o o r d i n a c i ó n de l a s m e d i d a s 

de g o b i e r n o y e s t a b l e c i m i e n t o d e l p l an 

de d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o d e l país 
Madr id . — F.n el d i ^ de ayer 

celebró su p r i m e r a reun ión , ba jo 
la p r e s i d e n c i a del Jefe del Está* 
do, la Comisión d e l e g a d a de 
; santos económicos. A>isl¡eron el 
min is t ro s u b s e c e r l a r i o de la P r e ­
s i d e n c i a y los m i n i s t r o s de Ha-
c h ' . i d a , A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a . 
Comerc io y el m i n i s t r o sin c a r ­
tera , don Pedro Cual V i l l a lo i . 

L a Comisión de legada del Go­
bierno r e a l i z ó un detenido estu­
dio de las p r i n c i p a l e s p a r t i d a s de 
nuestra b a l a n z a d i pagos , a n a l i ­
zó las perspect ivas que o f recen 
los d iversos sectores de la econo­
mia n a c i o n a l y f i jó la or ien tac ión 
que debe darse a las d i ferentes 
; ( l iv idades económicas, con v is tas 
a la coordinación de las medidas 
de gobierno y el es tab lec imiento 
del .plan de desarro l lo económico 
del país. 
í UNCIONES A T R I B U I D A S CON 

C A R A C T E R I N T E R I N O 
M a d r i d . — E l y . f t c r ponzá iez 

El ^ ú m ü M civil y 

jefe pnvincial del 

l í o v i m i i f i i o preside 

una sesión i x t i ao id i -

nana del Ccristjp 

EteiicmiEo Sindical 

Trató de la cooidlraciún 
úel transporte de viajeros 
en la provlrcla y de ia 
melera de los i m \ m 

en Mlfanda de Ebro 

Seacordó.iteitsar 'a irgerte 
terrrmcón de los feirotañi­
les Maerd-Bu gos y 8«ntan-

der-MecMeTáneo 

También se prepuso que 
sea leitibleutío parctai-
mente en los dtmingos 

el setvicio de vujtros 

, ( I n í o n n a c i ó n en 5. ' pág.) 

B u e n o nos i n f o r m a que i c o m o 
a c l a r a c i ó n a n u e s t r a i n f o r m a c i ó n 
s o b r e i a t o m a <U; f w s . s i ó n d e ta 
b r e s i d é ' n í i a d e l " I ns i ' . t u to N a c i o n a l 
ti P r< ' v i s i ón , dérnps a c o n t c e r 
qu .- 1 d e s e m p e ñ ó d.i las ( u n c i c -
nes d e p r e s i d e n t e y v l c é p r e s i d e n -
U; d i c h o O r y - i n i s m o le h a n 
s i d o a t r i b u i d a s con c a r á c t e r i n te ­
r i n o •n a t e i K i ó n a su c o n d i c i ó n 
d e c o n s e j e r o más a n t i g u o y has­
ta t ¡n to q u e , p o r el G o b i e r n o , se' 
p r o c e d a a la d e s i g n a c i ó n de d i ­
chos c a r g o s . — C ; f r a . 

ACCION S O C I A L P A T R O N A L 
M a d r i d . — 1.a I I I Asamb lea 

n a c i o n a l de A c c i ó n Soc la ] P a t r o ­
n a l se i n a u g u r a r á m a ñ a n a a las 
n u . v e con una , m i s a de l E s p í r i t u 
San to que r e z a r á co la c a p i l l a 
d e l p a l a c i o e p N c c p a l e l p a t r i a r ­
ca de lí-s I n d i a s y o b i s p o de M a ­
d r i d A l c a l á , doc to r d o n L e o p o l d o 
E i j o C a r a y . 

El c a r á c t e r de esta asamb lea 
e'i : m i n e n t e m e n te r e l i g i o s o , Í Í O -
c la l y m o r a l y p e r s i g u e el p e r ­
f e c c i o n a m i e n t o d e u n o r d e n so­
c i a l c r i s t i a n o que u nga p o r ba -
S Í " P a g a r b í ; n, m a n d a r n i n , f o r ­
m a r bK-n e i n í o r r n a r D l e n " . Es­
t á n p o r lo t a n t o al m a r g e n de 
H l a , les p r o b l e m a s c las i s tas , y.-
g ú n ha i n l o r m a d o e l s e c r e t a r i o so­
c i a l de la A . S. P . , d o n E. - rnan-
do G u e r r e r o . T i e n e , p o r l o t a n t o , 
una m o t i v a c i ó n t r anse -nden le y 
e x a m i n a r á e l c o n c e p t o c r i s t i a n o 
de la e m p r e s a . — U f r a . 

BUQUE ERANCFS, REMOLCADO 
P a l m a c l t V l a ü o i c a . — A p r i ­

m e r a h d r u de l a l a r d e e n t r ó en e l 
•puer to i ú tKXtoi'J c a r g u e r o -trasuré ^ 
' V i l l e de Sa in t l , iv / í •e,• , r e m o l ­
cado p o r el b u q u e "Escaño** , de 
la M a r i n a d e g u e r r a e s p a ñ o l a . 
E l f r a n c é s h i z o u n a l l a m a d a de 
s o c o r r o po r s ta r a v e r i a d o , a l a 
que r e s p o n d i ó e l b a r c o españo l 
s a l i e n d o a a u x i l i a r l e y t r a j o a 
ps te p u e r t o , s i n n o v e d a d . 

COLOQUIO E N L A E S C U E L A D E 
P E R I O D I S M O 
M a d r i d . — Sóbr:1 e l te-ma " L a 

p p ¿ S Í $ \ y con m o t i v o de e m p e ­
za r este mes la P r i m a v e r a , se h a 
c e l e b r a d o es ta noche e n l a E s c u > 
la d e P r i e d i s m o , í>ajo l i p r e s i ­
d e n c i a d e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
P r e n s a , d o n . luán B e n c y t o , u n co-
Joqu io e n e l . que t o m a r p n p a r t e 
l ; s poe tas d o n José ' Garc ía N ie ­
t o , d o n JÜS6 L u i s P r a d o Negué i r a , 
don Lu í? L ó p e z A n g l a d a , don José 
H i e r r o , clon M a n u e l A l c á n t a r a y 
d o n Sa lvado r J i m é n e z . P o r au ­
senc ia de l p r o f e s o r d o n P e d r o de 
L o r e n z o , p r e s n l ó a les o r a d o r e s , 
í l ' s e ñ o r F e r n á n d e z d " A s i i , t a m ­
b i é n p r o f e s o r de la Escue la , 

E n l a s e g u n d a p a r t e d e l c o l o -
q ü i o ; los a l u m n o s h i c i e r o n n u m e ^ 
r o s a s . p r e g u n t a s s o b r e Tas r e v i s ­
tas iwéticas, l a p o e s í a s o c i a l , l a 
c r i s i s de l a poes ía y l o , , neces idad 
d r p o p u l a r i z a r l a poes ía e n Es ­
p a ñ a . — C i f r a . 

M a d r i d . — U n a v i s t a de lá r e u n i ó n en ses ión o r d i n a r i a d e l 
Cons i í j o de E c o n o m í a N a c i o n a l , b a j o la p r e s i d e n c f » ; c h i m i -
n i s l r n d<jn P o d r o ( i t i a l V U l a l b í y c o n ¿asistencia de I»s seño -
.res C o s t i l l a . P e r p m á C i r a u , E c h e v a r r í a , D e vMiguc1. Sebas ­
t i á n . G c r l a r i . t t n i e n l r g e n e r a l A s e n s i o , A r t i g a s . N a v a r r o y 
A l o n s o de C o l a d a . Rodr íBUf iz P o m a d a . D í a z L l a n o » v T o r r e s 
M a r l i n t / y <:l s e c r e t a r l o Sr. Per ís E g u i l a s . — ( F o t o C i f r a ) 

Wi í l m K K K X m 3K « m « K M M m J K * ^ V.-l'A ^ X Hí M ^ K m 

I n g l a t e r r a s e c o m p l a c e e n s e r 

e l p r i m e r c l i e n t e d e E s p a ñ a y 

q u e r r í a s e r s u p r i m e r a b a s t e c e d o r 

Discurso del einiiaiador m i c o , en Sevilla 
a o v i l l a . ~ - D u r a n t e el a l m u e r z o o f r e c i d o p o r e l e m b a j a d o r d e l a 

<Vtan B r e t a ñ a a las a u t o r i d a d e s s e v i l l a n a s , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o . 
Se c o n g r a t u l ó de p o d e r r e a l i z a r e s t a v i s i t a o f i c i a l a ,1a c a p i t a l d e 
la. E s p a ñ a m e r i d i o n a l , q u e le .sirve p a r a r e c o r d a r y r e n o v a r las 
' ' i l a c i o n e s q u e u n e á a K U p a i s c o n A n d a l u c í a . S e ñ a l ó q u e I n g l a ­
t e r r a se c o m p l a c e en ser e l m e j o r c l i e n t e de E s p a ñ a , p e r o q u e le 
c o m p l a c e r í a ser t a m b i é n s u a b a s t e c e d o r m á s d e s t a c a d o . " D e s e a n a -
*nos v e r qjiu? n u e s t r a s e x p o r t a c i o n e s a E s p a ñ a a n m e n U n t a n r á p i ­
d a m e n t e c o m o h a n a u m e n t a d o n u e s t r a s c o m p r a s e h este pa ís . 
C o n f i o e n q u e c u a n t a s p e r s o n a s i n t e r v i e n e n e n los a s u n t o s c o m e r - , 
' • 'ales t e n d r á n p r e s e n t e e s t a l e g i t i m a a s p i r a c i ó n n u e s t r a d e v e n -
J-«r a aquel lo f i i a q u i e n e s c o m p r a m o s . L a s m á s A r m e s r e l a c i o n e s c o ­
m e r c i a l e s e n t r e pa íses se p r o d u c e n c u a n d o e x i s t e la r e c i p r o c i d a d , 
g u a n d o a m b a s p a r t e s o b t i e n e n i g u a l e s v e n t a j a s y son de h e c h o i n -
^ r d e p e n d l e n t e s . " 

D i ce a c o n t i n u a c i ó n q u e E u r o p a , e m p o r i o de c u l t u r a y c l v l l i z a -
^ ¡ p n ; d e f i e n d e u n s i s t e m a de v i d a b a s a d o en el r espe to a l a p e r -
k,<ma, a m e n a z a d o h o y d í a e n t o d a s p a r t e s , " E s t e i n d i v i d u a l i s m o 
. -agrega-— se debe a l a t a r d a n z a c o n que las n a c i o n e s de l O c c i ­

d e n t e e u r o p e o se h a n a g r u p a d o p a r a l a d e f e n s a de sus In te reses 
' o m u i i e s . H o y , c o m o r e s u l t a d o de dos g u e r r a s m u n d i a l e s . E u r o p a 
«ja p e r d i d o s u p o s i c i ó n r e c t o r a . E u r o p a t i e n e q u e d e f e n d e r sus p r o ­
p i o s i n t e r e s e s y p a r a ésto es n e c e s a r i o q u e l a s n a c i o n e s e u r o p e a s 
-esen de d i s c u t i r e n t r e e l l a s 1 y se p r e p a r e n a t r a b a j a r u n i d a s . E l 
(i«i 0 U n l d o y E s p a ñ a f o r m a n p a r t e d e E u r o p a , p e r o s e p a r a d o s 
i m c ^ n t i n e n t e Por los P i r i n e o s y el C a n a l de l a M a n c h a y c a d a 
« J O d e n o s o t r o s t i e n e sus I n t e reses espec ia les e n u l t r a m a r : E s -

i n . í ^ e i 1 , A m e r i c a y e n e l No i : t e ^ A f r i c a y G r a n B r e t a ñ a e n e l 
innvo c u h a b l a l t i « ^ y e n l a C o m u n i d a d B r i t á n i c a d e N a c i o n e s , 
u ' u i a a m b o s pa íses e x i s t e s i e m p r e u n a a t r a c c i ó n h a c i a l ü t r a m a r 
t in i -w 0"4 -P16?18130110 a e - ^ u c h a r s o l a m e n t e a m e d i a s l a s l l a m a d a s 

c o n t i n e n t e . 
e l h í ! f ^ a « e ^ ^ ^ ^ e n t e q u e E u r o p a e s t á e n p e l i g r o d e p r e s e n c i a r 
d« " I " a i m l e n t < ) d e s u C i v i l i z a c i ó n v la d e s a p a r i c i ó n d e u n m o d o 
r ^ , . V ; . ' .a- m e n o f ; Qwe l a s n a c i o n e s cosen d e d e b i l i t a r s e p o r d i s c r e -

S ^ n S ^ f S í c o m p r e n d a n que la f u e r z a y s e g u r i d a d só lo p á c -
? T « r m ? ü í r a r f l f e V \ La (>w>Perac.i<Sn y en l a i n t f r - d e p c n d e n c l a . 

l a d o r V n i l ^ r ^ ? a l & m s b l * n d f m c l o p o r la s a l u d d e l Je fe de l E s -
' ^ a o . G e n e r a l í s i m o P r a n c < i - . - ( : i f r a . 

N o U 

a s t a 

r a e l e c c i o n e s e n 

d e 

L o s m i D l s i r o s d e J u s t i c i a 

H U N G R I A Y S U 

F I E S T A N A C I O N A L 

B U O E L T E R R O R 

la! I ID I Í IS l i i i a j oieiíiutivaj 

lie 10! íOjO! D D PiÉIOD teifo 

r e 

Eisenhowei emprende un' cruoero de vicaciones 
L a R a b a n a . — L a s e lecc iones g e n e r a l e s d e C u b a ve c e l e b r a r á n 

el 1 d e N o v i e m b r e de 1958. c o m o e s t a b a a n u n c i a d o , a p e s a r d e l 
a t a q u e d e l p a s a d o m i é r c o l e s c o n t r a e l p a l a c i o d e l p r e s i d e n t e , s e g ú n 
h a d e c l a r a d o la p a s a d a n o c h e e l v i c e p r e s i d e n t e , después de c e l e b r a r 
u n a r e u n i ó n c o n d o n F u l g e n c i o B a t i s t a y o t r o s m i e m b r o s de l G a ­
b i n e t e . — E f e . 
V I A J E D E V A C A C I O N E S 

W a s h i n g t o n . - ~ E l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r h a a b a n d o n a d o l a c o s t a 
d e l A t l á n t i c o , a b o r d o d e l c r u c e r o " C a n b e r r a " , e n ' u n m j é de p l a ­
c e r d e se is d iax . c o n el p r o p ó s i t o de c u r a r s e de s u c a t a r r o y a f e c c i ó n 
d e t as . Después d e este v i a j e , é l p r e s i d e n t e s e , t r a s l a d a r á a las B e r -
m u d a s . - r - E f e . . 

S ó l o h u b o e n B u d a p e s t 

c o n m e m o r a c i o n e s o f i c i a l e s 

V i e n a . — El d o s p l i o g u e cjp t r o ­
pas sov ié t i cas v de f u e r z a s d e In 
i pó i i c i a c o m u n i s t a pa rece h a b e r 
e v i t a d o e l a l z a m i e n t o d e l o p r i m i ­
do p iK-b lo h ú n g a r o que Sé t e m í a 
se p r o d u j e s e , hov con m o t i v o d e l 
c i e n t o nuove a n i v e r s a r i o de lía 
r e v o l u c i ó n c e n t r a F e r n a n d o I de 
A u s t r i a y e l c a n c i l l e r M e t t e r n k h . 

En las ú l t i m a s semanas ha U. • 
>Sfadp a un n i v e l s i n p receden te? 
el r ^ ^ r r i e n d<-' t e r r o r m a r x i i t a . 

CONME MCRAC I O N E S " G F I C I AL E S ' • 
I 

V i e n a . — Los t res actos ce l l a ­
b r a d o s ejrii l ^udapes t on c o n m . T n o -
i i r c i ó n de la reve l uc :ón de 184B, 
se c e l e b r a r o n cas i en Secreto. En 
e f e c t ó j has ta e l ú l t i m o m o m e n t o 
no se supo d ó n d e i b a n a l levarse 
a e f e c t o , y d(?sde var- ias h ó r é s a n ­
tes h a b l a n s ido cerr . íd.¡s al t r á f i ­
co las ca l les c o n d u c e n t e s a los 
t res l u g a r e s : la p l a z a Kossu th , la 
es ta tua de P e t c e f i y el í Museo 
n ? c i ü n a l . El . d i a fué d e c l a r a d o 
l a b o r a b l e la semana pasada . 

En cada u n o de los t r e s actos 
l í i r .a rün ipar te . sólo unos ipocos 
cen t nares de I n v i t a d o s , c u i d a d o -
samen te se lecc ionados y e n t r e los 
<jue f i g u r a b a n los c o r r e s p o n s a l e s 
de P r e n s a de' l as . n a c i o n e s : d e l 
" t e l ó n de a c e r o " . Como y. i se ha 
d i c h o , Hs d a b a n . g u a r d i a c i e n t o s 
d e p o l i c í a s .e I n d i v i d ú e s de la m i ­
l i c i a c o m u n i s t a . — E f e . . 

e s i a l a r d e e n B u r g o s 

T a m b i é n vendrán o t r a s a l t as pe rsona l i dades 

que as i s t i r án con aqné l íos a l homena je a 

d o n Pedro A l í a r o y d o n J n l i o Gonzalo So to 
A ú l t i m a h o r a de l a t a x d e d e h o y l i a n a n u n c i a d o snl l l e g a d a a 

B u r g o s , p a r a p r e s i d i r e l h o m e n a j e q u e m a ñ a n a sera d e d i c a d o a ios 
i l u s t r e s l e t r a d o s b u r g a l e s e s d o n P e d r o A l f a r o A l f a r o y d o n J u l i o u o n -
z a l o So to , los m i n i s t r a s de J u s t i c i a y H a c i e n d a , s e ñ o r I t u r m e n d l y 
N a v a r r o R u b i o . . . . ^ 

A s i m i s m o s o n e s p e r a d o s e l e x m i n i s t r o d e H a c i e n d a , s e ñ o r u o -
m e x d e L l a n o ; s u b s e c r e t a r i o de J u s t i c i a , s e ñ o r O r e j a E l ó s e g u i ; p r e ­
s i d e n t e de SaLa d e l S u p r e m o , d o n A l e j a n d r o G a J l o ; p r e s i d e n t e d e l 
C o n c e j o g e n e r a l ' d e A b o g a d o s y c o n s e j e r o d e l R e i n o , s e ñ o r E s c o b e d o : 
m a g i s t r a d o d e l S u p r e m o , s e ñ o r C o r t é s ; s e c r e t a r i o d e l i n d i c a d o C o n ­
se jo , s e ñ o r O i s t a u ; m i e m b r o d e i a m i s m a i n s t i t u c i ó n , s e ñ o r R e y e s y 
d e c a n o s d e los C o l e g i o s de A b o g a d o s d e A l b a c e t e , A l i c a n t e . Bada joz . , 
Z a r a g o z a , B i l b a o . S a n t a n d e r y o t r a s p o b l a c i o n e s . 

E n h o n o r de los i l u ¿ t r e s h u é s p e d e s , se rá o f r e c i d a es ta n o c h e u n a 
c e n a . n t i m a e n e l S a l ó n d e R e c r e o . • 

• M a ñ a n a , a l a s doce , e n e l P a l a c i o d e l a A u d i e n c i a T e r n t o n a l . 
s e g ú n t e n e m o s a n u n c i a d o , se e f e c t u a r á l a i r a p o s l c i ó ñ d e l a M e d a ­
l l a de o r o ded T r a b a j o a l s e ñ o r AJfa.ro y d e l M é r i t o a l a J u s t i c i a a i 
s e ñ o r G o n z a l o S o t o . 

L i e g 

d e l 

a a E s p a ñ a 

p r e s i d e n f e 

l a e s p o s a 

d e L i b e r i a 

ü i l 

a l 

s e r v i c i o a e r e o 

i 

m a r i o a M e r í 

a l i i a i í o r G a 
Pa lma d • M a l l o r c a . — I n v i t a - ! 

des por la " A e e r t u r " - a l e m a n a l le­
g a r o n a esta c a p i t a l c u a r e n t a r e -
p r e H - n t é n t e s d e las p r i n c i p a l e s 
a g e n c i a s t u r í s t i c a s d e S ú e c l a , .Di­
n a m a r c a , H o l a n d a , B é l g i c a y A le ­
m a n i a , con o b j e t o de c o n o c e r la 
isla y : s t u d ; a r ias m e d i d a s c o n ­
v e n i e n t e s pa ra un i n m e d i a t o en -
c a u z a m i e n t o de la c o r r i e n t e t u ­
r í s t i c a de d i c h o s países h a c i d M a ­
l l o r c a . 

( e l e b r a r o n u n a , a s a m h 1 oa 
on u n ' o d o l os p r l n c l p a l - s 
h o t e l e s , d u r a n t e c u y o ac to q u e d ó 
d e m a n i f i e s t o eí e n t u s i a s m o que 
la v i s i t a a P a l m a h a b l a p r o d o -

^ m m $ m i i í « Hí & va « m ^ 

D o n J o s é M a r í a 

P o r c l o i é s Co lomer 

n u e v o a l c a i d e 

d e B a r c e l o n a 

Anunc ian en París la 
venta de un autorretrato 
del G.eco, anter ior a la 
llegada del p intora E s p a ñ a 

B a r c e l o n a . — H a s i d o n o m b r a d o 
a l c a l d u de B a r c e l o n a d o n . José 
M q n l q . oe P o r c i o l c s C o l o m e r , ncK 
tar i .o , cx- 'J- í rector- g e n e r a l de l os 
l i c f f i M r o s y d e l N o t a r i a d o y éjc-

• p r e s í d e n i v da La D i p i d a e i ó n de 
L é r i d a . ' ' • 

A las n u e v e de l a n o c h e , e n e l 
p a l a c i o de l G o b i e r n n d e la- p r o ­
v i n c i a , el ] } ( he rnad< ) r c i v i l , s e ñ o r 
Accckh l e cc f i r \un i¿p o f i c i a l m e n t e 
su n o m b r a m i e n t o . ' 

E l M ñ ' . r P c r c i o l ú s es el c u a r t o 
a l c a l d e de B a r c é l o h a desde l a 
l i b e r a c i ó n de la. c i u d a d . De J9S9 
a 1945 l o fúM d.on M U j u e l Üfat i iU 
P í a ; h a s t a 1951, e l b a r ó i i 'de i 'e-
r r a d e s , u u e d i m i t i ó p o r e n j e r m e -
i m d , y j a t k c i ó p o c o d e s p u é s , y 
ikxd.e 1951 h a s t a a h o r a , d o n A n -
í o n t ó ' M a r k í S i m a r r o . — C i f r a . 

S E ' V E í t ó f e U N A l Í T O R R E T R A -
T O D E L G R E C O 
V ' t e n a . — K s l d en v e n i a uv a u ­

t o r r e t í a l o de l G r e c o , según u n 
a n i m e ; " i l e l d i a r i o " L e M i j n d e " . 
D i ce (¡ue el r e t r a t o , desapareció-
do hace áó.ii s¡.<ji<\s, f u é d^escul^er-
to p u r un c o l e c c i o n i s t a p a r t i c u ­
l a r y l l e va es ta f i r m a . : " U u t o s 
D c m . T h e , Í 5 S 8 " . A s i la obra, es 
a n t e r u r en v a r i o s a ñ o s a la l l e -
u a d a d e l p i n t o r a E s p a ñ a , SU p a ­
t r i a a d o p t i v a . 

E l a n u n c i o n o i n d i c a Cl n o m ­
b r e i k l vended.o i , p e r o p a r e c e 
(píe éste espera r e c i b i r u n p r e ­
c i o cuan t ióse- , p o r c u a n ' : , i n v i t a 
a " l r , s c e i h c c i o n i s h i : ; c o n ' o m l n s o 
n e t i f c i a n l e s f o r m i d e s " a i l f r iQ t r * 
S Í n i a j u l r t a d o de C o r r e o s de l pe -

C u a t r o c i e n t o s s e t e n t a y u n o f i c i a l e s 

y m a r i n a r o s e s p a ñ o l e s s e g u i r á n u n c u r s o 

d e a d i e s t r a m i e n t o e n l o s E s t a d o s U n i d o s 

S e h a r á n c a r g o d e d o s d e s t r u c t o r e s p r e s t a d o s a É s p a n a 

¿Uoa línea aérea veraniega entre Sonthampton y Sao Sebastián? 
W a s h i n g t o n . — C u a t r o c i e n t o s 

s e t e n t a y u n o f i c i a l e s y m a r i n o 
r o s de l a A r m a d a e s p a ñ o l a l l o g a -
r o n el 17 d e M a r z o a S a n D i e g o 
( C a l i i ' o r n l a ) c o n - o b j e t o de i n i ­
c i a r u n p e r í o d o d e a d i e s t r a t n i e n -
tó, d e o c h o s e m a n a s d e d u r a c i ó n , 
c o m o p r e p a r a c i ó n p a r a h a c o r s e 
c a r g o d e d o s d e s t r u c t o r e s q u e lc>s 
E s t a d o s U n i d o s p r e s t a n a E s p a ­
ñ a d u r a n t e c i n c o a ñ o s . 

Eso;; d e s i r u c t o r e s , q u e o s t e n t a n 
les n o m b r e s de " D a v i d W . T a y -

l o r " y " C a p p s " ' , s e r á n e n t r e g a d o s 
a Efepaña e n u n a c t o o f i c i a l q ú e 
se c e l e b r a r á e n S a n F r a n c i s c o e l 
15 d e M a y o . 

Lar : t r i p u l a c i o n e s e s p a ñ o l a s , 
después d o u n a d i e s t r a m i e n t o . ( e s ­
p e c i a l , r e g r e s a r á n c o n los des*-
t r u c t o r e s a s u P a t r i a , a l a i u o 
sé espe ra q u e l l e g u e n h a c i a eí l o 
d e A g o s t o . 

E l p r é s t a m o d e los d e s t r u c t o ­
res a E s p a ñ a f o r m a , p a r t e d e l 
p r o g r a m a m u t u o d e a y u d a a i a 

L a s f u e r z a s a m e r i c a n a s d e s t i n a d a s 

e o A l e m a n i a t i e n e o a r m a s a t ó m i c a s 

P i d e u n d i p u t a d o e s t a d o u n i d e n s e q u e s e 

m e d i e p a r a s a l v a r / a v i d a a l o s j ó v e n e s 

c h i p r i o t a s c o n d e n a d o s a m u e r t e 

B o n n . — L a s fuers&s de los E s t a d o s U n i c o s d e s t i n a d a s en A l e ­
m a n i a , c u e n t a n a h o r a c o n a r m a s a t ó m i c a s , s e g ú n d e c l a r ó u n p o r ­
t a v o z d e l M i n i s t e r i o de D e f e n s a de l a A l e m a n i a O c c i d e n t a l . 

E l p o r t a v o z a g r e g ó q u e e l ' C o n s e j o de la N A T O d e c i d i r á s i es tas 
a r m a s h a n d e ser u s a d a s y c l m o m e n t o d e e l l o y d e c l a r ó que e n t r e 
e l l as n o f i g u r a n b o m b a s de h i d r ó g e n o . — E f e . 
P I D E L A M E D I A C I O N D E EE . U U . 

W s a h i n g t o n . — E l r e p r e s e n t a n t e . J a m e s G.- F u l t o n , h a m a n i f e . 1 -
t a d o ' an te l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s e s t a d o u n i d e n s e , q u e Jos i n ­
gleses h a n e j e c u t a d o a u n j o v e n c h i p r i o t a p o r l l e v e r u n a p i s t o l a d e s ­
c a r g a d a . . . / 

F u l t o n a g r e g ó que e s p e r a b a q u e los E s t a d o s U n i d o s as iun ie . 'V 'n 
el p a p e l t e m e d i a d o r e s y l o g r a r a n s a l v a r las v i d a s de m u c h o s j ó ­
venes c h i p r i o t a s c o n d e n a d o s a m u e r t e . — E f e , 

t a v i v i e n d a t a m b i é n e s p r o b f e m a e n e f O r i e n t e M e c í l o 

U n grupo do v iv iendas bara tas , eonstu i ídas a la s o m b r a de las p a l m e r a s en T o p c h i , subt i r -
bio úv B a g d a d . C o n s t a n de I res habitju-imu'.s y s<i*f*ii 80 n u e v a s e,a( a ñ u s , s r a e i a s a u n m o ­
derno s i s t e m a dr < o n s ( r m < ióu en ser ie puesto en práct lea por u n a o r g a n í / a e i ó n b r i t á n i c a . 

( F o t o G i l del ICs-pinar) 

defensa, c o n esa n a c i ó n , , c o n a r r e ­
g lo a los c o n v e n i o s m i l i t a r e s , f i r ­
m a d o s e n t r e Í J s p a ñ a y los E s t a ­
d o s U n i d o s -e n S e p t l e r a b r c 
d e 1953. 

L o s dos d e s t r u c t o r e s n o r t e a m e ­
r i c a n o s s e r á n r e b a u t i z a d o s c o n 
los n o m b r e s d e " L e p a n t o " y " A l ­
m i r a n t e F e r r a n d i z " . 

U n a vez C í t l eb rado el a c t o d e 
e n t r e g a de los d e s t r u c t o r e s , p a r ­
t i c i p a r á n , e n u n a s m a n i o b r a s 
c o n j u n t a s c o n u n i d a d e s d e l a 
F I ó t a n o r t o a m e r i c a n a o h e l P a c í 
f i co . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l d o M a r i ­
n a , d o n F e l i p e A b á r z u z a , h a e n ­
v i a d o trer. r e g a l o s d e a l t o i n t e r é s 
h i s t ó r i c o a ' C a l i i o r n i a . — E í e . 
E l . - J U A N S E B A S T I A N E L C A -

N O " E N S A N D I E G O 
S a n D i e g o ( C a l i i o r n i a ) . — H a 

e n t r a d o e n e l p u e r t o de S a n D i e ­
go e l b u q u e - e s c u e l a e s p a ñ o l 
" J u a n S e b a s t i á n E l c a n o " , p r o c e 
d e n t e de S a n F r a n c i s t j o . P e r m a ­
n e c e r á en S a n D i e g o c i n c o d ías 
C R I S I S S U P E R A D A 

N u e v a Y o r k . — E l c o r r e s o o n s a 
en M a d r i d d e l a A g e n c i a Ü n l t e c 
P ress c o m e n t a en .^u i n f u r m a c i o i 
dé h o y que. e l , m e r c a d o d o v a l o ­
n a s¡e h a r e c u p e r a d o , despuéc d e 
c i n c o d ías d e descenso e n los 
p r e c i o s >. s e g ú n m e d i o s b i e n i n -
í o n n a d u s , e l G o b i e r n o n o p r o ­
yecta, r e a l i z a r c a m b i o s e n l a p o ­
l í t i c a de i n v e r s i o n e s . . 

E n las B o l s a s d e B i l b a o . B a r c e ­
lona, y M a d r i d , l a r e a c c i ó n h a s i ­
d o f u e r t e . 

E n los m e d i o s h o l s i s t i c o s sé i n -
i o r n u i q u e los c o m p r a d o r e s s'é 
s i n t i e r o n a t r a í d o s a l o f r e c e r s e m 
DÁJÓé p r e c i o s i n v e r s i o n e s q u e ! 
t r a d i c i o n a l m e n t e s o n b u e n a s -y é l i 
los c í r c u l o s f i n a n c i e r o s se niue.s-
ü-a COhí l f thzñ en q u e h a s i d o s u ­
p e r a d a la c r i s i s d e los p a s a d o s 
d ías . - E f e . 
Í E M A N . E N C O L O M B I A 

B o e o t á . — E l e s c r i t o r e s p a ñ o l 
d o n ikxaé M a r i a P e m á n p r o n u n - 1 
c i a r a mañana la f í t m f a a . d e m é l 
se r ie de 

c i d o a los r ñ p r e y e n t a n t e s d e l tu- ' 
r l s m o y se c a m b i a r o n impreMO-
nes para u n a a c c i ó n r á p i d a e n 
o t e n v í o de t u r i s t a s a n u ^ t r a c i u ­
d a d . E l g e r e n t e d e la m e n c i o n a ­
d a casa a l e m a n a m a n i f e s t ó q i h ; 
los nuevos s e r v i c i o s e s t a b l e c i d o s 
p e r la m i s m a p e r m i t i r á n u n rá ­
p i d o d e s p l a z a m i e n t o a M a l l o r c a , 
o n e l e s p a c i o de seis h o r a s . D i a ­
r i a m e n t e llegará v n av i ón , a p a l -
n>a y los sábados sa d o b l a r á e l 
^ r v i c l o . Se m a n t e n d r á n p e r m a ­
n e n t e m e n t e e n M a l l o r c a a se i s -
C ientos p a s a j e r o s y Sá d i s p o n d r a l 
q u e d u V a n l e . l a t e m p o r a d a a c t u a l 
e l n ú m e r o de los q u e v i s i t a r á n ):< 
ísJa a t r a v é s d e l a c i t a d a Com 
p a ñ i a s u p e r a r á ó, |a c i f r a d e d o c n 
m i l . A ñ a d i ó q u e los av i ones p a r ­
t i r á n de d o c ' c a p i t a l e s e u r o p e a s 
y que e l o b j e t i v o no es t an s ó l o 
M a l l o r c a , s i n o A n d a l u c í a y Cana­
r i a s . — C i f r a . 
ILUSTRE V I S I T A N T t 

B a r c e l o n a . — A p r i m e r a h o r . i 
l a t a r d e cru?.ó la f r o n t e r o efi 

p a ñ o l a por la e - . t ó d ó a Ú-J P o r i -
fBou l a esposa de l p r e s i d e n t e u* 
L i b e r t a . A 'con ipa f ta a la señor?» 
T u b m a n su m é d i c o y l a esposa 
d e éste y e l e m b - í j a d o r d ü L i b - -
r i a e h M a d r i d . 

E l d e m i n g o em iba rca rá e n l a 
m o t o n a v e " V i l l a de M a d r i d " , e n 
v i a j e d e r e g r e s o a M o n r o v i a . 
L A SEÑORA DE T U B M A N , EN 

BARCELONA 
• B a r c e l o n a . — l a esposa d e l p r e ­

s i d e n t e d e L l b c r l a l l e g ó a es ta 
c a p i t a l a las ocho de la t a r d e 
p r o c e d e n t e de U f r o n t e r a de P o r t 
B o u . en a u t o m o t o r pues to a su 
d i s p o s i c i ó n p o r e l G c b k r n o . Lo 
a c o m p a ñ a b a n é l e m b a j a d o r d o 
su país e n España , c o n su esposa 
e h i j a , q u o r e c o g i e r o n a l á I l us ­
t r e d a m a e n Z u r i c h , y su m é d i c o , 
d o c t o r Myer y esposa. 

En la e s t a c i ó n d e B a r c e l o n a 
t é r m i n o fué r e c i b i d a p o r e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l , q u e le d l ó la b i e n ­
v e n i d a en nonvhre de l G o b i e r n o , 
d e l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o ­
res y s u y o p r o p i o . 

El . a l ca lde o f r e n d ó u n p r e c i o s o 
r ¿ m o d e f l o r e s a la i l u s t r e v i a ­
j e r a q u e , t ras las s a l u t a c i o n e s d é 
r i g o r , s u b i ó a u n a u t o m ó v i l , t r a s ­
ladándose a l h o t e l . 

M a ñ a n a la seño ra T u b m a n r e -
c e r r e r á los l u g a r e s d e i n t e r é s t u ­
r í s t i c o d e l a c i u d a d . 

Diez y ocho muertos 

en una catástrofe ferroviaria 

ocurrida en Finlandia 

D m el M e o el "proceso leí siglo" 

I l # a h a (.F.¡nlímdil'a). — ' n i r / y orJw 
ip-TM-íivaN ( -«"Mili innrii miji.:!r.t:is, 36 e i í i -
•vemi-.níe h«;r,r<í«s v awas 20 s^í r ieron 
liori'c'aw Icn'es H maver a<c.irlw(<. 
IferrtAiiaríí!) or'urri'do en FlI larfOlá ú v • 
tífá gue terir im» la pasada bottttó'ntiÉ 

w I fefK* &4¡Ntio6 cheraron \<io-
loni,aíiH'aii.j- (ituíáih<ie "na fuenp I O T -
•m.c-n'ia de nroyo' a» ilos-.kMftmetrori tío 
la eMacló.v luer to . 

l>ir(*-i.saimíMrte M» (ta. la 'c i r rurvsUnr^» 
fÓ¿ que la i pa i ^ rcm eaK'»v:r.H'• 
lfwrcVÍAi;te ¡efe l a hiMorio f in lamlewi 
m .p.rufifjo 4amblí-n oí) ü ta la cuiando 
ckrrjmtt? .k» • af.ós do la ^ u e m d i o -

rcMiHaion muer-
c o n l e r e n c i a s q u e d a r á , 

eü C o l o m b i a b a j o los a a s p i c l o ; 1 • c,"'ron ,!os XTva's v r<-
de l F o n d o U n i v e r s i t a r i o N a c i ó - 30 f««?<w«s.—E|fG4. 
n a l . 

P e n i á n . a q u i e n se e s p e r a e s t a 
n o c h e e n B o g o t á , d i s e r t a r á e n 
lo;; sa lones d e l a B i b l l o t e c u n a -
c i o n a l sob re -el t e m a '. 'El n u m -
d o e s p a ó o l t i e n e a l go q u ó d e ­
c i r " . — ¿ f e . • 
E S T U D I O D E U N A L I N E A ' 

A E R E A , 
, Loncü-es .—Se . h a l l a e n e s t u d i o 
el e s t a b l e c i m e n t o d e u n a l í n e a 
a é r e a e n t r e S o n t h a m p t o n y S u n 
S e b a s t i á n . P r e s t a r í a n , este- s e r v i ­
c i o h i d r o a v i o n e s c a p aces d e 
t r a n s p o r t a r c i n c u e n t a y o c h o , p a ­
s a j e r o s c a d a v i a j o . E s t a l i n e a e n ­
t r a r í a e n f u n c i o n a m i e n t o d e l 2 
d e J u n i o a l 8 de S e p t i e m b r e y so 
esta eon . s i ue rando l a p o s i b i l i d a d 
ge QUo los a p a r a t o s t o m e n t i e r r a 
eh. í u e n t e r r a b í a , e n J u g a r d e 
a j n a r í u - e n l a b a h í a de j a C o n ­
c h a . , p o r las d l í i c i d t a d e s t é c n i c o s 
q u e o j r e c c este u l t i m o l u g a r p a ­
r a Mu m a n l o b r a . - r r E f e . ' 

F'IFRDE INTliRES El "PRtJCESO D f L 
KIGLO" 

. a i r o médteó hS dtcJa-
fa/fto hoy q.y. Ph.ro P]C(UnVi ¿e ^ 
wnariab» «|f iamío y C n cQin¡a d úUt 
que ¡rntrlo «nif.H'criwanioríe WMlnwi 
Montoíi l.. , 

'P'lc.tulóii'i .vitndo juzvíado \*) r la 
if icusf^Oh OB h ^ r p r ó v ^ d b '<l¡ov 
Í-U cuJ^a" ia .nn iv rH de .a lx»!Ía m u -
clvaoha romano. 

El doctor Rfemo Conit:-..! ha n rono-
cido sus prQpfas jnJiniote ai pie <ío r n 
lcei-iiifi)eaK-.iio rWcihadO c l 10 .Jo ,Ml>r¡l 
de i9&3, el din en que, m 
v.ri z, mur ió Wii hno. Du ron le i f a | | é -
S'fS i'iV(s.liiVr?j('io«V-.s aLUcrioros p n r r -
iM-.-uli-, p&r oi' nvn^lstrnílo S r r ' , cj 
doctor Cnfurx'i iui!>ío (wpretittte $ r l i , 
,'A> q w . ias f fKw ionadas in'.í ip.-im f i.r-. 
ran áfeci I^MiKwKÍa soyas, ¡^ro oliora 
flrvie !ai% c p r e y ñ a s di» la /¡•••fónva, ím 
•rwí-.hiiifn.pior ífeclara'r' q m ••'•l M 
autor. • ' 1 , . . ] 

http://Ph.ro


( ^ O N este t i é m -
V / ' po pr imave ­
ra l que v e n i m o í 
d is f ru tando h a ­
c e u n o s d ías 
— o j a l á se pro­
longue esta bo-
n a n z a u n a bue­
n a t e m p ó r a-
d a — , las g e n 
tes cobran u n 
o p t i m i s m o , q u i ­
z á uq tanto pe l ig roso . 

E n e fecto . Por ca l l es y paseos 
se observa cómo personas de l a 
edad más d i v e r s a , desde las c r i a -
tur l tás que surgen del c a p a r a z ó n 
rodante de sos c o c h e s hasta los 
a n c i a n o s que abandonan la c a s a 
después de var ios meses de no 
a t reverse a h a c e r l o , s e h a n a l i ­
gerado de r o p a , de ta l m o d o 
que para m u o i o s , i n c l u s o , h a n 
desaparec ido tes p rendas de 
a b r i g o , no y a el g a b á n pesado 
s ino h a s t a la l i g e r a g a b a r d i n a . 
. S a l e n las gen tes a l a cal le c a ­
si con el mismo atuendo que en 
el ve rano , a n i m a d a s , s in d a d a , 
porque incluso al a tardecer ape­
nas s i l legan las b r i z n a s d e l 
viento fresco que tanto nos ate­
n a z a en e l inv ie rno . Y, pese a 
que en cuanto el so l s e r e t i r a , 
todavía puede adver t i rse q u e 
no h e m o s l legado a l estío, la 
verdad es q u e B u r g o s presenta 
una es tampa autént icamente p r i ­
m a v e r a l , con todas las be l lezas 
de una p r i m a v e r a agradab le . 

C l a r o que aún 
se c o r r e e l r ies­
go de q u e esas 
a legr ías e n c u e n ­
tren b r u s c o l l n 

con los d e s a g r a ­
dab les , e fectos 
del ca tar ro , , in ­
ev i tab le en es ta 

gg «noca en c u a n ­
to se abusa del 
S D 1 marceño , 

pe ro , c o n todo, fue rza será c o n ­
venir en q u e , pocos años, a estas 
a l t u r a s , podemos d is f ru ta r de 
l a s d e l i c i a s de una t e m p e r a t u r a 
como la que viene r e g i s t r á n ­
dose. 

Y ya que hablamos de esas ha ­
lagüeñas perspect ivas c l i m á t i ­
c a s , bueno será r e c o r d a r q u e , 
de ahora en ade lan te , se u s a r á n , 
por mi l l a res de p e r s o n a s , los 
bancos de nuestros paseos, ban­
cos que , por c ie r to , no están do 
m u y buen ver . Convendría i r 
pensando en r e m o z a r l o s , b ien 
p i n t a n d o los que lo prec isen y 
bien renovando aquel los otros 
que y a deben paSar a la reserva . 
Todo ello apar te de c o n s i d e r a r 
^1 emplgzamiento de a l g u n o s , 
que aparecen apelotonados en 
cor to t recho, m i e n t r a s br i l l an 
por su a u s e n c i a en otros lugares 
au tén t icamente estratégicos de 
determinados paseos y a l a m e d a s . 

Una r e v i s i ó n , en e s e doble a s ­
pecto a que nos r e f e r i m o s , será 
muy ú t i l y p r a c t i c a . . . — - B . I. 

b u r g a l e s a 

O T I C I A S 

MOV m Wr NTO DEM OG R A Í ICQ 
D u r a n t e el d ía d e a y e f so v c r l f i -
c a r o n 6ñ é l R e g i s t r o C i v i l las s i ­
g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : . l osé -Gu ios Con: 
zák-z S a r r t i m a r i a , M a r í a C r i s t i n a 
C a m p o ( a m p o , A l f o n s o A lonso 
P e ñ a . César M a r t í n e z ' M a r t i n c / , 
M a r í a M o n t s e r r a t A l o n s o T a m a y o , 
M a r i a ( c n c e p c i o i i H;.Tror; i I / -
q u k T d o . Miar ía Jesús H O f U g u d a 
s e r r a n o y I p s é - A n g e l Conzá loz 
D e l g a d o . " 

M a t r i m o n i o s i D o n José K n t 
Roca c o n d o ñ a M a r í a O l g a RUe-
d a . A y u s o , hoy ;i las doce v m e d i a 
ea la Ca tcc l ra l . 

w. m m m 9H w v á m ^ H$ »S % ^ ^ & » % m & ^ ^ m m ^ m x & % ^ « 

i i i a l i i l i l 
Sindicato Español 
Universitario 

DEiPARTAMiA in (& f-; i;i CAC ¡ ONJ: 
M'SICA Y üBPORJiES. — E' feíJ^rla-
mento de F.ducp.tíló:.. .Fínica y I k p o r -
IOS efe la Jonatura clcl S". lí. U., del 
idfcütni'k» Liv r-,i: a r io <U' vñ-UadoUd, 
nos convun tea que las cbroptiifcíor^s 
deporlwas ¡ i iKT-dis' tr i lo, se fC'lobra-
ráñwéíi esta ciudad kJi'irafítc ¡os días 
ItS y 19 de Ies <-oriii'?nlC-., . . 

l.as csip'X'kiilkía'cfíis de, que f.qnsla-
rá •esít Torneo s<:n de • bfl'encesto 
(M^ y F.) balonmáno a 7 y bahx i -
.vo'ea (F . ) ' 

iFsila jíeifflrfjt'pá pTovlnc-fal pre^TMin-
rá u« oqúipp de br V)nv..-Hio > otro (k* « 
balor 'nmvo. v 

Notas y avisos sindicales 
S I N D I C A T O D E L E S P E C ­

T A C U L O . — G r u p o T a u r i n o . — 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l os 
m a t a d o r e s de n o v i l l o s , D a n d e r i - , 

C i n e C o r d ó n 

l l e m s . m o z o s de e s p a d a y a s p i ­
r a n t e s a n o v i l l e r o s y b a n d e r i l l e ­
ros , q u e a n t e s , d e l d í a '¿0 d e l o r o 
s e n t é mes d e b e r á n e n t r e g a r e n 
este S i n d i c a t o el c a r n e t p r o f e ­
s i o n a l y. d o s f o t o g r a f í a s t a m a ­
ñ o c a r n e t e n f o n d o b l a n c o , 
p a r a l a r e n o v a c i ó n .de l a 
t a r j e t a , p r o f e s i o n a l ; y a q u e los" 
a h t l g ü p s c a r n e t s h a n s i d o a n u l a ­
dos. 

P A J A S M I L I N E A 
S a n C o s m e , 8. — T e l . 3170 

VACANTES DE CARGOS JL'DI-
C I A L E S . — P o r la S e c r e t a r i a do Go-
' b i e r n o de esta A u d i e n c i a T e r r i t o ­
r i a l y p a r a su p r o v i s i ó n , se artUñ-
¿ian. ías vacan tes de los c a r g b s 
d e j u e z de paz ele. Salda ña de 
B u r g o s ; j u e z de p a z s u s t i t u t o de 
P i n i l la de los B a r r u e c o s y ¡"iscal 
d e p a z s u s t i t u t o de C e r v / o de, Rio-
t i r ó n . 

t u d o . A « o n " . ' a u ' n ( ia d e l fuer tc í 
v i e n t o r e i n a n t e las l l . i n n s se p r o -
p a g a r o n i aunqué p u d i o r o n d o m i ­
narse s in que a f e c t a r a n a las 
p ía n tac ionés . 

En él s e c u n d o d e los n ion t ' S c i ­
tados e l s i n i e s t r o se o r i g i n ó á 
consecuenc ia de las b rasas d e j a ­
das po r unos i n d i v i d ú e s dod i ca -
d c s a h a c e r c a r b ó n v e g e í a l 

Como d e c l i n e s los daños f u e r o n 
esrases, ya q u e sol a m e n te a fec­
t a r o n a t e r n nos pohladOv de ca ­
r rascas y m a l e z a s . 

n i i m . 7, s u f r i ó u n a c a í d a , a m r 
d i o d i a de a y e r , causándose u n a 
h e r i d a I n c i s o - c o r t a n t e en la r e ­
g i ó n f r o n t a l ; , de e a i á e l é r l eve , 
•-alvo ac r i r l n t o . Fue c u r a d o eh la 
Casa de S o c o r r o . 

DOS INCENDIOS EN MOKiTES 
DEL VALLE DE M E N A . — E n ¡os 
mon te ; , " L a i c e a " de A r t l e t a de 
Mi-.na y " V a l l o j a s " . de A - i ^ u l o de 
•Mena, se d e c l a r a r o n sendos in ­
cend ies que at^Cíarj»n a unas c i n ­
co h e c t á r c t . de t e r r e n o cade i m c . 

E l p r i m e r o S2 o r i g i n ó a l Intén-
d i a r lá m a ' e z a í x i s t e n t e en el te­
r r e n o p a r a p r o s e g u i r l a p l a n t a ­
c i ó n de n i ñ o s q u e v i e n e r e a l i z a n -
de el P a t r i m o n i o F o r e s t a l de l Es-

C r i s t a l e r í a s d e l n o r t e 
T iene a su disposición más de 

300 Per f i l es de Molduras p a r a 
cuadros . P r e c i o s económicos. 

A l lado de la S a l a de F i e s t a s , 

INSTALACION OE UNA SALA 
C l N E ' M A T O G R A F I C A . - - P o r re- io lU-
c i ó n de la D e l e g a c i ó n d e I ndus ­
t r i a se a u t o r i z a al Co l t fg io " L i c e o 
C a s t i l l a " p a r a i ns ta l a r u^a salai 
d e p r o y e c c i o n e s c i n e m a t o ^ r á f : c a s 
en esta c a p i t a l . 

O F? l_ Y NUMEROS O R O S? 

r e l o j e r í a t ^ a c m 
F t £ t i l € COkgeoS r 'ORTALtS ANT0N.8 

Í25 i. ssMas ol núfn'ero 146 y i on 
I2,')0 ( í ' ; . ' - ; ; ' ! . I tkfo»; los núnifiros ter-
mlnacios en 46, , { 

A N C I A N O HERIDO POR UNA 
P I E D R A . — U n a p i e d l a que se des-
pr," a d i ó de u n c a m i ó n a l c a n z ó en 
la t a r d e d e ayer al a n c i a n o de 74 
años A b r a h a m M a r t i n M i g u e l , v i ­
t i c u l t o r , d o m i c i l i a d o en san Juan 
n ú m e r o 18 y a q u i - ' n So p ros tó 
as i s t enc ia e a la Casa de S e c o r r ó í 
d o n d e e l m é d i c o de g u a r d i a le 
a p r e c i ó u n a c o n t u s i ó n con he ­
m a t o m a en el p e r o n é de i a p ie r ­
n a i / q u h ' r d a . 

• N O M B R A M I E N T O . — P o r reso lu ­
c i ó n de l M i n i s t e r i o de J u s t i r i a , 
ha s i d o n o m b r a d a p a r a e l Reg is ­
t r o de la P r o p i e d a d d e S e d a ñ o , 
d o ñ a E n c a r n a c i ó n T o r r . . s V i d a l . 

•CAIDA.—El n i ñ o d e t res años 
Fé l i x García, R o d r í g u e z , .que^ v ive 
en " D a r r í a d a Y l l e r a " , ca l l e " D " 

MU3RTO POR EL TRBN. •— Fl ve* 
c iño do Ciicva (ÍK1 Sceciscuova, 8^btá~ 
Clál> F^máiricSDz- , VcnMm&y/, nat^lfól 
<*>:•• Las N'iicvcs, cto bb áfiós', rasado, fué 
aitrc-p'-jllnido ol fireves por .ol trein en 
/la Ur>^a forrea <Í -O- pa^a por • Q U Í H Í -
cedo. Resi/Uó ican ifnaae.ü-.T cíe I?.- ba.v..> 
•tk-I fr.Vnoo' y airas ^ravlsirrías. l io r i -
das, cíe las que ha dTj;) ¡o do exis-
i t l r en 61 Hofpkail provirvcial, ?. don-
dio J ué ircsil'aciado ol des ven i urado S o 
ba^ i ián. , 

1 a vict ima c ; i j i 3 , adomás de éspo-
^ í , pipié i d jos. 

. Descanse en paz. , 

MCLÍ-TI.M ACTFiORí.J.C-GlCC. cutnw 
píénsh'O d'-e -tos üai'Oh recojfláps ayer 
on el ObscrvíMorio d e l ! i i s i ¡ r . i o cte 
Ivi Lscña^vZ» MbcHaw 

Rafánici t ro,— A lías o<ho do la i m -
ó f i n a , 693 ,7 ; a días dos a la i ' i n : , 
094,1 ' ; i\ ías SÍÍÚ- <iie la tardo, 69i2UA, 

Tcnip. rane-'prs'.—- M-ávItrta I Í Ja soni-
" l i ra . ro.-l grados a I-as ;•'»,! 5 Iwni» ¡ 
i m i n r m a a la sonvlJi-a, (),'> t t v ' . us ;i 
las sior.? h o r a s . 

I>irecci6n y ve loc i t la .d Mol v i o n i o . — 
A las" o o h o <!•,• la i m a í v í n a , ' < o l m a ; a 
' l a , dos do ba it'áíWe, VVE— 3,6 KMó-
molro.,; r las sih'i.o do la l a r . i o , E— 
.'J.d kHón'!""'ros. ', 

i í o c o r r k í o , 105,0 kilónTC-'lros. 

iReici.t>a»n los,' a^ f f t i ? ! ^ h'.'os, 
polílíccvs. hennanus y resto de Ja fa-
mMia dü'Hortv, '"1 tx-siimohio de nues­
t ro pesar. , : 

i—Cun/íonl.ada con los -Santos Sar ra­
ímenlos y la BondiCiion Apostólka (|(. 
Su san¡ i.iad aó'n'donó ay^r oslo mun-
cb en Burdos, la ser.ora doña Aurel ia 
Miíl.reda S.ar.{ iav'o. Xonta'na 66. ÍHVJS 
tK; c i a d . 

A kw í-ipicmados h i j os , hi jas j -n l i i i -
<..;?-. v domás douicios, hacemos pire¿Cni 

; |b ol ics i inv ju io de nuestra condMQVi^ 
f/ia. . , . 

B . CUPO> PiRO-C EGCS. — F.n el 
s'orioo do ayer , resiOhó nr¿.'miado ton 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
R o j o , M a r t í n e z , E s p o l ó n 22 y P a s ­
c u a l de l a P u e n t e , S a l a s 7. 

' 1 LTRiAS DI". 1 UTO.— A ¡os 73 aiWs 
de tveted y c.aníoriad'a con los .Sanloí. 
Ssr.ra.mcneos y la Rondi ' íón Apo^tó-
ddca cte Su saiv. idad, fal leció cJ jue-
VSS ú l l imo en TordCTnar la .sonora 
dtoña- Ei'.v.i¡ra Bar-rolcmé B«c ;e ( A M U -
ría de Lo pe ] , 

•l>esorn o on .p?.z el alma de la l ina^ 
día y rooiilxan 'la cxprc i lún • do n u w i r a 
ocndo'ú nc.¡n ssu apenadas h i jas , h i jo 
pclMiVo v demás l o m i l i a . 

—En (!na, d;'scansó ayer en Ja paz 
del S 'ñor , a los ft8 «ño^ do o<fád", 
<k)ña Jo^cf-a Ruiz-Ca.pillas CvLt lo (vr:r-
íla dé Ruiz-CaipllKas Alons» ("o Pra<lo)., 
pr^fictentiá dé] Apostolado cto la Ora­
ción" y Mia ña do los Sws.'rarios cíe 

, aquel la local idad. 

i^STRiENA LA "IVIC.I" A T R O ^ Í I H . ^ . 
DO A LM I IOWVRi: ,— El j o w n Jés.ús 
Bficué qu.* flcatya:5a do ©bífenar una 
i&Bciclel'á con la qua circulaba por la 
(•rile de Saniarxlor, « t rcpol ló p.vor i w -
fíe a l anciano Juan Itfermosíllft Martr-
nez , de 7S años, q l t v.ve on. ^.m 
Joan número 3 9 . Fuá turar lo en !a 
Casa do Socorro, donde <•;> lo C^JT. - K, 
•una luxación de hombro derecho. 

LA SESJORA 

E S T R E N O 

c o n F . F e m a n g ó m e z , A n t o n i o C a ­
s a l , A n t o n i o V i c o , C a r m e n de L i r i o 

U n a pe l icu lá h u m o r í s t i c a 

S e s i o n e s : 5 1 5 , 7'45 y 11 n o c h e 
(Autor i zado m a y o r e s 16 años) 

T Ó P M R n c i Ñ E M A 
G R A N D O B L E de 4 a 11 

" I k IRONIA DEL DINERO" 
— Y — 

uEa legítima defensa" 
' ( A u t o r i z a d o m a y o r e s 16 años) 

( T E R C I A R I A F R A N C I S C A N A ) 

•F-alleció en e j d i a de a y e r , a lo<¿ 66 años de- e d a d , h a b i e n d o . 
r e c i b i d o los Santos S a c r a m o n t c s y l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d « 

. . (Q. E . P . I ) . ) " 

•Sus r e s i g n a d o s h i j o s , don M i g u e l (per i to i n d u s t r i a l , de Indus­
t r ias G iménez Cuende) y don J u a n ; h i j a s po l í t i cas , doña M a r í a 
del Carmen E s p e j o Mur ie l y doña Roció R o j a s ; n ietos; h e r m a n o s 

pol í t icos, sobr inos y demás f a m i l i a 

Rueg"an u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso do su a l m a y 
.la as i s t enc ia a la m isa de c ó r p o r e i n s e p u l t o , q u e se c e l e b r a r á \ 
en la i g l e s i a p a r r c c j u i a l da la A n u n c i a c i ó n ( V a d i l l o s ) , h o y , sá- ' 
•bado, a las ONCE Y M E D I A , a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n de l ca­
d á v e r a l C e m e n t e r i o de San . losé, p o r cuyos actos de c a r i d a d 
Ies q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

Casa d o l i e n t e : D i e g o C a i n e z , 17. j 
Bu i -gcs . 16 d e M a r z o de 1957. 

' 1 A M J S E R I C 0 R D 1 A ' Gran F u n e r a r i a . 

t 
CUARTO A N I V E R S A R I O 

I A - L SEÑOR 

D O N A L B f f t T O B A N U E L O S V A R O N A 

Falleció el d i a 18 de Marzo de 1953, confor tado c o n los Santos S a c r a m e n t o s y la Bendic ión Apostó­
l ica de S u Sant idad 

(Q. E . P . D.) 
S u . r e s i g n a d a e s p o s a , doña T e o d o r a A c h i a g a A l o n s o ; h i j o s , don G r e g o r i o , doña Mar ia del C a r m e n , 

' doña M a r í a Presentac ión, doña E m i l i a , don A l b e r t o , don José M P r í a , don B o n i f a c i o , don A p o l i n a r 
y don Jesús L u i s ; h i j o s pol í t icos, doña M a r i a d e l C a r m e n F o u r n i e r , don Urbano M a r t í n e z , don 
L o r e n z o A lonso , don Antonio V i e j o , doña M a r i a Dolores del R io , doña M a r í a del Rosar io R u i z de 

Arcante y dOña M a r i a de l P i l a r Garc ía ; n ie tos; s o b r i n o s , p r i m o s y demás f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s e n c o m i o n d o n su ^alma a Dios Nues t ro Señor y l a as i s t enc ia a a l g u n o 

de les s u f r a g i o s que serán" a p l i c a d o s p o r e l é te r no descanso d e su a l m a . 
M a ñ a n a , d e m i n g o , e n la i g l e s i a d e San L o r e n z o el R e a l . l«s m i sas d^1 d i e z , d i e z y m e d i a y 

o n c e ; y p o r la t a r d e el r e s f r i o y r ese rva a las s i e t e y m e d i a ; y e l f u n e r a l que se c e l e b r a r á •€! l u ­
nes, d ia 18, e n la p a r r c q u i a x l c San M a r t i n , d e C a l z a d a de B u r c b a , a las d i e z ' y m e d i a de la m a ñ a n a , 
ac tós de ^ i o d á d p o r l o s que les q u e d a r á n s iempr ,e m u y ag radec idos " , i 

B u r g o s , 1S d e M a r z o de-1957. i a - i 

CdRATjTU'D.— l.os hijos y d^ni/w fa-
imiliia do doña ' M a m Dtóz de Gltem^s 
y Ciruelos (qix» on paz dovenns*»), en 
t-a impasib'!i!'i»:lA".l do ívaccv o persona;'-
•morcie, nos r u : ? a n que pajtni i rcnros 
sü g ra t i tud a cuantas personas los tc>:-
•tlmon¡aron su <pisaitt>9 con r ro l i vo Ce 
ilo dov^raciía que, les afli-s,'-; y asj.sM<-
.ron ai oruJ-r ro, honras trmdjres y 
icJontós s'.'ifina'vri'*is ofrecidos ¡yor ol o tor­
no descr-nso d^ l .a lma da la f inada. 

l i l i * i 

flElll 

Ha quedado montada en 
la Sala municipal de Arte 

iBsta raudo, a .las siéce, tendrá lu­
gar en la Saia mutfici 'pal de Ano, 
irratiguraciíjn db la Pn.'mora f.>lp»si-
ic'lón Espo-letílá^íca Intorasí ional , a 
cargo del g rupo D&lLvois, ck>t Serv i ­
cio EsipoíoolOgico dio la Exrelcnl isi jno 
Diputación prov inbiial. - • 

Én esta interesante exposición' se 
mostraran parte ck? los úli'.mos des-
'cubrfmiínitcs rcaíizaidcs, í-si como se 
iexp/1icarán dotialIadE.mOTíe las prev-
44*3 e.spelaoló? }c.as íliel g ropo E"<líii-
•^ois, cirya fauna ha alcan¿ad^ ya árr.-
'bicos internacioóiak's. 

|.A4 aicto asistirán Has primeras W¿-
•roril'Jades burgalesas. 

C o m o c a t ó l i c o , c o m o b w -
f a l é s , q u e no f a l t e t a a p o r t a ­
c i ó n a es ta C a m p a i a é% l a -
« I t r a a 

C O L I S E O . — " O k a y , N e r ó n " ( 3 R ) 
y " E l c u a r t o h o m b r e " (3 ) . 

A V E N I D A . •— " H o m b r e o demo­
n i o " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " E l cor reo d e l 
i n f i e r n o " (3) y " T e d i a s que s e r t ú " 
( 3 ) . 

C O R D O N . — " L a i r o n í a d e l d i ­
n e r o " (3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " E l a l b a 
t a r d í a " . ( O b r a de t e a t r o ) . 

P O P U L A R . — " L a i r o n í a d e l d i ­
n e r o " (3) y " E n l e g í t i m a d e f e n s a " 
( 3 R ) . 

R E X . — " E l e x t r a ñ o c a s o d e l 
D r . J e k y l l " (4) y " L a egoísta" ( 3 R ) . 

L A SEÑORA 

M i 

(V IUDA D E L O P E ) 

Fal leció el d ía 14 de Marzo en T o r d ó m a r , a los i73 añes de e d a d , habiendo rec ib iendo l os Santos 
S a c r a m e n t o s y la Béndic ión Apostól ica de Su S a n t i d a d 

<Q. E . P . D.) 

S u s a p e n a d a s h i j a s , doña L e o c r i c i a (Vda . de Nogal ) y doña M a r í a P a z Lope Bar to lomé; Hi jo po­
l í t i c o , don C a s i m i r o Sáenz Abad (empleado de l B a n c o d e España) ; n ietos; sobr inos , p r i m o s y demás 

f a m i l i a 
S u p l i c a n u n a o r a c i ó n p o r c l e t e r n o descanso de su a l m a , ac to p i adoso p o r l o que les q u e d a r á n 

s i e m p r o m u y a g r a d e c i d o s . 
T o r d ó n u r , 16 de M a r z o de 1957. v i 

. t • 
L A SEÑORA 

D o ñ a J o s e f a R u i z - C a p i l l a s O v i e d o 
( V I U D A D E R U I Z - C A P I L L A S ALONSO D E P R A D O ) ' 

P R E S I D E N T A D E L A P C S T C L A D O D E L A ORACION D E ONA Y 
M A R I A DE LOS S A G R A R I O S 

Fal lec ió e l d i a 15 de Marzo a c t u a l , a los 88 años de e d a d , 
hab iendo r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s y la bendic ión de S . S . 

(Q. E . P . D.) 
Sus h i j o s , doña F i l o m e n a , Madre G l o r i a de l a San t ís ima T r i ­
n idad ( R e l i g i o s s A d o r a t r i z ) , don Antonio y doña Mercedes; 
h i jos po l i t ices , doña A d e l i n a M a r t í n e z y don A n g e l P e ñ a ; h e r ­
manos , don J u l i o , S o r M a r i a L u i s a ( R e l i g i o s a C l a r i s a ) , don 
Pedro y don Jul ián ( a u s e n t e s ) , S o r Nat iv idad ( H i j a de ' la C a r i ­
d a d , a u s e n t e ) , don Víctor y doña C l a u d i a ; n ie tos , sobr inos y 

demás f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s una o r a c i ó n po r e l e t e r n o d e s c a n ­

so de l a l m a d e la f i n a d a , y l a . a s i s t e n c i a a la c o n d u c c i ó n d e i 
cadáve r a l c e m e n t a r i o - d e Oña que t e n d r á l u g a r h o y d i a 16 , a las 
once d e l a m a ñ a m j y a los f u n e r a l e s q u e se c e l e b r a r á n a c o n ­
t i n u a c i ó n . Ac tos po r les q u e les q u e d a r á n m u y r e c o n o c i d o s . 

O ñ a , 16 de Marzo de 1957 
Hay c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s en la f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

í 
E l novenar io de m i s a s y ro­

s a r i o s q u e darán c o m i e n z o 
m a ñ a n a , e n la i g l e s i a parro­
q u i a l de S a n .Gil A b a d , a las 
ochó y m e d i a de la m a ñ a n a 
y ' i e t e y m e d i a por l a ta rde , 
• serán ap l i cados en su f rag io 
de l a l m a de 

E L SEÑOR 

Don José Rodríguez 
Valdespina 

que fal leció el d í a 11 del c o ­
r r ien te m e s , después de re ­
c i b i r los Santos S a c r a m e n t o s 

y la Bend ic ión de S . S . 
Q. E . P. D. 

• L A F A M I L I A r u e g a a sus 
a m i s t a d e s la a s i s t e n c i a a tan 
p iadosos actos por los que 
Ies a n t i c i p a n las más expre ­
s i v a s g r a c i a s . 

A R R I E N D O S 

M A T R I M O N I O msMKita 
piso urgénte -has ta '650 
pesetas.. Ofertas esta A d ­
min is t rac ión . 

NECÉSUTO /ocal o piso 
oénlr i l ro, renta hastn 
i .000 pescas. Ra /ún , 
(teMfono 307ft, 

DESEAMOS I Ü I . U T en .V-
q tMér vavrorú's cerrados 
(¡po RBNIFE ~n ' toilSte-
fias, ifreno tíutom£\Í¿o, 
£&crjiblr córviSlcioneíi a 
Publu i i lad " .Vas" n ú m r -
ro 1.170. Apartarlo 257 , 
B i lbao , , 

URGENTE í v c Wo pisó' 
eres ihñibHw-iorK's, Itasiá 
; .0(5.0 msnsü «''és. T*-'1^-
fono -Iftl i . 

SÉ ARRIENnA m :xo 
•pbrt'Bl, p'ira cog^f" P,ll)n-

1 los o CO'SH ana'os,'^ PM ' -
bla 3f) , L1.' :znda. 

VENDO fursyonóía Peu­
geot 203, como nueva. 
' I n f o r m e , Ferretería Aba­
jólo. Brivíesca. 
VENDO R-T 5 UP. Al)'..n-
d io d-e. Ce-!¡5. Médico, V'i-
IfrvtOTtde M o c i t a . 

VENIDO, córntflíot'fitmcnitG 
•r'uevosi cliaiíis ( - imán 
" I xy fen " ' Bcaber', " i K v -
m i » IftO H ! ' . , ' " A c l o " 

i t P , y c! Japonés 
" ^ ¡ w i n " 11.1 l 'P . . Ca-
'l ivto Gaia. I .•«rador de 
1 u c i s nV o. l"i:(íntpS'pin3. 

-(Purvíos). 
VENDO boni ib Ford 9 
tlP . ," st* m i nuevo, toda' 
•pruetea,, bk>n tle iodo . 
•IVriT N i M , de 4 ' a f>; 

C O L O C A C I O N E S 

A U T O M Ó V I L E S 

Y A C C E S O R I O S 

| AUTOMOVILISTAS! Ma-
trlculaclAn aútomóvllef y 
motocicletas, transferen-
r l» carnets conductor. 
Best orla Quintan nía. 

SE V E N D E furgoneta 
Chevrolet 16 H. P. a i o -
da prueba, con facMida-
dos pago. Ferfléfi Con/.A-
loz 44 . Bar Anuncia. 

SE CAMiBlA moto Monte-
H por coche pequeño o 
fu rgone ta . Gerardo Mar­
t in . Aranda de Duero. 

VENIDO coche Fiat 7 p la­
zas, scrvic'o p ó b l i f o . 
Tordoro Esoola. Arando 
de Duero. ( 

SE V E N D E ChfvrolCt 2 \ 
tábailios. Garaje Malé. 
T1-!Honb_3224. 

VENDO moto Vespa, mo­
fle lo I9&6, In formes, 
S«rrtá Dorotea, 19, Bar . 

' I M P O R T A N T I S I M O . Ga-
jne 50 ó más pesetas d ia ­
r i a s - t rabajando horas 
ilibres en casa, hombres 
y «nujeres. Para In fpr -
marlé marvde dos pese-
t o s ' sellos. Apartado 
124. Léón . 
S E NECESITAN rF¡cíales 
tiajlpíloteros y forjadores 
en Hos t a l l e r a do cairro-
to r la ido RomAn Eguén 
en S'anto Domingo de la 
Calzada. 

ORREROS para t rabajar 
en minas d i /hierro .se 
necesitan en Olmos de 
Atapuerra, Estación de 
Quintanapalla (Burgos) . 

SE NECESITA mucJiacha. TORNERO bien impu' s'o 
Merced .5, 2 . , en su o f ic io , se recesóla 
SE NECESITA aprendiz o ,on Tfvll-r Mee/miro Su i -
medio o f ic ia l dn f.arrele- ro ' San* Agasun, 5. 
r ia. Fel iciano Pérez. Cu- MUOilACHAiS para dos ofi-
bo de Buroba. • ,sns ¿0 poca f am i l i a , bien 
SE NECESITA un apren­
d i z adtxlanla-.io on el t a ­
ller de r a r m e r i a dt; l o­
renzo p f r e z . Herrera de 
Pisuergo (Palencia) . 

NECESITAMOS / c h l e a. 
Merced 2. Droguería. 
CATALINA Carr i l lo .r.ecp-
ska 'pastor. V'Uagon/allo 
Ptrorna'Tos. MATRIMONIO de 45 a 50 
NECESITO chica jovan añoíí, sin -. i jos. s;; n r -
casn pcejuiña y poca fa - resi ia para enc.irgado 
n>la. San . uan 55, p r f -

n&ttnipüídas, se ne-resiir-u. 
I n f O T m es, Perf . n v r i a 
Mianc'Ji'l1». Pila/a • tosí 
Antonáo. 

MATRIMONIO y niña 
iprecisain mulchrícha, huoni 
«ueldo, inú t i l sin 'flnjfor-
n i : ' . . San Pablo, 22, 
7 B. 

FABRICA DE P I N ­
TURAS precisa v i a ­
j a n t e , comis ión, i n -
Jlreducido, para Cas- , 
. t i l la la Vieja, Na­
varra v Vasconga-
xias. D im i i r so , jtón 
.Tft lerene ia s n óniei-(> 
2 769. ra l le Vi rgen 
.do los Rrjyes 2 1 , 3.» 
.3. (iBarriada de Ja 
.Concepción). M a ­
d r id . 

mero. 
S E N E C E S F I A chira con 
iniforrm^. VP.oria 29 p r i ­
mero . iz<]i: icrda. 

S E N E C E S I T A o f ic ia l p i n ­
tor de air to .nin i les. P i -
bores 13. . 

A P R E N D Í Z A S 
tan. Fábrica 
Ronda, 10. 
C H I C A se precisa, para 
•matrimonio con un n iño , 
paloma 10, segundo. 

P R E C I S O 1 ins'Mador c'er-
t r i c i s ta . Tctlífono 5192 á 
Oficina de Colocación. 

M U C H A C H A y Bsát-enla 
v necesita. Carnicarias 
•2, Ihflbilación '). 
S E N E C E S I T A muchacha 
Pisones Í 7 . 

NECESIT'o chica obn l n -
fonmes, para dos po«r.«b-
nas, Sombrorcría 7, ! , • 

de gr?nja a virola en 
Burgos. Hfáy, oí r o obre-
T O , l informcs, Maniñcz 
dett Campo, 3 . Of ic ina. 

ASISTENTA 
Madr id 28, 

se necios Mía. 

N E C E S I T O r aslor a zu-
T.rón. Au ro l imo '•Vtílésco', 

se necesl. T * ^ ) 0 ? ' 
de sopa &E NECESITA era fleca* 

'nu'm.dlilslia. rern.'in Gon-
mim. I » . I . » . l z -/ .S \VT . , 

ni.fonda 

A S I S T E N T A fo rmal se 
ncr e- i ia . I'er eir; Gonzá­
lez núm. IS. i,» i / -
qütercte. 

SE NECESITA cblca. v ¡ . 
itdriá ?•[), 'en.ern, (ilere-
rha. 

C O M P R A S Y V E N T A S 

S E V E N D E car ro de ma* 
no, somineevo. Sald^-
ña núm. 3; 
• - : 

POLLITOS do la acredl-
ta<ia G r a n j a Jané de 
Reus. C o n t r o 1 a da por 
CEAS. Razas: l .eghorn, 
Rhode y P r a l . Represen* 
t « i t e , Blás l-6pez. San 
Juan 24, pr imero, dere­
cha, teléfono 1953. 

PATITAS Kak i , le? i l i ­
mas de mad'.cs holande­
sas, máxima garanitía. 
JVv ic ola Reg íóin a l Nava­
r r a . H'uanc (Pamplona). 

VEiNDESE maquina pun­
tos media, sin estrenar, 
barata. San Juan 29. 
Porter ía. 

ARTICULOS peluquería, 
instalación y Productos 
Basa ni a. P(' / I d . Ma­
d r i d . ' 

HUEVOS p a r a incubar 
pala Khaki . Cambell, alta 
'postura, gsrant izada fo* 
curtdidad. • 35 pesetas 
docena. Te'yírono 3800. 

TALADRO de colujmna 
moderno ven:lo. Camino 
Casa do la V&ga 6, Oa-
monail. 

CANARIOS y canarias 
amari i l los '. 'aiua, v iudo. 
Fern/m Gon/.a.ez 77, 1'..".-
r r iada. . . 
SE VENDE paja "blan 

VENDO C>:000 kñlos d2 
p?xatas Vitor (encarna­
das). Para t ratar con el 
mol inero da Lrbel del 
Castillo. . 
POLLITO* ambo» w t m 
7,50. A v i ó l a María Isa­
be l , Gr -n ja «rntorltada. 
8»n GM. 7. 
VENDO puerw da bino 
entretal lada. 1,05 ancho 
ñor 2.35 al to, marco 18 
ancho'. Informes, asi» 
Administ ración. 

POLLITOS recién nac i ­
dos. Avicol8 San Is idro. 
Santa Clara, 46 . Telé­
fono 4 117, 
POLLITOS Leghorn e h í ­
br idos, control C.E.A.S., 
Gramíja San Bc-nüo, Apa­
r i c io y Ruiz, 12, bajo. 
iDetrás Audiencia. 

VENDO cóíclhe niñ'o, bie n 
eyir.do. P'ín/a José Anto­
n io 9, E.l derecha. 
VENDO b i c i r e i a nueva, 
1.000 p. '•••< •:•. Ha /nn . 

e. SlsJdaflia, M^ncila, 

VENDO piso ' bro con ga­
l l inero en Francisco Sa l i ­
nas. T ra ta r , Sania Cruz 
25 p r imero , derecha^ 

S E V E N D Í - l éb r ka veso 
en Villalimon lar, V^ le de 
Oca. T ra ta r , Sinforoso 
González. 

V E N D O piso 4 hatoita-
c i ores, servicios, ') 5.000. 
Informes. Mol in i l lo 2 2 . 
Comestibles. 

V E N D O ooi» 200 Has", 
m u y p r o d u c i s o ; 60 Ha's. 
'monillo enein.'i; 21 Has. 
notólo, poros, rest'd 
hu .n .socar.o. Ett i f iesoio-
n'os inuevsj?. Casas seño-
Tes, agu"a caiienle y f r i a , 
c i n co c a s as o I: r e r os, 13 
'kill'óme i r o s ya] ba j ÍO l id. ' 
Tiene g ran ja avícola p t l -
< i:vl mu l t i p l i l a c i ón . T r l -
llattorá A je r ia , t rve lor 
35 I IP. , muchos ' 'poros 

•y rmqu ina r l i . L i f í ' e a 
euetri'e.a pTütpAa. 
.pCillas raza, pleüa 

MARTINEZ vende pisos SE VENDE y í g t a recién 
llave en mano en varias par ida do inmejorables 
zonas desdo 50.000 a irondicioncs. Olmos de 
IDO.OOO pesetas. General jVapuer ta, pometr io Ruiz 
Mola 12, p r imero , i z - . 
quiérela. iVfciNDO dos lerncrrais r e -

., tlfeb rvrr.idas, Ca'Mcrón 
G A N A D O S Y A P E R O S dé te m e * : is. 

"" SE VENDE máquina se-
VENDO s(ga<tora en buen .^adora, con ¡ , f i iK dtoñéis. 
uso, baño atedie. Eu t l - ;!>!.,ri:!,n Ar.-eba. V ^ l a -
fluio Ortega. Tor reeho- gonz'alo Ped?rrales. 

ros- VENDO 
VENDO máquina s<!gado- bif inz'a, 
xa y aventadora en. e-eoger 
buen uso. T n t a r Grt 'go- buenas 
r io Diez. Consigna, Es- Gut iérrez, Mahamud. 
lac lón Autobuses. sE VENCE cabaíto b i : n 
VENDO par dr bueyes ongfn"c:hT.do, /' aí es, ta-

.ópez. Ha 7 cuartas. Clcnrenitr-

tres mulf.is la-
toda' prueba, 

entre c 1 n c o , 
ida les. Tomás 

seis años. ;diveros 
Vi l la ldemiro. 
SE VENDE vaca lechera, 
15 l i t ros. Razón, telefo­

no P rado . Mi 's'ar do Fcr-
namonitail!. , 

H U É S P E D E S " 

a, 
Uhrxlvas, 

Arr iba. 
ck; yeros y t'e 
en Mni'itii^llai' íi< 
Isidoro Peña. 
¿E VENDíi vostrdo comu­
nión oompWto. Miranda 
19, pr imero, " /quiorda. 

VtNDP. hi- :• . de raba-
¡ilero scrhlmuf va, Hi arto 
del Rey 11 , z^paterta. 

R A D I O Y E L E C T R I C I D A D 

V E N D O n d k . ^lemawia 
<los ondas, garant izado. 
700 p."-e( as. V i lor ia 7, 
I oiograf ia. 
VENDO apárelo radio 
Usado, - eronót imo. Vito»* 
ri'a 19, qu in to , i'zrpilerda. 

F I N C A S 

COMPRO -»sas viejas, 
c é n t r i c a s , alqui ladas. 
Cantero. Conceptión 2 . 

.500 
pro -

. acción. Dos 'ipiarCs nv.-
Baá; 1.500 ovejas. «00 
'in cito-) ra-r " r i e ra . Con 
CosOTiá 4 .001.000; "sin1 
icosec-ha 3 .500,000. Mo­
nos 550.000' hl'pót'sca. 
Absten ex se -¡nlcrme-dia -
rfos. Apartado 101. Va-
ii-idc-iid. ; 

V E N D O cha'W (odo con* 
I q r t , ampl io , l .000 me­
tros ter reno tres calles. 
Cckrtero, Concepción 2 . 

VENDO fionl'to pWo. muy 
< ftmt rlCO, seis ha b l1a¿!Í o-
rties, baño, ha l l , ce t ina 
amp l i a , despensa. Cante­
ro . Concepción 2 . 

no 2153. ' 
S E V E N D E N dos, vacas 
recien paridas de un d ia . 
Finca Castañares. 
V E N D O g r j d a estrel la y 
arado t ractor monosur-
t o g i ra to r io o cambiaría 

JOVEN establo desea ca­
sa par t icu lar , cateif ac ­
c ión, prcfer ib lcmcr i te so­
lo. Razón esta Adminis­
trar ion. 
CEDO habi lación derc-

por t r isurco. Pepe Luis f.,10 cnr ina. fn iormcs, es-

Bux-
d) Ha­

la Admin 
DOY pensión, e 
gi4 use rnim. ; 0 
ción 13. 
CABALLERO solo tlcsea 
pin'Sión ca lampl ia , cüs'a 

González, Mahfnnid 
APEROS do tractores? 
•ATados" ds vertedera y 
discos MS. A. C. A." Gra­
das de discos, t i r o cen­
t ra l y excéntr ico " S . A. 
C. A.". Exposición y ven­
ta: C o n i r n i AgrlCOl*. l~FITU<iumr, t e n i n c a , r e -
Fncnte Estación Autobu- 'léHOiilK? y baño. Ofertas 
tas. 'esta Admhvlsiración. 

REMOLOWS, Armlos bra- M U E B L E S 
ban l . V'^rtoderas. Grádaa ' , 
rviias, bflllostas y estre­
l las. Rodillos. Central COMEDOR nueve piezas 
Av r l r o l a . Frente Esta- v ndo. San i ablo iU , 
ción Autolniies. seyundo, 

B l t A C A S . t r e s i l l o s , 
cuartos de estar, c o r t i ­
najes, c a m a ^ turcas A. 
Migue l . Tanéres'; Caite 
Mar t i ne r del Campo 8. 
Erpos ic ión : Calle San Po­
bló 14, pr inuTO, derecha. 

MUEBLES. Precios ele l i -
quidaeión en La Econó­
mica. No deje de verlos. 
Fuen tecillas 13, 
VENDO cama sofá de 
h ie r ro , buen -so, e ronó-
muca. Bar r iada M i l i t a r , 
Bloque (>, tercero, iz­
qu ierda. 
SE VENDE comedor. Ave­
n ida Gene¡-ielí.imo 12, 
tercero. 
SE VENDE una mesa do 
•despa'dio y una sa l í -
nnnidra, en ("alzadas 4. 

P É R D I D A S 

P E R D I HA gabardina n i ­
ño gra^t ¡f irarárr santa 
Cruz , I 3 . t oí cero. 

T R A S P A S O S . 

SE TRASPASA l i b re r ía . 
Razón, K>16fono 2260, 
SE TRASPASA, m e r c e r i * 
" U r s i " , con máquinas 
punto. San Cocme, I . 

TRASPASO bar zopa i n - , 
mojorable, poca re^nta. 
Informes esta A d m i n i s ­
t rac ión . 

TRASPASO amplia t i e n ­
da, bara t ís ima, cén t r i -
r.a. I mforrhar.'ih, • Andros 
Mart ínez 19. Fon tane­
r ía . 

T R A S P A S O g a n Í n ero 
ci rítrico. In io rmcs, Va­
dil los f>5. 4 * derecha. 

FARM ACEUTI CCS, nore-
si lo para mi representa­
do farrrtaipía, bien i'nsta-
l.-'da abonaría 1.000.000, 
T r i g o . Muncda 13. 

TRASPASO local 90 me­
t ros, prop io e'maoí-n, 
coit oFieln»), cémrico, . 
Teléfono 1285, 

S E T R A S P A S A loca! m 
Capiscol, para carnicerva* 
ccsquer ia, pe-'.íafkíri-a, etc 
Razón, Gcne.-v! Mola I 4J 
cuar to . , « 

P O R C A M B I O -de resid i n -
it ra^plaso H o s p e d o r, ia 
Kíonitia.ñe-sa . trfformBS, 
Ua'tni Gñ.lvo, 4 . ' 
S E TRASPASA la paira-
dexía do Csitfpar. en 
marcha, cinco sacos d ia­
r ios. T ra ta r , Swor ina 
Gcinzá'rez. F.stcpar. 

T R A S P A S O local en Ave-
mida Cenc-í l i -slmo, lp*L 
(formes, Roy Don' iPie-1 
dro 3 0 , Teléfono (5'447.| 
S E T R A S P A S A Pe.r d 
Rr r r ío de los Vadillos,"^ 
Tyor. no poderlo a-ion der . ' 
Razón en el mismo. 

V A R I O S ; I 

F A J A S " M i Línea»' San 
e.oMW. 8. TcJélono 3170 
C O P I A S a máquina, en­
t rega rápida. San luán-
42 , entresuelo, izquior- ' 
da. 

Encuadnrnacio n o s , 
corr ientes y de l u ­
j o , enc'irgu-elas en 
TALLERES GRAFI­
COS ^ Diar lo d e 
Burgos ". - Callo V i ­
t o r i a , n ú m . 13. Te­
lé fono, 2632. , 

LICENCIAS, pasaporte i . 
.certificación ipcnales, t j -
tlmas voluntados. Trami­
tación rápida. Oestorl» 
Quinlanilla. 

P I S O S : 'AcucbUIadofj 
Barnizados, Encerado^ 
••Limpiezas P u 1 id o O 
Laiít-Calvo 7. TI. 36-9«,,. 
PASAPORTES, PenaMiJ 
Planos, ü. Voluntad, R»-
srlstro elvfl. Caza Ge»t«* 
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e n cas i 
d e l a ñ o 

m k n ^ 0 ' ; ! ; 1 1 i n a r "p ¡?en te d e los s u s p i r o s " . — o , l o que " os l o 
r r « ^ l a S f - Z Ü 7 H ü b r ? s e " ^ c e r t i d u m b r e s d e los q u e l a D r a n l a 

í i c n " . ^ .oxt¿onde desde l as v í s p e r a s d e l a p r i m a v e r a Has ta 
iao i m a e s ae- fean J u a n , c u a n d o e n t r a n e n m o v i m i e n t o l a s 

. n o c ^ s s e g a d o r a s . D e c o m o se, h a g a l a t r a v e s í a d e esto • ' p u e n -
.re d e p e n a e r á e l desen lace de l a ñ o a g r í c o l a . 

L o s p r i m e r o s pasos q u é h e m o s d a d o sotare este a r c o d e 
z o z o D r a s l a b r a d o r a s n o s o n , a d e c i r v e r d a d , d e s a l e n t a d o r e s . 
M a r z o h a t e n i d o b u e n c o m i e n z o , d e s p u é s ' d e l m a g n í f i c o c o m ­
p o r t a m i e n t o q u e desde e l p u n t o d? v i s t a m e t e o r o l ó g i c o t u v o 
s u an teceso r , e l ve l e i doso F e b r e r i l l o . N o s h a o b s e q u i a d o c o n 
u n a s leves l l u v i a s s e g u i d a ^ d e t e m p e r a t u r a s f r a n c a m e n t e v e r ­
n a l e s , q u e h a n e s t i m u l a d o e l b u e n d e s a r r o l l o a e las s i e m b r a s . 
P e r o ya. e n a l g u n a s r e g i o n e s — p r i n c i p a i m e n t e e n A r a g ó n y 
C a t a l u ñ a — se d e j a s e n t i r l a n e c e s i d a d d e n u e v a s p r e c i p i t a ­
c i o n e s . 

T a m p o c o v e n d r í a m a l , n i m u c h o m e n o s , e l r i e g o a t m o s ­
f é r i c o e n e x t e n s a s z o n a s d e C a s t i l l a l a V i e j a y L e ó n , ' d o n d e l a 
t i e r r a acusa f a l t a d e r e s e r v a s acuosas . E s p e r e m o s q u e estos 
deseos d e los l a b r a d o r e s se v e a n s a t i s f e c h o s a c o r t o p l a z o , p u e s , 
s i así f u e r a , a ú n h a y e s p e r a n z a s d e c o n s e g u i r u n a b u e n a c o ­
s e c h a c e r e a l i s t a , a p e s a r d e l r e t r a s o i n i c i a l y d e los r u d o s g o l ­
pes c l i m á t i c o s q u e h a n s u f r i d o l a s s i e m b r a s d u r a n t e e l o t o ñ o 
y e l i n v i e r n o . 

L o s l a b r a d o r e s t r a b a j a n a f a n o s a m e n t e y e n e l c a m p o 
r e i n a , m u c h ^ a c t i v i d a d . Se e s t á n r e a l i z a n d o c o n p l e n a n o r m a ­
l i d a d las l a b o r e s de p r i m a v e r a . E n A n d a l u c í a h a t e r m i n a d o 
Ja s i e m b r a d e l g a r b a n z o , y e n C a s t i l l a l a V i e j a so h a n . r e m a - ' 
t a d o e n b u e n a s c o n d i c i o n e s las do los t r i g o s d e c i c l o c o r t o , 
a v e n a y l e g u m i n o s a s . 

• R e s p e c t o d e las h u e r t a s t e n e m o s t a m b i é n b u e n a s i m p r e ­
s iones . E n L e v a n t o se h a r e a l i z a d o l a r e c o l e c c i ó n d e a g r i o s . 
P a r e c e q u e h a y m e j o r e s p e r s p e c t i v a s p a r a l a e x p o r t a c i ó n d e 
estos f r u t o s q u e t a n t a i m p o r t a n c i a t i e n e n p a r a n u e s t r a b a ­
l a n z a d e p a g o s . A l e m a n i a o c c i d e n t a l , u ñ o d e n u e s t r o s m e j o ­
res c l i e n t e s , p a r e c e q u e h a a c e p t a d o i m p o r t a n t e s c u p o s , do i m ­
p o r t a c i ó n y t a m b i é n F r a n c i a a u m e n t a l a d e m a n d a , d i s m i n u ­
y e n d o sus e x i g e n c i a s r e s p e c t o d e l g r a d o d e acidez.> A s í , p u e s , 
l o s • e m b a r q u e s p a r a e l e x t e r i o r t i e n d e n a a u m e n t a r . L a c a m - . 
p a ñ a e x p o r t a d o r a t i e n e p o r p r i n c i p a l c e n t r o G a n d í a , s e g u i d o 
d e S a g u n t o y L o s V a l l e s , d o n d e se h a n a c u m u l a d o e x i s t e n c i a s 
d é ' f r u t o s e n b u e n a s c o n d i c i o n e s p a r a s u c o l o c a c i ó n e n l o s 
m e r c a d o s e x t r a n j e r o s . 

E n g e n e r á l , el a r b o l a d o l e v a n t i n o — t a n c a s t i g a d o p o r las 
t e r r i b l e s " h e l a d a s d e l pausado a ñ o se es tá r e c u p e r a n d o a o j o s 
v i s t a s y esto a ñ o l a b r o t a c i ó n d e l f r u t o es m u y e s p e r a n z a d e f r a , 
h a b i é n d o s e • a d e l a n t a d o p o r l a s b e n i g n a s t e m p e r a t u r a s q u e 
h e r i o s d i s f r u t a d o . 

T a m b i é n s o n b u e n a s l a s i m p r e s i o n e s de l a c o s e c h a o l i v a ­
r e r a , q u e p u e d e d a r s e p o r t e r m i n a d a . E n L a M a n c h a se -está 
o b t e n i e n d o . u n a p r o d u c c i ó n m a g n i f i c a , p r i n c i p a l m e n t e e n l as 
p r o v i n c i a s d e T o l e d o y C i u d a d R e a l . Se c i t a e l d a t ó h á p t o e x -

, - o res i vo d e q u e e n l a p r o v i n c i a d e T o l e d o h a y p u e -
•blos de p o c o m á s d e d o s c i e n t o s v e c i n o s e n l o s q u e e l 
•pasado aiño l a a c e i t u n a r e c o l e c t a d a t u v o u n v a l o r a p r o ­
x i m a d o a l m i l l ó n de pese tas y e n e l p r e s e n t e p a s a r á d e " los 
c i n c o m i l l o n e s . * 

C u a n d o y a l a a c e i t u n a está e n las a l m a z a r a s , p u e d e a f i r ­
m a r s e q u e este a ñ o los r e n d i m i e n t o s h a n s u p e r a d o los c á l c u ­
los m á s o p t i m i s t a s y a l a c a n t i d a d h a b r á q u e a ñ a d i r l a e x c e ­
l e n t e c a l i d a d d e l a c e i t e . 

T a m b i é n h a n m e j o r a d o m u c h o los p a s t i z a l e s . E n c a s i t o ­
d a s las r e g i o n e s p r e s e n t a n j o y a n t e a s p e c t o p r i m a v e r a l , y e l 
g a n a d o e n c u e n t r a y a f u e r a d e los e s t a b l o s e l p a s t o q u e n e c e ­
s i t a . N o c a b o d u d a q u e e s t a f a v o r a b l e e v o l u c i ó n d e los p r a -
de r í ós h a i n f l u i d o p o d e r o s a m e n t e e n e l c a m b i o de t ó n i c a , 
b i e n o s t e n s i b l e , e n los m e r c a d o s d e p iensos . P e r o l o q u e h a 
d e t e r m i n a d o p r i n c i p a l m e n t e é l r e b l a n d e c i m i e n t o d e p r e c i o s 
q u e se v i e n e o b s e r v a n d o ^ c o m o y a h e m o s d i c h o e n o t r a s c r ó ­
n i c a s , s o n las i m p o r t a c i o n e s d o c e b a d a y l a d i s t r i b u c i ó n ' i n i n ­
t e r r u m p i d a de l pienso-tacase. • 

Q u e d a m o s , p u e s , e n q u e , l a t e n d e n c i a es b a j i s t a , s i n q u e 
t o d a v í a p u e d a h a b l a r s e d e d e s p l o m o d e p r e c i o s . A t r e i n t a d u ­
r o s se p a g a b a l a f a n e g a . d e c e b a d a , a v e i n t i s i e t e l a d e a v e n a y 
8 c u a r e n t a y dos las a l g o r r o b a s , e n u n a p r o v i n c i a g a n a d e r a 
c o m o es l a d e S a l a m a n c a , a p r i m e r o s d e m e s . 

Es tas c o t i z a c i o n e s s o n e l m e j o r i n d i c i o ' d e q u e l o s m e r -
^ c a d o s d e p i e n s o s h a n c a m b i a d o d o o r i e n t a c i ó n . 

'> J U A N D E L , A O R O 

Los bosques n a v a r r o s 

ocupan una super f i c ie 

de 270.000, hec tá reas 

La especie más abundante es 
el haya, seguida del roble 
Sesfún uíia r<',cií?ntoost.-ulis;iirn putoli-

Cftdia p o r ' t e Prema pnnip lon jo i , ios 
bosqui s «le NavarT-» ocupan'u»» auplr-
nu i c cto 267.000 hectáreas nprov ima-
clHmenK-, .da ruar la parte de la ox-
leni i ion toi'ail' de la pro-vn'ni'la. 

Lias é'peclig» son-: haya, hortArea*, 
i IL 'ü;000; rctok), M.üOO; -rlho, 22.000', 
chüpu, 4 .500; el ras ,ovpe;.:iS, L'.SOO; 
monte Ivi ' jo, 63 .000. 

Ca- producción mad-Or.'Jük' media 
an.'-al es; haya, 70.000 metros cúbi­
cos; TObU-, 12.000; b i n o i , 10.000; 
(diOpo, 47.000. 

Da leña sq ca'lcuiian más M 100.000 
metros oúibfoos. 

B\ valor tota1! es de unos 65 m ¡ -
fllcnts de pesetas a l a r i o . 

Navarra produce ta mi tad de ia 
madoca día haya c^paño^ft. 

•Fn chanto a lof> rendimic-mos de, fes 
superficies inorestote», la hectárea dé 
roble va on tséóé&at, con (¿ha produir-
ción mudfe a i x a l de 2 .500 metros cú­
bicos. 

La Diputación de Navarra , en *los 
ú l t imos d í ? / años, ha colocado 30 me­
llones de plantas (resinosas y . f r o n d o ­
sas), ^ siiponiendo tos gastos do repo-
J?lec¡¿n una cJfna aproximada a los I * 
m 1,1 lo r es cite pesrtas y dl ' ran to 1955, Ja 
diputación h izo p lantar cuatro mi l lo-
rues cíe árboles. 
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U n t e r c i o m á s d e c a r n e c o n s u m e n l o s e s p a ñ o l e s 

L a m i t a d p r o c e d e d e l g a n a d o p o r c i n o y l a t e r c e r a p a r t e d e l v a c u n o 

P o r E m l q u e T O R R E S 

W N ¡a s n l u c i ó n 'de l p r o b l e m a 'do 
•• / a c a r n e —-del q u e h o . h a c e 

m u c h o s d í a s , y e n o t r o a r t i c u l o , 
e x p o n í a m o s a l g u n a d e sus c a n -
sas r~ , se observa?}, h o y dos t e n ­
d e n c i a s c o n t r a p u e s t a s : h j ^ p a r t i ­
d a r i o , d e H m i t a r e l c o n s i n n o . y l a 
q u e t r a t a de m e j o r a r l o d e n t r o d H 
n i v e l d e v i d a g e n e r á l d e l a p o ~ 
b l a c i ó t i . 
, N o c o n s t i t u y e y a n o v e d a d , a l ­
g u n a p a r a u n o b s e r v a d o r o b j e t i ­
v o q ü o q u i e r a J o r m a r u n j u i c i o 
s i n c e r o 'de la . s i t u a c i ó n , q u e d o s 
f a c t o r e s d e g r a n i m p o r t a n c i a m e -
n e n g r a v i t w i d o desde h a c e t i e m ­
p o e n bt m e r c a d o con. el c o n s i ­
g u i e n t e a u m e n t o d e l a d e m a n d a : 
p o r u n . l a d o , e í c r e c i m i e n t o d e ­
m o g r á f i c o y , p o r o t r o , e l a u m e n t o 
d e l c o n s u m o d.e c a r n e c o r r e s p o n ' 
d i e n t e a c a d a h a b i t a n t e e n : s i l 
d i e t a n o r m a l . 

t o s s ie te u o c h o m i l l o n e s d e 
españo les m á s c o n los q u e se h a 
i n c r e m e n t a d o el c e n s o , u n a c u a r ­
t a p a r t e a p r o x i m a d a m e n t e d e l a 
p o b l a c i ó n a n t e r i o r a n u e s t r a g u e ­
r r a d e l i b e r a c i ó n , j u s t i f i c a n y a 
p o r sí soios a l r e d e d o r d e u n 25 
p o r 100 d e l a l z a e n l a d e m a n d a , 
a l a g u e c ó n o t r o t o n t o d e a u m e n ­
t o c faber ía c o m p e n s a r p r o d u c -

s i m i m 

S E L E C C I O N A D A S 
DE LAS M E J O R E S PROCEDENCIAS 

REMOLACHA F0RRAJERA.H0RTÍC0LAS 

' tytódina dea Campo.— Mayor ani>ma-
óiíkn y cancu.rréncia se l i é ics'istrado 
«n los 'merciáidios ^maaa.'es y a d i » 
lia 'contribuido e.l W n ' . t ^ m p o . . 

E n ganado iponcwio se p.-cscíntanon 
teastaíitos trans.a.cciones, sin te í i s t ra i r -
64 oarrtbios no-tahle sen .los precios. Los 
OjK'mpKaros blancos de sFi'it •.émíílas so 
cot izaron de 350 a 415 p o e t a s ; • ios 
nebros y .colorados do ta n^síTía edad, 
rflS 315 a 3W); binnros cf̂  trc<. meses, 
ule 433 a .560; nr^r-.s y •(•oiv.ra'los del 
•nisino t iempo, de 4.00 .n Á ' '5 ; hk'.n-
f jm do seis m'esitív, -do 575 a 700; nie-
í i r a s y colorados do .ítrir.l i iempo-, do 
-550 a 620; Warcos' de aciho mosos, 
«le 790 a 1.000 ; miaypreSj s t ^ún (],••-
m , color y tamiaño, hasta .-.500 pía-
srilas ejemplar. y\ prís.o se. cotlzaxort 
animismo, según color y clflsc, desdé 
2C a 23,50 p-splm RUo en vivo. 

(Pué rcduci'ii:) fel rt'ú'mbrd fíe cabezas 
de ^aúnelo .'"ñor, proson(acio • ( 6 0 5 ) ^ 
vehdlóndose 'lodas- ellas. I és ovejas 
'cmpiaTejadás se col izaron a OOO w:se­
tas ; Ovej.fri S'U 'U-s. die 550 a (.00'; roT-
<i'r()s. do 200 a 2 5 0 ; c o r d e r o s do 3 0 0 
» 400; .lecha/os, para 'sinr v i i i c io , a 
-0 pesetas e! k i l o , en v¡vo. 
• También fdá (scasn ID enneurren-
.ci.» de jiftniaidD v-.c,..n;), rapizándose 
pocaü vendas. L'na novi l la recién pto-
rk ía se vemd'ió en : 7 .200 péselas y 
• I r a en 5.350; t e n ví.'Cá rf<« l'ecihe, 
d!C bascíuné ^ t o K l e n i i i n . on 0 , 7 0 0 } 
o t r a en 8 .500 ; unn vaca do labor, 
RUé-lia, Gl> 4,000 v va r i as roses 
• in««'J0T&, so e n v a r ó n , rio 2 2 a '24 
V- ' ' ¡as Ki^o t i l . v ivo. 

En í.'rvnndo m l;ir y osíjallar t-•n 
" i ó n m redilzaroii varia*; «-i mas ( na 
l U l l l a jile S«.K W'-'/Ú.'' - / ' u n ' ' . , . . , . 

tas y varios jiabalíos para matadero,-
rio 400 a 525 pesetas. 

iS'c^aviia.— No sé ha rex'ivtrado, n i n -
gti'na nO'vtNdaid diurna do mención en e l 
lan'trtó mercado do pi'ensos. Todo nai 
í rün^curr ido por los cauces ríe ¡a más 
estriciai normal idad , ya qti..- r.ormai 
debe considerarse ol qi io la oTerta de 
ifr.í'no í i i -ae aibiinídanío .y que la de­
manda, por el. con' trar io, no se mos-
tras'.-. d-cmasiado íác i l a ad<|u:rir pf 
^rano H precito q'ue se cotizaba ( 2 * 
duros y medio ó 20) , 'dada la ftfSfcfe 
.lirKflu'orA-i'a que está pjjpisrcofendo e n 
el mieroado 'la cebada , norteamerica­
na. ^ 

'En estas •condiciones, e! negocio 
ífué'esefrso. rDaüzá.wIcso pocas opera-

A L F A L F A 

D R O G U E R I A N I E V A 
M A D R l L / . ^ V P L . DC V E G A B U R G O S 

S e e s t a b l e c e e l S e r v i c i o d e 

A y u d a a l A g r i c u l t o r e n i o s C e n t r o s 

d e E n s e ñ a n z a M e d i a y P r o f e s i o n a l 

d e m o d a l i d a d a g r í c o l a - g a n a d e r a 

L a s c o n s u l t a s p e e r á n s e r f o r m u l a d a s p a r 

b b r a d o r e ? , e t e s c r i t o o v e r b a l m e n t e 

Jes tífrecen ilos orgírntemos .oficiales. 
d) ' Fs i imular ol in(c--''S de los 

«?r»cuiHores organizando certámenes, 
concursos y pruebas que tes hagan r i -
ivailizar 'en la api ¡cae i 6n de los pro­
gresos agrícolas. 

Todo av íP Ícu l to r podrá d i r i g i r chan­
tas consultas estime opor¿enas hacer 
«.1 Ccr t ro de Knseñanza Media y Pro­
lles ional corresponden a la comarca. 

Las iconsultas serán rea; i jadas por 
icscrito u or^aiment^. 

Sf oil ag r i cu l to r p ro i io r^ presentar­
se en e l Centro para- que le expliquen 
Ha contesílacioni a su pregunta, y asi 
lio lidzo tonstar a l hacer la, será l la­
mado para dársela personalmente por 
«1 secretario. 

iEl Servic io de .Ayuda al Agr icu l to r , 
y en si» 'representación el secrelaVk), 
«yudará 0 ^ agr ic i i l tor en ;¡a t rami i ta-
cfón de toda idocu.mentí>c¡on qüe pre­
cise para icualquier act iv idad con é l 
relacionada. Le prorvorclonará i m p r e ­
sos, modelos, c í e , aron'sírjándo-les pa­
ra su formai izac ión y remis ión . 

Todos Uos íjer^'icios de Ayuda el 
iAgrícu-hor son 'gratuitos fiara éste. 

En (ódo f l SePv.i'cio ,se debe tor.der 
a dar a l agr icu l to r conlovtaTiorles pre­
cisas, ^ l ibres de todo tecnicismo y 
(ompl icación que haga ¡ eco claros 
i los'conceptos. . y ? ; 

iSi, po r ejempílo, pkle una fó rmu la 
ido abanado para iisn determinado cu l ­
t ivo y ( I e r r a ' ( o e y a muesira en-vla], 
se .le deberán) dec i r las cantidades do 
ifcrt i f izantes, épocas y maneras de 
isplicacion que ha r̂le emplear, es de­
c i r , so ile da r ^ hccilia la in te rp re tn -
cíón ddl anáilisis de la t ierra que ha­
ya Ihalbkio-que efectuar. 

iS'r p ide una fórmula de a l imenta­
ción para un detenminado ganarlo, se 
•le ifijar.'m .las. icantidacles do caria a l i -
.monto cs.pec¡'íi'(-ándole la f)r<;parac¡ón 
y manera de dárselo. 

En todo móndenlo se tenderá ft g a ­
narse iln •coj i f ianzaidel agr icu l tor , po­
niéndose a su nWel , hablándo-kí con 
sui misma? pa1!abras, alon'.ándoile en 
su rh.ro ( raba jo , a la par que se in­
teresa por los .'progresos de las mo-
idrrnas t ' icnicas. 

Por resolución de la Dirección; Ge­
nera l de (Enseñanza Labor a i, se esta-
iblece en todos Jos Centros de Enso-
ñanza Media y Profesioaa.l de moda-
ilidad agr ie ola-ganad era j u c esléñ 
por lo menos en tercer curso' rio fun -
ciomamlento el Servicio de Ayuda e l 
Agricei l tor. 

i&l Servicio de .Ayuda a: Agr icu l tor 
tendrá a su cargo los sigu;:n(es come­
t idos: i 

a> iRiesoWer a los agr ie altores 
cuantas preguntas ,formuk-.í de carác­
te r técnico, .materia'l, lo^a l y morar . 

b ) ( f rgan izar coniferoncias, p ro ­
yecciones, omisiones y -le most ra otoñes 
s o b r o temas concretos de interés para 
los agr icul tores de 'la conurca . 

c) i. 'DÜfundir ent re los ser icul tores 
las ayudas térnleas y económicas q u í 

c i ú n . Y l a m e j o r a , 'del n i v e l a í U 
n u r n t l c i o , c a d a d ía m a y o r , e .vp l i -
cai.i k l r e s t o . 

La elevación del consumo 
J . C E f l C A d e es ta m e j o r a . Si n o 

• h ú b t e r a d a t o s estoatetiQQfy 
n o s h a b l a r í a n l a s s i m p l e s o b s e r ­
v a c i o n e s a n e c d ó t i c a s q u e n o s 
p r o p o r c i o n a e l m e d i o en q u e v i ­
v i m o s . L o c a l i d a d e s d o n d e a n t e s 
u p e n as e x i s t í a n e s t a b l cc i m i e n t o s 
de. s a c r i f i c i o d e g a n a d o o e x p e n ­
d e d u r í a s d e c a r n e , c u e n t a n h o y 
c o n u n n ú m e r o c r e c i d o q u e d u ­
p l i c a o t r i p l i c a e l a n t e r U r r . P u e ­
b le : : m á s b i e n m í s e r o s en. los q u e 
a p e n a s sí se v e n d í a c a r n e c o n 
o c a s i ó n d e l as g r a n d e s s o l e m n i ­
d a d e s , y e n los q u e el c a r n i c e r o 
s i v e í a o b l i g a d o a c o m p l e m e n t a r 
s u n e g o c i o c o n e l ^ c o m e r c i o d e 
o t r o s a r t í c u l o s , h o y s a c r i f i c a g a ­
n a d o a d i a r i o , o a l 7nenos v a r i a s 
veces p o r s e m a n a . 

N o sícncZo E s p a ñ a p a í s e x p o r ­
t a d o r d e c a r n e — s a l v o de a l g u n o s 
p r o d u c t o s d e r i v a d o s del, c e r d o , 
q u e g o z a n desde h a c e m u c h o 
t i e m p o d e f a m a m u n d i a l — , l a s 
c i f r a s d e j y r o d u c c i ó n c á r n i c a c o i n ­
c i d e n f o r z o s a - m e n t e c o n l a s de-
c o n s u m o y p r u e b a n e l p r o c e s o se -
g u i d o p o r ésíe desde q u e f i na l i zó ) 
n u e s t r a g u e r r a . 

S e g ú n l a s es tad í s t i cas o f i c i a l e s 
d a d a s a c o n o c e r p o r el M i n i s t e ­
r i o d e A g r i c u l t u r a , l a m e d i d a , de 
p r o d u c c i ó n d e c a r n e e n e l d e c e ­
n i o 1939-194S, f u é d e 279.000 t o n e ­
l a d a s ; e n 1950., d e 312.000; e n 
1 9 5 1 , d e 290.000; e n 1952, d e 
41G.000; e n 1953', d e 398.000; e n 
1954, d e 420.000, y e n 1955, d e 
412.000. L o q u e q i d e r e d e c i r q u e , 
t e m a n d o c o m o base 100 p a r a e l 
p e r í o d o 1939-1948, l o s t a n t o s p o r 
c i e n t o p o r a n u a l i d a d f u e r o n d e 
112, p a r a 1950 ; 104, p a r a 1 9 5 1 ; 
150, p a r a 1952 ; 143, p a r a 1953; 
15U p a r a 1953, y 148, p a r a 1955. 
K n r e s u m e n , q u e l o s españo les 
c o n s u m e n ya. u n t e r c i o 7nás d e 
c a r n e q u e c o n s u m í a n a n t e s de 
l a g u e r r a . Y q v e a ú r i c o n s u m i ­
r í a n m á s s i l a h u b i e r a y s i los 
p r e c i o s n o r e d u j e r a n el p o d e r a d ­
q u i s i t i v o d e i os s a l a r i o s f r e n a n ­
d o l a d e m a n d a . 

S o l a m e n t e e l p o r c i n o , q u e se 
a c e r c a a l a s '186.00f) t r / n e l a d a s d e 
p r o d u c c i ó n b r u t a , r e p r e s e n t a e l 
42)35 p o r 100 de l t o t a l c á r n i co ¿ a -
c r i f i c a d o d u r a n t e e l a ñ o en. t o d o 
el pa ís . I n m e d i a t t o a él el b o v i n o 
f i g u r a e n s e g u n d o l u g a r c o n m á 
d e 138.000 t r m e l a d a s y e l 31,5 p o r 
100. Y , a g r a n d i s t a n c i a , l e s i g u e n 
e l o v i n o , c o n u n a s 17 p o r 100. 
P o r c i e r t o q u e n o - d e j a d.e ser 
c u r i o s o q u e e n p a í s t a n b i e n d o ­
t a d o p a r a ¡o. a v i c u l t u r a y q u e 
debe s u n o m b r e a los c o n e j o s s a l ­
v a j e s , s i n d u d a p o r l a a b u n d a n ­
c i a c o n q u e e n t o n c e s se d e b í a n 
e n c o n t r a r , é l c o n s u m o d e c a r n e s 
p r o c e d e n t e s d e la. v o l a t e r í a f u e r a 
e n 1955 de 10.719 t o n e l a d a s s a l a -
m e n t e ( e l 2,44 p o r 100 d e l to ta l . 

dé. l a s c a r n e s s a c r i f i c a d a s ) y e l 
de l a c u n i c u l t u r a d e 3.220 ( e l 
0,73 -por 100) . D e t a l m o d o q u e 
p u e d a d e c i r s e q u e e n E s p a ñ a se 
c o m e t a n t a c ú r n e de a v e c o m o 
d e c & b a l h f i a e q u i n a c o n s u m i d a 
rep r . eyLn ia el 2 M p o r 100) y me- -
n o s - d e l a de c e n e j ó q u e d e ta d e l 
c i t a d o c u a d r ú p e d o que h a s t a / i d ­
ee p o c o n o se u t i l i : a b a p a r a la 
u l i m e n t u e . i u n . 

Hoy se come mejür 

p A L Q U I L A N D O a u n a p o b l a c i ó n 
. de v e i n t i o c h o m i l l o n e s y m e - ] 

d i o d e h a b i t a n t e s , e n 1953 l as 
d ispon ib i l i .d .ades de c a r n e p o r es­
p a ñ o l a l a ñ o f U ^ f O n d e Ü&p k i l a ' í , 
índ ice, b a j o s i se le c o m p a r a c o n 
los 15 que. c o n s u m e c a d a p o r t u ­
gués o ios 55 q u e g a s t a Cl n o r -
t e a m e r i c a n o . A u n q u e a l h a c e r 
estas c o m p a r a c i o n e s c o n v i e n e t e ­
n e r p resente , n o s ó l o l o s r e c u r s o s 
d e c a d a p u e b l o ( s i e m p r e h u b o 
países p o b r e s y r i c o s p o r r a z ó n 
d e l m e d i o f í s i c o e n q u e v i v e n ) , 
s i n o l a s c c n d i c i o j i e s g e o g r á f i c a s 
( l e s c l i m a s m á s t e m p l a d a s , p o r 
e j e m p l o , e x i g e n u n c o n s u m o m e ­

n o r d e c a l o r í a s y e n e s p a u a l d e 
e o r n e r , !eeh¿ y o t r a s g rasas de 
o r i g e n a n i m a l q u e . c o m a e n E s -
p a n a , e n c u e n t r a n s u s u s m v i t v o 
m e l pescado y e n a c e i t e s v e g e - . 
ta les s o b r e i o d o ' e l - d e o l i v a q u e 
t i m e u n e f e v a d o p o d e r a l i m e r i -
l i c l o ) . . , . . 

¿Es tá E s p a ñ a e n c o n d i c i o n e s 
d e e l e v a r m u c h o m á s este í n d i c e 
d e c o n s u m o de p r o d u c i o s c á r n í -
005? ¿Debe o n o h a c e r l o ? D e j a m o s 
a l l e c t o r , a l a v i s t a d e estos d a t o s , 
p a r a q u ^ d e c i d a s e g ú n s u b u e n 
e n t e n d e r . Y l a r e m i t i m o s a n u e s ­
t r o a r t i c u l o a n t e r i o r , e n e l q u e 
se e s t u d i a n esías, p o s i b i U d a d c s . 
c u y a base p r i n c i p c ü n o es o í r a • 
q u e l a a b u n d a n c i a d e Los p i e n s o s 
y s u b a r a t u r a . 

L o q u e sí p o d e m o s a f i r m a r , y 
d e j a m o s este n u e v o t e m a p a r a 
o t r a excisión-, es q u e , s e g ú n u n r i ­
g u r o s o e s t u d i o c i e n t í f i c o , e l e s p a -
'ñol m e d i o s u p e r a h o y c o n s u a l i -
m e n t a c i ó n l o s l í m U e s c a l o r i m é ­
t r i c o s s e ñ a l a d o s r a c i o n a l m e n t e 
p a r a u n a d i e t a n o r m a l . P o r l o q u e 
n o hay- m o t i v o de a l a r m a y r e ­
s u l t a f a l t o a v e n t u r a r q u e a n t e s 
" c o m í a m o s ' m e j o r q u e h o y . 

¡ G A N A D E R O ! ¡ A V I C U L T O R ! 
Las VACAS dan más leche con VIFOSCAL 
Las GALANAS más huevos con VíFOSCAL 
Los C E R D O S engordan más con V/FOSCAt 
El C A 1 3 A i LO arrastra más peso con V i F O S C A L 

C f X T T T J / ^ C * / ^ 1 T 65 r i^0 en v i t a m i n a s 
J j f L í V l I T V / O V ' r i . J u y s a l e s m i n e r a l e s 

D E V E N T A EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
Representan te : D. Adolfo Cuesta . — S a n Pedro Cardeña, 19. — BURGOS 

laboratorios BEDIHEIE. í l - M n m 4 - m \ m 21 02 40 l i f f l i o 

E l m e r c a d o 

s e m a n a l d e 

M E R C A D O S 

(información de las cotizaciones regionales) 

ctones.'• A X ' n r r o b a s y yiproí 
ipnain'teni'éntíqfe en ses ' ' o . i 
{40 duros) y l'améjérv en y . u 
m'fx'h'.n fué o c f . s a . Ij&rsiSvO' 
i lónir . - i .t!' ' I f . lo iu lad t!G p r r e i 

aciones 
nn¡-

; U t S 1-. 
S 'V M 

par:vll.zax-¡ón on las ir^n«ac.. ; wiu.s, W - P 
l-a c o r r i í iv'.p i m p o r v a d o r n y ifl e v o l i ' -
c}6n ' íavonab lc de los s e m b r a d o s y vio 
las Atoas de pastos, q u e hace. m t n o s ! 
dcp r imo 'n ' l o la situa'oWn. 

brt ol m: 
rccribrcso 1 
s i nir'iiiia «n i 
cius h i si 

I' • I • M ' S , ( 

Cu« iPsr ha 

lóni'c a ' 1 ' ) 
do k 

29 clitii-
:na es-

obad-a vo o w 
i , mi'fnirí is la 
los VLTOS a 40. 

1 > (i i '. OLÍ paiféiyp se h« 
|r'in-)sa í r r i * » , vrfsva.tí in-
• •]< - iTp l . - i i c i 00 tOÜtó ht> 
los qfUO fuVron vefl'tíMóiS 

OK nrorkjs so r. ; , i rof i6 on 

general una pc^u-eña a lza, en rcllación. 
•con los tic años an icr ioros. l.a pritlfe-
.ronicia íte ta dcínaintla, en especial, 
ha sido por elli yanado v'acuno, ba­
jando .la víntia.i^ie giahado nn i la r . Oo-
imo ñola cBesftíajqajáa, pua lo derinse 

qce ama pane/a de vacas, apta para 
el tTaibajo,- se ^vendió en 1? 1X00 pose-
tas.' 

V i t o r i a .— VA mercado s ímanal ha: 
ro^ist^écio g r a n lani.maiciAn, con m:1:-
chifi ron'ri irrohr.ia do gwnáirtó .porcino 
y bov ino. I .as-mayorps i operaciones so 
ih ic le roT i en .ol ganada do /•crd.a, t e ­
niendo uir.T. g ran acepitetión las cqias y 
el1 oebadt»; no asi los p r i m a l e s y e l 
ció engdrt*0; Emtrárotfi on e ' mcncad.o 
390* cabezas de gan-ixdo v á c no; 23 

Ule or.bHIar, in^ilar y asnal y 1,19íi 
I de cerda. , 

iI.O's prt 'cio' l úT i fca inunte iwigffqn v . -
r.ia-cftón'-éin los c;u" rr.sj j - . r l . - i . a l rr.fdb 
cebado, con una J i g í M ' a élza y en ce­
bón vacuno, que tiimbi'én sabró. I.os 
crias de porc ino, so pag i roh e j j l fe 
37Í» y 601) posólas j ' m p l a r ; los pra-
inales. de 950 n I /JOO; 'OS rfQ engo^-
•'. , flfe (,'¿0D 2 .400 ; ' o l cebado, <!o 
22 a L't pesetas t i l . k i lo on vi-vo. I.a 
pairieja dio bueyes da ' tiraba jo val ió 
de i «.non a 20.000 ¡v,- .oiia . y la 
mn-i'llos, de ! 4 .000 «• 10.500.' l.'ns.xr-
cns do ttxi'u". isicgún •prc.d-.ic.rínn, de 
0.000 a 13.(100 ¡ p c M i i r s . I"! (obt 'm od 
nb i-.'to. de '26 a 31 ¡piesettw k i 'o Mi ca -
IKUl y Ha i c r n c r a . (Pe 'l l a 4 ' . Id va-
i :vtl') iq id i lo adíli-b), do M fí ] 1 j>GS -
i & t 1* ¡Uo en canal y e l Icdhat, (fO 13 

lA'yer so celebró .el mercado sema­
nal de gianaidos en cl recinto de la 
(.írr! íorn' da Vf.lladoHd, l.a entrada feé 
t io 2̂0® cabeza-; de \-2cur.0; 209 de 
ccp.la y 2.375 do lanar. 

La iparcja de bueyes se pá¿& cn i re 
18 , y 21.000 ipescit/as; i a de v-aCas, 
14 Í I ¡0.O00. El k i to en vivo do vara 
se icolizó Q 13,50 y 14 -posetas y la 
idá ov^ ja , 13,50 y 14,50; lecha/o , 
'¿\ y 1:3 pesetas; cerdos pr in ía l rs , 
i . 100 y 1.200 pos¡Dtas* res; cerdas do 
20 a 30, k i los , 050 , 700. 750 peséitaís? 
rtcstele, ' 4.50 y 500 pxiSÓlas "y saicri-
f i c io , 23 a 23,50 pescas. 

El d ía 2 4 c e l e b r a r á 

l a m i i i u a n i i a i i 

p r o u l f l d a i A e r a r l a 

y r o e s l a s 

s u 

e u r o p e o 

Tendenc ia a l a sab ida de p rec ios , pese 

a l a res i s tenc ia de l o s Gob iernos 

los IMoies HDieren m \ i \ m rentas m las ús otros países 
( S e r v i c i o t i o A R G O S e s p e c i a l 

p a r a D I A R I Ó D E B U R G O S > 
E n l a a g r i c u l t ü r a , los p r e c i o s 

y cos tes {Xo p r o d u c c i ó n h a n a u ­
m e n t a d o p r á c t i c a m e n t e e n t o d o s 
l o s países do E u r o p a . E s t o se p u e ­
d o c o m p r o b a r o b s e r v a n d o e l es ­
t u d i o a n u a l t i t u l a d o " P r e c i o s d e 
los p r o d u c t o s a g r í c o l a y do l o s 
"abonos e n 1955-66". r e d a c t a d o p o r , 
e l S e c r e t a r i a d o M i x t o d e l a O r ­
g a n i z a c i ó n de A l i m e n t a c i ó n , y 
A g r i c u l t u r a ( F . A . O. ) y p o r l a 
C o m i s i ó n E c o n ó m i c a p a r a E u r o ­
p a ( C . E . E . ) . E l a u m e n t o d e p r e ­
c i o s se p r o d u j o p r i n c i p a l m e n t e a 
í i n a l e s d e 1955 y e n los p r i m e r o s 
meses d e 1956. 

E l c i t a d o es tud io - p a r a el p e r i o ­
d o d e J u l i o d e 1955 a J u n i o d e 
1956 es u n a n á l i s i s s o b r e los p r e ­
c i o s pe rc i b icios p o r los a g r i c u l t o ­
res e n los paiSes' e u r o p e o s p a r a 
los p r i n c i p a l e s p r o d u c t o s , as i 
c o m o s o b r e los p r e c i o s p a g a d o s 
p o r los m i s m o s p o r l a m a n o d o 
o b r a , los f o r r a j e s y los a b o n o s . 
• L o s a u t o r e s d e este e s t u d i o , 
e x a m i n a n d o l a i n f l u e n c i a do l a 
s u b i d a de los p r e c i o s a g r í c o l a s , 
b a j o las p r e s i o n e s i n f l a c i o n i s t a s 
e j e r c i d a s o n g e n e r a l o n o i c u r s o 
d e l a ñ o á g r í c o i a , h a c e n o b s e r v a r 
q u e e l a u m e n t o d e los p r e c i o s es, 
de u n a p a r t e , u n a c o n s e c u e n c i a 
d e l a u m e n t o e n o l c o s t o do l a 
v i d a y, do o t r a p a r t e , l a c a u s a 
d e eato. a u m e n t o . 

E l p r o g r e s o d e l a a c t i v i d a d eco­
n ó m i c a d ú o h a o r i g i n a d o el i n ­
c r e m e n t o do l a p r o d u c c i ó n a g r í ­
c o l a t r a e c o m o c o / i s e c u o n c i a i n -
n i e d i a t a el a u m e n t o do los s a l a ­
r i o s . E l i n c r e m e n t o o n o l cos to d o 
p r o d u c c i ó n se h a t r a d u c i d o e n 
c i e r t o s casos e n u n a u m e n t o d o 
los p r e c i o s d e los p r o d u c t o s a g r í ­
c o l a s . A l m i s m o t i e m n o , o l a u ­
m e n t o do l a r o n t a e n ol sec to r n o 
a g r í c o l a h a p r o v o c a d o u n a l z a 
e n la d e m a n d a do c i e r t o s p r o ­
d u c t o s a l i m e n t i c i o s , l a c u a l , as i ­
m i s m o , h a C o n t r i b u i d o a e l e v a r 
los precio; ' , fie es tos a r t í cu los ' . 

L a s c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c o s 
e x c e p c i o n a l e s q ü e h a n c a r a c t e r i ­
z a d o l a t e m p o r a d a rd55-56 h a n 

• s i d o e n p a r l o l a c a u s a d e " la pc-
n u r i a o n c i e r t o s p r o d u c t o s a e r í ­
c o l a s , y , en, C o n s e c u e n c i a , d e u n 
a u m e n t o d e c i e r t o s p rec i os , q u e 
h a t r a í d o a .su vez i u c i d o n c i a s so­

b r e e l cos te d e l a v i d a . 
H a y q u e t e n o r e n c u e n t a , a n t e 

t o d o , l a e x t r a o r d i n a r i a s e q u í a d e i 
' v e r a n o 6 n los países d e E u r o p a 
s e p t e n t r i o n a l ; q u e h a d e t e r m i n a ­

ndo u n a s e n s i b l e d i s m i n u c i ó n e n 
l a c o s e c h a d o C i e r t o n ú m e r o d o 
p r o d u c c i o n e s . L a escasez d e p a t a ­
t a s , i n d u d a b l e m e n t e , h a t e n i d o 
s o b r e los p r e c i o s g r a v e s e fec tos , 
q u e se1 h a h e c h o p a t e n t e s U n p o ­
c o iViás t a r d o . E n s e g u n d o l u g a r , 
las f u e r t e s h e l a d a s d o F e b r e r o ü e 
1956 p r o v o c a r o n bru.>co a u ­
m e n t o d o p r e c i o s ion las l e ­
g u m b r e s . . , 

L o s a u t o r e s d e l e s t u d i o F . A ' O . 
y C.ÍÍÍ.E. a s e g u r a n q u e n o se p u e ­
d e n e g a r q u e , d e u n m o d o g e n e ­
r a l y e x c e p t u a n d o a l g u n o s p a í ­
ses, l os G o b i e r n o s h a n d e m o s ­
t r a d o b a s t a n t e , r e t i c e n c i a p a r a 
a u t o r i z a r u n a u m e n t o d e l os p r e ­
c i o s t asados y do los p r e c i o s g a ­
r a n t i z a d o s , q u e h a b r í a p o d i d o 
t e n o r n u e v a s i n c i d e n c i a s s o b r o 
t o d o p o r m e d i o d e l a c o n c e s i ó n 
do s u b v e n c i o n e s p a r a - l o s e l e m e n ­
tos d e p r o d u c c i ó n i n d i s p e n s a b l e s 
e n e l c a m p o . A p e s a r do t o d o , a l ­
g u n a s s u b i d a s d e p r e c i o s h a n 

' s ido a u t o r i z a d a s . E l p r e c i o d o l a 
l echo , q u e es p a r t i c u l a r r a e n t e 
sens ib l e a l a s u b i d a d e l cos to do 
l a m a n o do o b r a , h a a u m e n t a d o 
•en d i v e r s o s países. 

Se s e ñ a l a i g u a l m e n t e q u e l as 
e x c e p c i o n a l e s p e n u r i a s de c i e r ­
tos p r o d u c t o s d u r a n t e l a c a m p a ­
ñ a 1955-56 n o h a n t e n i d o s m o 
e f e c t o s m o m e n t á n e o s . D o - t o d a s 
m a n e r a s * o l d e s e n v o l v i m i e n t o 
e c o n ó m i c o g e n e r a l c o n t i n u a r á 
p r o b a b l e m e n t e p r o v o c a n d o u n 
a u m e n t o d e l os p r e c i o s a g r í c o l a s , 
d e b i d o a la, s u b i d a do los cos tes 
d e p r o d u c c i ó n y á ' u n i n c r e m e n t o 
e n l a d e m a n d a . 

. P o r o t r a p a r t e , el h e c h o de q u e 
los a g r i c u l t o r e s deseen o b t e n e r 

i r o n í a s c o m p a r a b l e s a las a l c a n ­
zadas p o r los r e s t a n t e s sec to res 
f u e r a de la a e r i c u l t u r a , n o cesa ­
r á d e c r e a r g r a n d e s p r o b l e m a s a 
ios G o b i e r n o s , q u e , a pesar t ie 
su deseo de e l e v a r e l n i v e l do v i ­
d a do los a g r i c u l t o r e s , t i e n e n 
i g u a l m o n t o el d e b e r d o e v i ­
t a r a u m e n t o s d e p r e c i o s q u e 
c o n t r i b u i r í a n p r o b a b l c m e r i t e a 
i n c r e m e n t a r las p r e s i o n e s i n f l a ­
c i o n i s t a s . , 

L a Mutual idad p r o v i n c i a l A g r a ­
r i a de B u r g o s , en conmemorac ión 
del 25 a n i v e r s a r i o de su c o n s t i ­
tuc ión , ce lebrará e l p róx imo d í a 
24, d o m i n g o , d iversos ac tos . 

He aqui e l p r o g r a m a a que és­
tos h a n de a j u s t a r s e : 

A l as o n c e y m e d i a , m i s a en l a 
nave c e n t r a l de l a S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l , con sermón a c a r g o de l 
i l u s t r i s i m o señor don Is idoro 
D i a z M u r u g a r r e n , c a n ó n i g o , ter­
minando la p i a d o s a c e r e m o n i a con 
un responso por los socios falle­
c i d o s . 

•« 
A l as doce y m e d i a , en e l C i n e 

Cordón, l ec tu ra de l ba lance y d e 
l a Memor ia - resumen de los ve in ­
t ic inco años de v i d a de l a Mu- ; 
tual idad y h o m e n a j e a los funda­
dores . 

A l a una y m e d i a , en los loca les 
de l ind icado C i n e , l a Mutual idad 
obsequiará a los concur ren tes a l 
acto an te r io r con una copa de 
vií^o burgá lés . 

P o r ú l t i m o , a las dos y m e d i a 
de la tarde, en e l Hotel España, 
habrá un a l m u e r z o en h o n o r de l a 
Junta Rectora de la Federac ión de 
Montepíos y Mutua l idades. 

Adjudicación de las obras 

de las bodegas que se 

construirán en La Horra 

Qlmediüo y La Aguilera 
A m e d i o d í a do a y e r , e n la Oe-

Jega-ción p r o v i n c i a l , do S i n d i c a t o s , 
se c o l e b r ó la subasta p a r a a d j u d i ­
c a c i ó n de las o b r a s d o las b o d e ­
g a s que h a n de c o n s t r u i r s e en los 
pueb los d e O l m c d i l l o d e R o a , La 
H o r r a y. La A g u i l e r a , p o r e l I n s t i ­
t u t o N a c i o n a l d e C o l o n i z a c i ó n . 

La mesa e s t u v o p r e s i d i d a por 
e-l d e l e g a d o . p r o v i n c i a l do iS i nd i -
c a t o s , r e p r e s e n t a n t e s d e i o s p u e ­
b l o s i n t e r e s a d o s ; e l i n g e n i e r o d o n 
A n g e l A r r ú e y d o n A n t o n i o Gar­
c í a B e r z o ^ a . A c t u ó c o m o sec re ­
t a r i o e l de la Obra de C o l o n i z a ­
c i ó n , d o n F l o r i á n S a g r e d o y de 
n o t a r i o , d o n U r s i n o V i t o r i a . 

l as t r e s b o d e g a s es tán proye^> 
tadas p a r a u n a c a p a c i d a d de 
12.000 ' h e c t ó l i t r o s . 

• A la f i r m a Sánchez J u ñ o r , de 
Z a r a g o z a , f u e r o n a d j u d i c a d o s los 
t r a b a j o s c o r r e s p o n d i e n t e s a las 
b o d e g a s d e La H o r r a y La A g u i -
1 e r a . La p r i m e r a t en ia u n t i p o do 
i h c i t a c i ó n de 3.340.272,30 pesetas 
v ía seg i í t l da , de 3.355.274,95, ha ­
c i e n d o u n a r e b a i a sobro ta les p r e -
supues t tos de l 2 ,27%, 

, A J I L í r o c i v i l se le a d j u d i c a r o n 
ios c o r r a s p o h d l o n t e s a la do 0 1 -
m e d i l l o d e Ro n que t i ene un n r . 
supues to de 3.217.463,96, . h á r i . - n 
d g d i c h a empresa c o n s t r u c t o r a 

m oS?sobre * <** 
M p l a z o d i - e i e c u c i ó n que « 

concecle [ ja ra ta les o b r a s f i n a l i z a 
•ci ¿u u J S e p t i e m b r e p r ó x i m o . 
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A n t e e l " O i a 

d e l S e m i n a r i o " 

1 1 
C o i T i c n t e m o n 1 o Se l i u c o 

l l a i i i a i n i o n t o a los Cielos p a ­
r a culo a c u c i a n c:on su a y u ­
d a e n b e n e f i c i o ele las o b r a s 
de la Iglesia' Y loá l i ó l es 
a p o r t a n osÜ8 aync la . A h o r a 
b i e n , y o n o sé a l c o n el d e b i ­
do ci.) i icx. ' ini ieni.o. E s t i n u i q i l ^ 
s i : p o r o rae p a r e c e n e c e s a ­
r i o r e c o r c l n r q u e c o n eUp n b 
se c u m p l e fliuo u n f i n i r n r i o -
c l i a t o . ' ' 

i id a y u d a a l a í o r n i a c i c í i i 
do sacerdo tes n o m a r c a e n s i 
r n i i n i a cui í i u , s i n o ü n m e ­
d i o qu'tü se p o n e e n n u i n o s 
d é l a J é r á r d u i á d e la i t í i e s i u 
p a r a ciuo e l l a p r o c u r e l a e x -
t e n s f o n d e l R e i n o d e D i o s . 

iú ' . a y u n a a l S e m i n a r i o n o 
r o p í e s e n t a s ó l o a p o n a c i ó n a ' 
l e v a n t a r u n i x l i f i c i o í ü g n o . 
T i t i ic u n f i i r a s c e n d c n c i a m u ­
c h o m a y o r y p a r a n o s o t r o s 
a d q u l o r c u n a q r a n i m p o r t a n ­
c ia ' a l c o n s i d e r a r lo q u e se 
p u e d e IQgraí j c o n s a c e r d o t e s 
piórl^ctwiér^íe l o r m a d o s p a ­
r a t r a n s m i t i r n ó s su a f á n do 
l u c h a c o n U ' a las l a c r a s q u e 
i K ' i u a l m e n l e a f e c t a n a hí Í - O -
c iex iad . 

E n este s e n t i d o , en e l s e n ­
t i d o de d a r V I D A a n u e s t r o 
c a t o l i c i s m o , l a p r e s e n c i a d e 
n u e v o s s a c e r d o t e s q u e e n ­
t r a n en l a l u c h a de r e f r e s c o , 
r e p r e s e n t a a n t e t o d o el m a ­
r a v i l l o s o h o r i z o n t e de la v i c ­
t o r i a s ó b r e n u e s t r o i n d i v í -
d u a l i s m o . i 

A y u d a r ' a i S e m i n a r i o , es 
o u e r e r m u c h o s y s a n t o s 
.sacerdotes q u e e x p l i q u e n y 
r e m u e v a n c o n c i e n c i a s y e n 
s e ñ e n . V I D A . V i d a dé C u e r ­
p o , d e I g l e s i a . V i d a q u e n o 
sea r a o u í t i c a , .que n o se c o n ­
t e n t e c o n lo hc^cho p o r l a p r o ­
p i a s a l v a c i ó n . A c c i ó n q u e se 
c o m u n i q u e , . q u e se t r a d u z ­
c a e n o b r a s , n o s o l a m e n t e 

. p i a d o s a s y c a r i t a t i v a s ( e n 
c i e r t o ánodo) , s i n o o b r a s d e 
c o m u n i c a c i ó n , d e j u s t i c i a , d e 
a c c i ó n , d e h e r m a n o s e n e l 
m i s m o Pachte y d e n t r o d e l a 
m i s m a I g l e s i a . ' 

A p o r t a r n u e s t r a c o l a b o r a ­
c i ó n a l S e m i n a r i o ( o r a c i ó n y 
/ i o n a c i ó n ) es l u c h a r p o r l o ­
g r a r o t r o s t i e m p o s . S i se h a 
d i c h o q u e t o d o b o m b í n es h i ­
j o d e su t i e m p o , a y u d a r a l 
S e m i n a r i o r e p r e s e n t a , a l l o -
e r a r u n a f o r m a c i ó n d e b i d a y 
d i g n a de los n u e v o s s a c é r -
do tes , c a m b i a r e l t i e m p o , d e -
.lar d e - l a d o e l i n q i v i d u a l i s -
rara y e l d e s i n t e r é s que . .sen-
r.imos p o r las cosas q u e n o 
c o n s i d e r a m o s c o m o p r o p i a s y 
á l z a r n o s en v e r d a d e r a C o m u ­
n i d a d c r i s r i a n í j . 

E s t o , en d e f i n i t i v a , es l o ­
g r a r de a l g U r i i m o d o l a d e ­
m o s t r a c i ó n , q u e todos ; n o s 
d e b e m o s , de q u e e s t a m o s u n i ­
d o r , d e q u e f o r / h a r n o s u n 
b loque- , de qUe n u e s t r a s c o -
• as h e m o s de c u i d a r l a s y a l ­
c a n z a r l a s «nosotros. 

Es p r e c i s o q u e se a d e n t r e 
e n . n u e s t r a c o n c i e n c i a q u e - e l 
S O m i n a r i o es a l g o n u e s t r o , 
a l g o p o r l o q u e h e m o s p u e s ­
t o esfuerzo., o r a c i ó n , C a r i d a d . 
Es d o n d e u n d i a los. h i j o s d e l 
p u e b l o c r i s t i a n o p o d r á n e n ­
t r a r , p a r a f o r m a r s e , p a r a 
l u e g o l u c h a r e l l o s y e n s e ñ a r ­
n o s a nosoü"os a l u c h a r por, 
el R e i n o de D i o s y su Jus t i ­
c ia , , p a r a q u e p o d a m o s c o m ­
p r e n d e r a q u e l l o q u e t o d o s 
los d í a s d e c i m o s y q u e acaso 
n o h e m o s c o m p r e n d i d o s u f i ­
c i e n t e : • • venga a n o s e l T u 

. . R e i n o " , y - . . . t o m a , S e ñ o r , m i 
a y u d a , p a r a , q u e sé v a y a ex ­

p e n d i e n d o y p e n e t r a n d o o n 
n u e s t r a s o c i e d a d . 

T E O F I L O P E R E Z R E Y 
P r í s i d e n í c ó-c l a H . O. A . C . 

¿Con qué liaipia usted 
sus lámparas de cristal? 

L a s lámparas de c r i s t a l se l i m ­
p ian e n la mi tad de tiempo v l u ­
cen mucíio más empleando C R I S -
T A S G L . S e ext iende. . . se s e c a . . . ¡y 
ya está? E n unos minutos quedan 
l i m p i a s y re luc ientes , con ese h e r ­
moso brill<> que antes sólo se c o n ­
seguía en las lámparas le mucho 
prec io . 

C R I S T A S O L l i m p i a tamoién c ' r i * -
ta les, espe jos y toda t i t e é de c r i s ­
ta! . Pruébelo . 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

SÁb^do 'iJe Témporas, f?v.í Sísébjj-
I O , abad di-Cardeñn, Hünri í ) . A&ítoílOi 
Pf.(r icio, obs.; -Félix, Ju l ián, n i rs. 

Misa, ron r i l o f lobh' y rplor b lan­
co, de 5*11 i$iscbuios; sovfU5>íl-a oración 
del siib.Tdu de Tómporrís; tí.rrpra É't 
r A muios, 

SANTOS DÍ- MAÑANA: 
i.'on,,inlcí\ I I úi.- Cuart-snía. S* . : ' Pa-

' t r i r í c , o b . j Jcsé ti.: Ar imül í -a , Pablo, 
Ah Jar<fro, Teodoro^ mrs ; Ger ln i -
dls, vy . 

M i - : ' , óón r'u» doble y o) to r mo-
r'1 •''.:», if'» ¡a l i vn i í nka 11 ele" '.uaresmn; 

C U L T O S 
l&AN COSiMiE Y SANf DANilAN. — La 

>l¡:i-ylr(' -V' ihi(vfrOíU;\ (íéd S.a'»l Kiim> Sa— 
<.mrncii'io coK,briar/i mañana, te rn -r 
Idomtn^ó .do ifio», a las n ievo de l a 
m^ñr^a, , su I H K . i i*>n mensual, ( o n . m i -
isá ' .p3'rroc(ui¡ Ml, -o^jiojíIcIOn, bendik ión 
v ' r'.-j r v i c¿e S •D. M . , sKndo obl í -
v'CKori'.-» !n asís.rwlja a ico os 'ios oo-
fnádetsi 

CAFJMLN!; Téti f í t 'cteroirAjo d<i mes, 
r tm'dán misinsii^il del 'van'o (''-capiflia-
r i o . . "> 

Por -la m m a m , a l-is ticí'vo, . m \ m 
> ríe !a C^f r-'dra <on plat ica por c-1 re--

•/ r^iKkj Piadce rtlroctor, imposición 
siolcirninG dé Esoap diar ios c ! w coe­
vos ro£pade&, visi ta a \ \ Santísima 
Virgifüi v rxímniinfión genera I. 

Por ' h lr\rilc-, á ías su te y m-odiia, 
rv.-.-csii: i t in. rc-sarro, Hin'no owptój, 
•wTmi'in. resoría écilémne y procos j6n 
<tf la Virgen dwl Camr-n." 

S-e vfan>a ¡TÍdü^ortclá p '^nar ia . 
i i 'N-.Tta.—I.-a s^crion de ca(ia|(e:ros i c -

fetorÁr* junio ir-i-mestr r i a IT«O. en 
r l s a t a i - ' k r i . l o r i e La do Jns señora*, 
a las si.^c, í-.n-flj-Ts'bajo 'á p.'C ' id'-iKia 
dr t P.. Uirecior , sitentlo ob l igator ia ka 
asis-uencia. 

» ^ ^ É ^ ^ ^ 

Congrepaciiin Mariana 

ESCl AVAS DEL SAGRADO CORAZON 
.Vlañ-Toa, icrcer cfomln^o, vo oeJo-

brar.-i ,1a misa a bas r-U^wj y cmarló 
•y á conniiu.nción tíesesyuno. 

iEs*pta)¡'^iMÍÍa te asís'.on cía a tocias 
fas c o n v r u a n t e s . i 

solo p a r a 
mnos 

B U R G O S T e l . 3 4 4 2 MIRANDA 

P o r t e n e r m e q u e a u s e n t a r 

v e n i i o t o n i i o c h a l e t 
a dos c a l l t s , zo i ía c é n t r i e a ; t r e s 
v i v i e n d a s , ea le facc ión , baño , j a r -
d i n y ga l l inero . R a z ó n en e l nrits-
mo , c a l l e Obispo D . M a u r i c i o n ú -
roero 11. D o n P o r f i r i o M a r t í n e z 
Ortego, de 4 a 6 de l a tarde, . 

B a r r e s t a u r a n t e 
a es t renar , cuatfo comedores , b a ­
r r a a m p l i a , VENDO o A R R I E N D O , 
en Bar?iCaldo, Genera l S a n j u r j o , £9 

B u e n a p r e s e n c i a y muy s e r i a 
que s e p a mucho de c a s a , buena 
c o c i n e r a y p lanta . B i e n re t r ibu i ­
da . R a z ó n : Deosfracias Mar t in , 
C A V i to r ia , 55, 4.% c e n t r o . B u r ­
g o s , o Apar tado Correos l / iOl .— 
BAR0F.1.0NA, 

P A L O M A , 8. T e l é f o n o , 1315 

Ñ u e s t t á é i n s t a l a c i o n e s s o n ga -
m n l r z d á n f ) y el co í> ro n o Se e fec­
t ú a h a s t a fn i p u é s i ú e n m a r c J i a 

e n v e r f e c t a s c o n d i c i o n a s 

SANEAMIENTO 
• K x i s t e m i a s , t o d o l o que. f a b r i c a 

l a C a s a R O C A ' 
•Precios s i f i p o s i b l e c o m p e t e n c i a 
T a r i f a s y m u e s t r a s a d o m i c i l i o 

A n o c h e c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a 

l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

D e s p a c h ó d i v é r s o s a s u n t o s d e t r á m i t e 

H O Y , I N A U G U R A C I O N 

T o d o s l o s r i e s e s g r a n d e s s o r t e o s d e j u g u e t e s 

N I N O S o s e s p e r a ! ! 

« r5K SK i« 5K » S S e i a K SK SK 5K 

Tr i p l e a i nmbran i i eo to 

en Corona de l Conde 
Aran-da de Duero, (Ok e n e b r o r o -

Tro^oo-nsa:!).— Kr- Coruña f*el Cxwvdo 
•ha oadb a luz í l w v a r o w s y una hem-
l ira t n i n scílo par to . Anéjela Qjnfceijái 
Harnendo, efe 24 años ;k- (.<íaci, CB¿* 
^atto ooó el pastor R«v.•dicto Mo l i -
IU ' r o itapflk 

'Efl maitr imonio tkave ya otros tres 

txjsi n r «én . rvac klos h#;n pe^^xio: 
l ^ f i O , í, 150 k.Úoí los v a r o n a y 1,360 
!ÍI iMirvbfa, orK om rAntío>-( tén4ii> íics 
.jTTrio • nacitios como la madro, éfi 
.¡v. nfecio e&Mdot <te <yikfd. 

ija% i t í s niñas r»ani>eion ron los s i -
v'uivdttcs in;<-n':v!o!v: él p r imero , a las 
SH'ÍS tJií' l*» mañana dr-l día rk- av--"; 
o! seif-rreio, a te onc<? y ni lercero, 
a 1 as docel. 

? • erará ííe una fami ' :a muy hu-< 
i-nil'le, cuy a sj inación w ha ré /ev t r ^ -
njadamirrue d i f í c i l y ontro lo> v-'^ines 
íte Coruña d f ! Conde se eplá trat-aniio 
<)? iitéiUder a tos más p^romorias ne-
cosi.íades'creadais por o s t e n i p l o » k m -
br^mienío . . As'imi-mo rk de e iperar 
que lleíjaríir.' brras ayudas dé las a t i -
lorklaidps, prev ineia l f» . * . 

C o n f e r e n c i a 

Mañanaba las -dexx: y m o d f a d o la 
iiMúiaiYa, en el salón osíraüo de Ja Ex-
cctenaisiima lJipui!£ci«'»n, ^ ronu^c i ^n i 
r.na ronitrronc/ia d i r i g i d a ' a todas las 
[óvenos di- Hur tos don Jo:. Mana Oa-
linrríKfa, «xmsiliario rrarional de k»s 
jóví'iK'S do A ; C, . . ' 

Mañana , j un ta genera l 

de l C iob C ic l i s ta 

Habrá elección de preíidentf? 
• P a r a m a ñ a n a , a l a s doce do i 
nu- rUodía . e n p r i m e r a c o n v o c a -
l o r i a , e s t á c i t a d a l a J u n t a g e n e ­
r a l o r d i n a r i a de l C l u b - C i c l i s t a 
B u r g a l é s , q u e . se c e l e b r a r á c o n 
a r r e s l o a l s i g u i e n t e o r d e h d e l d i a 

Pr im'ero . -—-Lectura" d e l a c t a a n ­
t e r i o r . , 

S e g u n d o . — M e m o r i a , b a l a n c e y 
c u e n t a ? d e l e j e r c i c i o 1956. 

T e r c e r o . — C u a n t a s p r o p o r s i -
c i o n e s t e n g a n c o n v e n i e n t e - p r e ­
s e n t a r l o s s e ñ o r e s soc ios , r o g á n ­
do les l o a n u n c i e n p r e v i a m e n t e a 
l a J u n t a D i r e c t i v a . 

C u a r t o . —' e l e c c i ó n d e p r e s i ­
d e n t e . 

L A c a r i d a d es i a v i r t u d m i » 
e x c e l s a ; s i e r e s ci t fst iano t u s 
tfe ser c a r i t a t i v o ef< «sta Caoi -
WBAa 4 * lavl«r«HK 

A c l á r a s e l a t r a g e d i a d e l p e s q u e r o 

f r a n c é s l l e v a d o a M á l a g a 

Se s u s c i t ó a b o r d o u n a j u c h a que 

t e r m i n ó c o n v a r i a s p e r s o n a s m u e r t a s 

D . F a u s t i n o 

PRíMKR ANIVCRSAIllO 
EL SEÑOR 

r t m e z 
Descansó en la p a / de Señor el d ía 17 do M a r z o de 1956, h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos S a c r a ­

m e n t o s y l a B e n d i c i ó n ¿te Su S a n t i d a d 

Q. E. P. D. 
S u esposa, ríoña Pau la G a r d a M i g u e l ; h i j o s , M a r í a C r i s t i n a , Remis f io , A u r o í a . Sigf i í redo, Ma­
r í a Pa t roc in io , M a r í a Nat iv idad , F a u s t i n o , I n o c e n c i a , M a r í a T e r e s a y M a r í a E s p e r a n z a ; h i j o s 

pol í t icos, nietos y demás ( a m i l l a \ 

RuGgái j a sus a m i s t a d o s l o e n c o m i e n d e n e n sus Orac iones y as i s t an a l f u n e r a l que p o r su 
e t e r n o descanso , se ¡ce lebrará el l unes . 18. a l a s o n c e , en la i g l e s i a p a r r o q u i a l de San Cosme 
y san D a m i á n ; las m i s a s q u e se c e l e b r e n m a f h n a , d e m i n g o , en la m i s m a p a r r o q u i a , : \ : . p» 
1» la de nueve y d i e z ; l a s de ocho a d i e z , en la c a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o ( C a t e d r a l ) ; ías 
d e echo, ocho v m . ' d i a . nueve y m e d i a y o n c e , en les P.P.. Jesuí tas ; las de o c h o a d i e z , o n 
los P . P . C a r m e l i t a s ; la de n u e v e , .en les c o n v e n t o s d-.- Santa C l a r a , M . 'M . C a r m e l i t a s y M. 'M. 
T r i n i t a r i a s ; la m i s a , B c p c s l c l ó n v Rese rva , e n la c a p i l l a d e las M ' .M . F r a n c i s c a n a s M i s i o n e ­
r a s ; las aue se c e l e b r e n el d ia 17 y 18, en l a s p a r r o q u i a s d e S a n t o He -m ingo y San Ju-.in, 
•Monas te r io d e l Real v R e l i g l e s a s A m a n t e s de les t ís . dáe A r é v a l o ( A v i l a ) ; e n l as p a r r o q u i a s de 
San ta M a r í a de iCS Reyes y San Juan d e L a g u a r d í a (A lava ) y en l a - p a r r o q u i a de Santa M a ­
r í a de s a s a m ó n ; asi cor t io el n o v e n a r i o de m i s a s que d a r á , c o m i e n z o e l d ía 20, a las nueve 

éh la p a r r o q u i a ó.) San (osmv 
a g r a d e c i d o s . 

v v i n D a m i á n , . üCtOS d e p i e d a d p o r los que h s gué f tap n m y 

A n o c h e c e l e b r ó ses ión l a C o - | 
m i s i ó n m u n l l h j a l P e r m a n e n t e , 
b a j o l a presidencia del a l ca lde .1 
d o n M a r i a n o J a q u o t o t Uz i .u - iaéa 
v C O K as i s tenc ia rio los t e n a n t e s 
d e alcí ' . lde seiiorc.'. D a n e a u s a . 
plaáfiu A r a n g l i e n a ; V i u á l a l n , D e 
M a t e ( , Vrvi:?., S a u z p r i o l i e s , F e r 
n á n d e z . 

So a d o p t a r o n , o j | t r p o t r o s d e 
t n i i n i l e Jos s i i a l i e n t e s ' a c u e r d o s : , 

A D M I N I S T R A C I O N D K PR-O-
l i ] < ; D A D E S . — A d m e n t a r a p a r t i r 
d e 1.° de E n e r o d e l a r i o e n c u r s o 
la r e n t a q u e el A y u n U u u i o n t o s a -
t i s i a c e p o r el a l q u i l e r de las c a ­
sas n ú m e r o G d e l a p l a z a d e l G«> 
ñ o r a ! Kan t cxn ldes . n ú m e r o 4 do 
i a de D i e g o d e S i i oe , -des t inadas a 
E s c u e l a s , y l u n ú i n o r o 32 d e l a 
c a l l e d e l a M e r c e d . 

-. A R B I T R I O S . E l e v a r .a d e f i ­
n i t i v o el a v a n c e Ctel r e g i s t r o q u e 
h a d e r e g i r d u r a n t e este e j e r c i ­
c i o p a r a e x a c c i ó n d e l a r b i i r i o so-
t» (• so la res K l i f i c a d ó s y s i n e d i f i ­
c a r , a c o r d á n d o s e q u e so p r o c e d a 
a l a f i j a c i ó n det c u o t a s p a r a l a 
m a t r i c u l a de c o n t r i b u y e n t e s áféC-
t a d a s . 

C J O R I E R N O . — A d q u i r i r d o c e 
r e p r o d u c c i o n e s en b r o n c e d e l b o ­
c e t o peo .ueno de , l a e s t a t u a , d e l 
C i d c a m p e a d o r q u e o f r e c e la C a ­
sa " F u n d i c i o n e s C o d i n a " . de M a ­
d r i d , a l p r e c i o d e 2.850 pese tas . 

} I A C I E N D A . - ~ A u t o r i z a r a d o n 
S a n t o s I b á ñ e z R e y p a r a p o n e r a 
su n o m b r e el p a b e l l ó n c o n s t r u i d o 
e n e l paseo de l a Q u i n t a p o r d o n 
M a n u e l B e n i t o . 

.Ma'Iavía.— Ha Sfkto aciararla la t r a -
$¿1c9to--«uCKtcliidQ a bordo rÁ>! j-^qu€(ri> 
f . rano i , "Xfsrc-Er ic ', que r n la noctic 
.ctel 12 de i au'&isí erntró en osle p i e r ­
i o remolrd'd'o por oL birquo cto Co îa11 
Rica "C^pcUn iMas^il is", f i a n d b es-, 
naba a la tfeppv'a, a 70 .n illas de la 
(OSÁ « do Má La^a. 

•Como so ¡ha iníonma'l'o. pstaá>an a 
bordo tres t i l ipclames, y al quedar 
atracada el p -squoro a i , cosiado di^l 
•rpe.-'oanio c-o^iiarTi'ocnsí', (lesaparpcicTon-
«Sol mismo, por )o quz se ordenó míís 
l a rdo -por •los atHoridade*; de' . M a m n , 
«v; bysea y o?lpíura, ya quo el rap i 'ón 
"del meroanie tis Costa Rica manifes­
tó qué se .habrá notado aiyo. raro en 
éstos. 

1.os tres t r ipúlanles/son Io«. m-^MiJ-
' mane-; IJasIr nen%Aissa /avn-ani, ma-

rwK-ro, »'.•• 2ñ . t t í M m í S Oúíá Rao 
/SMlraráinfí, h l , . •uubitn mariniero: y 
"Saíi B.en •••.•^sLn..-, <le I ^^ todás n a l u -
•ralos de ni-ni ^ a í , 

-(Batios . • i m f i v K l os (hirmieron m ta 
•r orltt.4 d'. l U2 en <:na f>.ys?<ia d e . Ia 
Kp-ih< .C*.mvi. &: M^iov»!, y . s i dia s i -
(g'ul'én.'te ^He-fon 'con «Vec t lón a-T/m-
? ( T , vir» A !Re i rás . sS'n.io rlv^ieniilos 
po-r la Gusrdia C iv i l , en :;i l in.-o rio 
b. Cúii'ccif-cion. ié las dos de la madru-
Hpada- -díol , H f v trasls^htlos <le r.^ovo 
a M a h ^ a para ser iñi'»rrcvra<los.. f.os 
i r c á i i^res-aron on la c á r e l p rov in ­
c ia l . qiKKjgndy ine jmun irados 

En ta mañana .d'.- ^yer. y a p n P S T i -
icin d !,i tórsiv l .(»•• f r m K i t i , se prot ;. 
rii<» a un á e - n i d > r concr inr ienío del 
'pr^qu-To " M ? ¡ T r - £ f , i < " . No f é i n v o n -
trrtcfS ronwatoíínido- y sj ropas de hom­
bre ro^nclíartes &,> sangro en e l boto 
ji'.. v.Vii.Tr. y de, un h-scüia pí-queña. l am-
bi¿n con rastros de s-amr-r 

KfOO «•v;os <J"p.i!>s. y ¡v la- vista del" roí 
do la enrbar fnnrw. i é s w o / q t f f j a 
pane de ilos -rres, Í IV . IMI imanes y isnxr 
ck: olios d f^embaf rado, v\ t&ifa de la 
i r ipu lanor i ta compunían r i paaróív, 
Kean P fvk^ . nacido en RMti Sal •.ti 
l"92'8; los míTiiveros Jbss A'ldOKiuer. 

n&vpa i de: mismo p;,nio; el maqu i -
frHiílfia q::y. í i vn ra en ,1-»! rol no habfa 
tittt&tVBfdb, t ^ í é n é i s i o en su ki^iar 
9fiico esjpafiol, Ví0»l Selvas. naiura«l iK? 
Camyy^lo (Murc ia ) ; ¡n i r inp'ro .lt:an 
Cicmcns. nac ' jTñ l de \ i l l a joyosa , que 
iHiáwra <:omo patirón de pe<vñ y el j o -
•ven 'Juan r r a r . t i s w Ruíz. vecino cko 

DespúS* (íe , ff.wpuvs con' rádioafphea 
OTI ¡r.K d< c.lararionos efe l o s detenidos, 
NG barí .poéíd'í). acteraf Ipg JKxhos. 7V1 
imo-Jioclta de l pasiado dotninvro, Sítitsf-tó 
en -Uarro una. discusión por c 1:0*1 \<*n 
díeí "l'MfBajo wi-ne-.-til o l i l á n Jean Pa-r, 
Íes. y c* musu-lmán -Boséi-r. B f n Aissa., 
Este, ifrsvfrjmiexrto- u-ixa- navaja, aitíicó 
«J caipiti'íin. q i e 'le Whlfil n el p f rho , 
'i-naiiamiio dio iml tru' iniT vA maquf'nwfa 
Carlos S'-Kr-s, qit?- f v í em|n¡jack) por 
!o os-palda y lanza-do al o^ua por e-l 
C&wSÓ Ria^'r, Ail ml^mo irempo. cíl 
'ntusr-lmAn Ze-nan-i iahtZfsba al agria ail 
Joven .man PranuitarO' KV. iz. GmcroS-i--
/"aid-a .la neyeMia, .ta/mbiísn fijé Xwifiááif 
i»I a^ua rl invarin-ero Alíla^ur'r por eü 
•musulro^ii Moihian^id Oui* Rao y el 
Ipafcr6n <-io poseía ilutan CtemeAs lo fué 
p w Basir ¿en As>a. El tap!» hn Joan 
Piankís, quo SB baífaba herkio sobre 
cebiicrta, se a r r o j ó a! a^ua por su 
propfa Ln-i-ctótiva, nlcrropizado por o' 
cá f l z que <omaba lia lurha, ség'.ún 
'eumií \n* "UA •c*M<-n idos. Con-ffe-.a-iv. qu'e 
d.-ando e:<to ocu-rnló, f j mair estaba 
bastante av i lado por un fuerte u r n -
pora l , por lo que s.iponcn que han pé-
rocído alionados. Bl maqumis-ia, n 
quiten s^jfoaayó CaTilos se:v is, que pr&-
vi. ' rnx ifilmento se tVQ salvado, es A n ­
ton io Pííniá, dis B r n i Sai. 

'Hoy llieyó â iMádag»! oesdo Mol Il la, 
eil a'rma<lor del piOSQuerO1, señor Bo-
rona i , cjiiien itjinoratja todo lo n m -
rri-dio.. l i a comunicado a 
"a Gi:>a>nlíllai íOiiv'M. I os 
«tot'cnido', in ieniabcn Iwilr 
to 'ds Marrueros, fo icju® 
t>:>r no oom-ntoer «¡1 manejo di.l l)arco, 
I M P O R T A N T E TIMO. I 

TicrifCiL — ; Ct-a'ivclo Aet l fé i t.ahoz 
Asensio^ d t 60 años, labrador y ve-
c. ino -cU I p r t b l o de Tortaiatte s^lia 
••"•- oiv,¡;-MVr!o de su .nuiji.T de la Caja 
t! • Viurros cic ,1a que babia ret i rado 
46<500 ,p"-' p'-n .-i ia ro'irpr a en»» 
i incoi, sé lo .'K'ertó iwva mujer jove-n, 
enlu! "da, <nje l'.'s w ^ ñ ó 1 n.n monera 
ide «oro v dl?« pr'iv» 'reó •dóndn parirla 
''.'nnliiinTla , por moivoliv. ' 1^ us»̂  n i -
r r k w » ' , ( «fni-íi I K I »u0lferó(1 ^resp-iwwk'i•-
'lo. Sé a t ' M ' o t>i:r;-i i m i j i ' i , !;imhi,,>n rw-

ikitadJa, y s* b r indó a acompañarla a 
Ifei sutuTsal de un Banco, r.onviricren-
«lo al maíri 'mono de que 'as s i igu i ; -
ran . En ei ^sitablccíimion'o interv ino 
un fóyéi i í in^énc lov j ; cmplcatlo y 13 
cntcogó soisieientas peerías por la mo-
m i í \ . l a if/>seo<Vora de fcáta d i jo que 
léírta m t t e m i mas, y que si la rc^ .n -
pafratxan se ' las ensicf.aTia L es mosiró 
4SO monoctas y ia "Ranche' propuso 
ia compra. /^Ila -entregó a la joven 
vtíntié m i l pesetas y los labradorrs 'as 
46,500 qute cenian. Qjet ía ion ésíos eri 
.posesión de la cajit"a donvle las m o ­
nedas se habían in t rodu- ido , y las dos 
mujeres marcharon a busepr la ma-
•lea de la segunda. Como ';o regreso-
bi»n. Andrt-'s abrió la caja y se en­
cent ró icón qi:e ê MAáa llena de p - r -

.digbnes -y moneólas de d i o / césliimos.' 

O B R A S P A R T I C U L A R E S 
Se c o n c e d i e r o n la.s s i g u i e n t e s 

l i c e n c i a s : A ( i o n D a v i d A l a m e d a 
B a r b e r o p a r a c o n s t r u i r u n a f a ­
b r i c a de e x t r a c t o s c u r t i e n t e s , e n 
e l t é r m i n o d e B e l l a v i s t a , c a r r e t e ­
r a d e V a l l a d o l i d ; a d o n R a f a e l 
A d r i á n A n g u l o y d o n R a f a e l 
Santamaría, p a r a c o n s t r u i r u n 
e d i f i c i o e n l a c a l l e d e S a n P e d r o 
d e C á r d e n a , n ú m e r o 3 2 ; a d o n 
T e ó f i l o C a b e l l o , p a r a i n c r u s t a r 
e n l a g e n e r a l e l ramal d e a l c a n ­
t a r i l l a d o d e l e d i f i c i o q u e c o n s ­
t r u y e e n r e f e r i d a c a l l e ; a d o n 
Jesi'is G a r c í a R U K , p a r a r e f o r ­
m a r l a f a c h a d a c o m e r c i a l d e l a 
c a s a n u m e r o 5 d e l a c a l l e d e S a n 
L o r e n z o ; a d o n A m a r o B a ñ u e l o s , 
e n n o m b r e d e D. V a l e n t í n Me,* 
r l n o , p a r a r e f o r m a r u n l o c a l e n 
l a c a s a n ú m e r o 6 d e l a c a l l e d e 
S a n P a b l o ; a d o n H i l a r i o C u e s t a 
p a r a c o n s t r u i r u n gallinero e n e l 
V e n t o r r o d e l a C u e v a , c a r r e t e ­
r a de B a r b a d ü l o d e l Pez y a d o n 
L a u r e a n o A n g u l o p a r a c o n s t r u i r 
u n a t e j a v a n a e n el i n t e r i o r d e l a 
f i n c a n ú m e r o 19 d e l a c a l l e de 
S a n P e d r o y S a n F e l i c e s . 

< O B R A S P U B L I C A S . — A d q u i ­
r i r d i v e r s o s m a t e r i a l e s p a r a l as 
r e p a r a c i o n e s d e d i v e r s a s c a l l e s 
d e l a c i u d a d , p o r u n i m p o r t e i 
a p r o x i m a d ^ de 37.000, pese tas . | 

A p r o b a r u n a f a c t u r e p r e s e n t a , 
d a p o r " D e l i t i e u t n e s r e u n i d o s " 
i m p o r t a n t e 5.500 pesetas p o r t r a ^ 
b a j o s de d e l l n e a c l o n p a r a e l l l u e ­
v o a b a s t e c i m i e n t o de a g u a s 
l a c i u d a d . 

U R G E N C I A . - P r e v i a d e c l a ­
m e i o n d e u r g e n c i a se a c o r d ó 
p r o c i x l e r a u n o í a r r e g l o s d e loa 
m o t o r e s c l é c t r i c u s de las e á r n a r u s 
i r 1 « o r i f i c a s d e l Mercado de A b a s ­
t e s .Sur; a p r o b a r , en p r i n c i p i o , 
los c o n c i e r t o s c o n d i s t i n t a s em-. 
p resas e i n d u s t r í a l e s p a r a p a g a 
dt- los d e r e c h o s d e caijga y des­
c a r g a d e m e r c a n e í a s e n l a v t a 
p ú b l i c a ; e m i t i r I n í o r m o f a v o r a ­
b l e de l a c u e n t a g e n e r a l de l p re^ 
«upúos tO e x l r a o r d i n a f i o p a r a m u ­
n i c i p a l i z a c i ó n d e l s e r v i c i o d e 
agüa y a p l i c a c i ó n d e l a ' L e y d e l 
S u e l e y d e c l a r a c i ó n de 'estado 
r u i n o s o de la casia n ú m e r o 5 
l a , p l a z a d e la I g l es i a de l H o s ­
p i t a l d e l R e y y su d e m o l i c i ó n , 
p r e v i o d e s a l o j e d e sus . ocupan tes , 
y de u n p a b e l l ó n s i t o e n l a ca l l e 
de V i l l a l ó n n ú m e r o 4 1 , t iue as i -
rrilsmó d e b e r á ser d e m o l i d o . 
A S U N T O S D E l y \ A L C A L D I A . 

Y D O C U M E N T O S , 
R E C I B I D O S 
L a C o m i s i ó n q u e d o e n t e r a d a 

d e los s i g u i e n t e s : * 
O f i c i o de l a A d m i n i s t r a c i ó n de 

los E s t a b l e c i m i e n t o s m i m i c i p a -
Jes d e B e n e f i c e n c i a , d a n d o c u e n ­
t a d e h a b e r r e c i b i d o los s i g u i e n ­
tes d o n a t i v o s ; 

E x c m c . S r . D . A n d r é s B a s a n t e , 
500 pese tas ;>. d o n F r a n c o P ó r e z , 
50 ; a n ó n i m o . 35 ; y Sqcesore.s q | 
d o n José R u i z , 18 p f í r e s d e z a p a r 
tos , c o n d e s t i n o a los acog ióos . 
Se a c u e r d a h a c e r c o n s t a r e n ac­
t a l a g r a t i t u d d e l a C o r p o r a c l o h ' 
y t r a n s m i t i r l a a los d o n a n t e s . 

S O R D O S 

Los más modernos aparatos 
para la sordera, sin pilas ni 
cordones. Caías auditivas. 

Auriculares invisibles 
C A E S . V ia L a y e t a n a , 158. 

B A R C E L O N A 

A c u d a a l a v i s i t a en HURCÜS. 
Dja 18 de M a r z o de U a 2 d e ta 
mañana y de 5 a 7 de la tarüe-. 
Dia 19 d e 11 a 2 .en e l Hotel E s ­
p a ñ a . 

Censura S a n i t a r i a n ú r n . 930. 

S i e res c r i s t i a n o , h*** dé s e r 
car i ta t ivo . Se conse tuente con 
Cus p r i n c i p i o s y apor ta a es ta 
Campañi* de inv ie rno íw 4 o -
* * t l v o . 

C o n f e r e n c i a 

de l Rvdo . P. E lo rduy 

en la Academia de Derecho 

musulimiarvós 
• a otro piciiti» 
no rr'alizanMi 

M a d r i d . — L a B o l s a l i a c e r r a * 
1?. s e m a n a c o n u n a s e s i ó n A n i m a ­
d í s i m a e n l a q u e sé b a i i a b s o r ­
b i d o c a s i t o d a s las b a j a s do los 
d i a s p r o c e d e n t e s . R e t i r a d o y a e l 
p a p e l e n l a s e s i ó n de a y e r , h o y 
n a d o m i n a d o las c o r r o s u n a f u e r ­
te t e n d e n c i a c o i r y p r a f l o r a c o n e x ­
p r e s i v a s a l z a s e n c a s i t o d o s los 
Va lo res , p r i n c i p a l m e n t e e n . los 
p e o r t r a t a d o s d u r a n t e las j o r n a ­
das d e l m a r t e s y e l m i é r c o l e s p a ­
sados. A s i se h a n p r o d u c i d o a l ­
zas d e 95 e n t e r o s e n A u x i l i a ^ d e 
í o r r o c a r r i l e s ; 75 e n M i n a s d e l 
R i í ; 70, e n E s p a ñ o l a d o P e t r ó ­
l e o s ; 60, o n Energía t1 I n d u s t r i a s 

5K ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5}Í ^ $1 m 

L o t e r í a N a c i o n a l 
M a d r i d . — P r e m i o s m a y o r e s 

q ü e h a n c o r r e s p o n d i d o e n e l so r ­
t e o c e l e b r a d o e n e l d í a d e a y e r : 

. P r i m e r o . — 600.000 pese tas a l 
n V i m o r o 26.629, L e ó n . B i l b a o , S a ­
l a m a n c a , V a l l a d o l i d , P a l e n c i a y 
Z a m o r a . 

S e g u n d o . — 300.000 pese tas a l 
n ú m e r o 22.377. L a s P a l m a s , B a r ­
c e l o n a . L a C o r u ñ a . G r a n a d a , 
B a r c e l o n a y V a l e n c i a -

T e r c e r o . — ISO^OOO a l n ú m e r o 
23 .101 . B a r c e l o n a . 

L o s s U j u i c n t e s e s t á n p r e m i a d o s 
c o n 9.000 pese tas . 

4.206 M a d r i d , V a l e n c i a , O v i e d o 
y B a r c e l o n a . 

13.754 H u e l v a , B a r c e l o n a , M a ­
d r i d y S e v i l l a . 

18.848 A l m a g r o . T r u j i l l o , L ina»-
res . M a d r i d , B a r c e l o n a y 
V i t o r i a . 

27.117 V a l e n c i a . 
33.045 V a l e n c i a . 
38.699 C ó r d o b a . 
40.103 L i n a r e s . 
40.532 Z a r a g o z a , ' V i t o r i a , S a n ­

t a n d e r , G r a n a d a , B a r c o -
l o n a y M a d r i d . 

46.813 M a d r i d . 
63.652 M o l i l l a . — C i f r a . 

A r a t í o r i e s a s ; ' 55, e n P o n f e r r a d a ; 
5 1 . e n T e l e f ó n i c a s ; 50, e n M a t e ­
r i a l y C o n s t r u c c i o n e s ; 43, e n E x ­
p l o s i v o s ; ' 38 , e n F u e r z a s E l é c t r i ­
cas de C a t a l u ñ a ; 33, e n B a n c o 
de C r é d i t o I n d u s t r i a l ; 32, en A l ­
tos H o r n o s ; 30, e n D u r o F e l g u c -
r a ; 26, e n U r b i s ; 2 1 . e n U n i o n 

^ E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a ; 20, e n S a l ­
tos d e l S i l , L e o n e s a s . H i d r o e l é c ­
t r i c a E s p a ñ o l a , E b r o y F a s a : 15. 
e n I n s a , y otras m u c h a s d e m e ­
n o r c o n s i d e r a c i ó n . U n i c a m e n t e 
se m a n t i e n e n ' o l e j a d o s d e l a t e n ­
d e n c i a c e n e r a l los B a n c o s , ' e n los 
Oilé el E s p a ñ o l de C r é d i t o d e j a 
diez e n t e r o s : 7, e l B a n c o de E s ­
p a ñ a y 5 e l H í s p a n o A m e r i c a n o . 

E l c i e r r e se h a h e c h o . d e n t r o d e 
u n a g r a n f i r m e z a . 

C o t i z a c i o n e s . F o n d o s P ú b l i c o s : 
I n t e r i o r , 80 : , E x t e r i o r ; 98 ; A m o r -
t i z a b l e 1949, 9 0 ; 1952, 98,45 1951. 
98.20; 1953, 98.45; 3,5 p o r 1951. 
89,80; C é d u l a s H i p o t e c a r i a s , a. 
77,75; b,1 75,50; e x e n t a s , 88,50; I n -
t o r p r o v i n c i a l e s . 9 3 ; l o t e s , , 99.25; 
n u e v a s , 96,25. 

A c c i o n e s : B a n c o de E s p a ñ a . 
845 ; E x t e r i o r , n u e v a s , 2.Ó00; H i ­
p o t e c a r i o . 4 6 0 ; n u e v a s , 4 5 0 ; C e n ­
t r a l , 820: B a n o s t o . 950 ; H i s p a n o , 
7 9 0 ; M i n a s d e l R i f , 796; D u r o 
F e l g u e r a , 480; P o n f e r r a d a . 890 ; 
C a m p s a . 220;. d e r e c h o s . 3 9 5 ; T a ­
b a c a l e r a . 202; E x p l o s i v o s , 4 6 5 ; 
P e t r ó l e o s . 830; n u e v a s , 815 ; A l ­
tos H ó r n o s , 437 ; n u e v a s , 430 ; M a ­
n u f a c t u r a s M e t á l i c a s , 225 ; T e l e ­
f ó n i c a , 360. 1 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

M a d r i d . ~~ C a m b i o d e m o n e d a 
e x t r a n j e r a e n e l m e r c a d o d e d i ­
v i s a s : • 

Francos f rance'ses • v m a r r o 
q u i t ó , 10,85; su izos , 901,85; d ó l a ­
res U.S.A. , 38,95; L i b r a s e s t é r i l 
ñ a s , 109,06. — C i f r a . . 

SANCO D É S A N T A N D t ñ 

B A N C A — B O L S A — C ^ A f B / O 
C A J A D 8 A H O R i l O S 

i M t v M n , 11. — R r r R O O » 

S E D A Ñ O 

D u r a n t e l o s d í a s Í8 y 1 0 d e l a c t u a l , t e n d r á 

t ü $ a r l a a c r e d i t a d a f e r i a d e t o d a c l a s e d e 

g a n a d o , l l a m a d a d e San José 

A G E N T E S V E N D E D O R E S 

con e x p e r i e n c i a que no estén tota lmente sat is fechos con sus actuales 
i n g r e s o s , se les ofrece la opor tunidad de camlbiar e l ramo de su ne 
g o d o , dedicándose a r e p r e s e n t a r I M P O R T A N l E E M P R E S A E D I T O ­
R I A L , <fur c u e n t a con selectas y g r a n d e s ed ic iones , o f rec idas d i rec ­
tamente a u a r t i c u l a r e s con g r a n d e s fac i l i dades de p a g o . Sí usted es 
persona a c t i v a y b ien r e l a c i o n a d a le o f r e c e m o s la oportunidad de 
a u m e n t a r sa t is fac tor ia mente sus i n g r e s o s . E s c r i b a a l Apar tado de 
Cor reos , S077. — R A R C F I O N A . 

En te maiVima ífc'l día de ayor, Si3 
.A-v lcbTó én ,1*. jAgadeimla, de Dancoho» 
il-a ánúnidbda ctmfe-rcnria que sobre 
©' téñvá "Peoniolr>-S'l.a J^ rM jca^ p r o -
nuno'ró <•! Rvclo. P. Elorduy, S. j . 

I.a ÍX'oni'Utogia'. Ji-rÍUica es un toma 
fío selo ¡n;<.'rfs.-in«e .}>ara !cs osuttl'iowj.s 
•ck'l OCTCÍ/IW*, ' sjno rk; inior-' s ^encnal 
ya qUe Orden JOr rcWcb'li»jvec^aO én-
' i rn rn ¿I cámpo die arción d e to(Vs 
«Os hoflnJíres. SK^ 'n el oom, r(.T>r.ian'it\ 
te ref.Üraoc-n del Orden lur i r t ico we 
va tte&acltyil*mí6 a lf| .lo--s'o rl,. la His-r 
to r ia desde la'croar.tón pr imor horh-
•brv y • ra va ¡i-rlíooi ioninido ba^a-
los ^mtlrA-:*. (u tmfcvwidü . T I cil phai> 
r¡v S-n Partió sobre la .li:M¡cfa d» 

. PÍOS. . • ^ 

La ralatoní» es ol O ^ T P Í S M O pr i imor-
idii»l rie ia v ida .tí* «ftaci'^n inieJet-.iuñ'l 
qué sir\«s para í a onwiri .m riel..Ordei7 
Juirítitfipo, Parra demostrar os;a tó i r r tm-
fi ión b.'iy que dJvHn^uir W eleim^nlos 
quo o i r í a n en l a 'Palat ra; ¡nie.r!cfi -

fikkmíu* I-a PaSabra n.-mpV- m * m é -
<ríamcjrne t o n la confW(j¡cn <S& p ü * . 
;h'oi ibH'Wia'd'; ipudileaiído ntos^rvars* ;¡a 
nrím'tmn perferxión en oi l e n g u a ^ 
do con .los niiV>>. ipor e jemplo; wnai 
mayor fiierífiÉiclcfÓn tul el ion<,fiia.je j u -
rirHcx), y por frft, k» máv ma pierfec-
í,iOn en- 'l& ñormstoiún' din' 1<I> entes m o ­
rales. 

inoUrfcnfalímonno jad oibseivw üai i i m t -
íicK'n-cla ikú '''Cos'iüo eryo M I J D " Car-
•t isiáno, ¡y por éí m ñ m o rr>oti.vo, la 
tío ••tes aottluktes proiesi.-tiit cs > oxi«l f i r -
eMMÉf l y d * f r e s íiíiascrrias ^ití jei l i i -
•wa, en las fu r ias no se ^ K p ' ^ v o ctte-na-
rnf^ i f ; esua fdfsa pniirm>rd!B¡l i | | 
iloíru h.mo, on 'c.-.:nT»!o a dóscr^x Mn & 
la Püifabra se naf-irir.e. 

Con e^ta pnemi-sas analizo la PJj-
tobra de .r>fos y Sf f o m u n i c n t i ó n r-on 
tos hambres, ^x^'Hnio'anrfo los pimbto-
mas de cómo DÍCK I>OS habla y cómo 
ets la r'alaibrv^ de 'Díon para parí u\ 
bombre. 
. En oAd» ' m a tie la.s j-reiní-ae d» 
iflialtMíiti^mo, ,jnf!!nsaj«\ s imuTt^ ieH.Td 
de los kvter iitKiulioreis. y perTccfWhllf-
dttd dio la re l ab ra , «1 Rvdo. Padre 
^¡mm»Y abr ió , u n , pequeño cotofjUii* 
en el cual «o «ÜSTut.teron las ripiotvé» 
y «nsf/uimoinlos en pro y rco t ra do su 
demosi raciión. 

En res.-rriím: IV)®. cor-forpnc¡ai*coilo-
q u b itaitórtfenitie ¡iníieresa'nu,' de la qué 
los as^^iemes, on su m^y^r ta al- i r ioos 
do la Acadrm¡>a de Derecho de B u r -
^o-.. spilR^on s'raitt inenie imprefi iona-
dos. 

Por l'a Ian te , e.l R\tl6. P. ivlorduy 
a'^isliú a uno ^ M S^mio^rlps qua 
b.'")o el «ema Kte "O-'opoli ' i Sea", v i r -
•nen e l 'brandóse ip.'-riódf'-amen'''! r n 
e l citado Centro Un^ivipr ¡Wirio, orier^-
'tAdos1 por e l prolK'sor de Do rocino ''Po­
l í t i co e I n'lerni»^"ct>al' de. m h í n o , dorv 
Juan D i r án Vakk's. 

Él S A C E R D O T E 
e s la base y sostén de la c ¡ -
vi l i7.aci6n c r i s t i a n a . 

AYUDAR AI SI M INARIO 
es la obra r e l i g i o s a , p a t r i ó t i ­
c a y socia l de mayor t rans­
c e n d e n c i a 

lo-foramos. I 
i n ñ o r 

ñas. Sombrerería » ña núm. "3f ov i i \ e y x 



H o y e s e s p e r a d o e n B u r g o s 

e l e q u i p o d e L a F e l g u e r a 

A l g u n a s d u d a s e n e l c o n j u n t o l o c a l 

£1 i m i M c c l t b r a r a e l m i r l e s s o " D i a d e l C l u b " 

£n La Felguqra están ya ocu­
pándose del partido de Burgos. 

En "l a Ve/ de Asturias" escri­
ben: 

»E1 domingo c\ Po (asi denomi­
nan allí al Felguera) le corres­
ponde jugar en Burgos. La em­
presa de puntuar no es fácil. El 
¡Burgos anda nial por la labi..-, 
bajo de moral y ( i público de t t í -
torre es un poco impulsivo. Al 
'iBurgos te es ineludible g.-mar, 
iporque su pc-sición se abevtria 
con más acentuada peligrosidad, 
^ o r a bien, tampoco es imposible 
conquistar la hazaña. El Po tie­
ne qu^ salir a ganar y Iqchar sin 
descanso". 

l.ucgo añaden: 
"Eh tarde dol pasado rli.-iítes 

suscribió ficha por La Fe;gu' > a 
S. C P.. hasta que finalice la tem­
porada, el conocido y discutido 
jugador ovetense, Luis Rojo Pa-í 
rajón. 

Parajón ya hace algún tiempo 
que se entrenaba en Oanzábal a 
fin de no perder su forma física. 
Al fin el excepcional delantero 
carbayón se decidió v ya perte­
nece M Po- Debemos decir que 
este ficha je fué muy bien acogi­
do por la afición felguerína y 
que Luis, por lo que le hemos vis­
to, continúa magnífico. Con este 
liohajo y la ^puésta de Martin", 
parece ser que cambian los planes 
I en Zatorre es muy posible que 
el ataque presente novedad. 1 ;::> 
incas de contención serán las ha-
itualcs y la delantera muy bien 
udiera ser ésta: Esperanza, Pa­

rajón, Fábregas, GeJsin y Mar­
tin". 

Las lineas zagueras , son éstas: 
Caso; Lucio, Iru'rcta, Basteiro; 
Chiarroni, Moran> 

ocupa y pór lo tanto dejar su nrc-
caíiá situación actual. . 

I^ro para ello es preciso ga­
nar. No se o l v i d e - ^ 

El Juventud celebrará su " D I Í I 
del Club" con motivo del parti­
do que disputará el.martes pró­
ximo con el Atléticó de Falen­
cia. 

E l g r u p o " F a e m a " c o p a l o s p r i m e r o s 

p u e s t o s d e l a V u e l t a a L e v a n t e 

Karmany fué el vencedor de la etapa de ayer 

Por lo que so refiere al Bur­
gos, so presentan algunas dudas, 
debidas principalmente al estadb 
do Pestaña y Manin. Hoy serán' 
sometidos los dos a una prueba y 
según, respondan. Molinos pro­
cederá en consecuencia. 

Si el estado de ambos es satis­
factorio, posiblemente cl equipo 

¿sea éste: Reitia; Pestaña. Ba-
[rrios, Basarte; Manín o Castillo, 
Potralanda'; Hernando, Castillo o 
Manín, Mon, Carriega y Bolla in. 
Es decir, el mismo equipo del pa­
usado domingo, con la reapari­
ción de Pestaña; pero todo esto, 
i l como decimos, queda supedi­

tado a que las pruebas de los dos 
jugadores citados sean satisíac-
prlas. 

Hemos de señalar que el en-
|uentro, como todos, reviste gran 
[mportancia; pero en la presen-

ocasión cl interés se acentúa, 
que cl Burgos puede salir dol 

fuarto puesto que . actualmente 

V E N D O R U S T I C A 
l ibre colonos, limites provincias 
Sor¡a,Burges, Segovia; 630 hectá­
reas tierra de primera, 135 de re­
gadío agua de pie y el resto para 
cereales abundantísimos . y pastos 
muy finos para ganado tenar, l in­
da al r io Duero en tres kilómetros, 
tiene mucha madera de chopo. 

Precio: 9.500.000 Pesetas 
Diríjanse a su propietario Señor 

Molina. 
Calle Atocha, 86. — MADRID 

ECONOMIA EN SU CASA CON 

C a l z a d o s H 1 T 0 G A S A 

Albacete. --• Esta mañana han 
Uímadc la salida 58 de los corre­
dores que participan en la Vuel­
ta ciclista a Levantó, para cubrir 
la séptima etapa Albacete - l ' t iel, 
dó 157 kilómetros. 
DETALLES DE LA ETAPA 

'Utlel. — Se ha corrido esta ma­
ñana la séptima etapa de la Vuel­
ta ciclista a levante entro ATba-
cete y Utiel. 

Al pasar los corredores, por el 
pueblo de Villanueva de la Jara, 
hay un tramo de unos ocho k i ­
lómetros, vccn un sensible estre­
chamiento y fué aqui, precisa­
mente, donde les corredores del 
equipo Faema y del grupo Fae­
ma Granollers, iniciaron la ba-
talia decididos a dosbáncar al 
"leader" de la carrera, Carmelo 
Morales. En este grupo iban Ber­
nardo, Ruiz, Botella, Gómez, del 
sWlofiú, RaWaimoiites, Karmany, 
Adolfo Cruz, Compariy, Trobat. 
Pacheco, Biblioni, Iturat y* San 
Emeterio. Los corredores, una 
vez on la carretera general de 
Madrid, por Motilla del Palancar, 
establecieron una pugna tremenda 
por despegarse del resto de sus 
acompañantes, sin ique lo consi­
guieran, llegando todos en gru­
po a las cuestas de Contreras que 
bajaron a un'a velocidad endiabla­
da para iniciar el ascenso al 
puerto puntuable do Contreras, de 
primera catq(gcria. La escalada 
se hizo en grupo, pefo, al final 

A q u í l o s m o d e s t o s 

a n a s e i n i c i a e l IV C a m p e o n a t o 

l o c a l " C o p a C o n s e j e r o 

í i 

i i p i ü 

H o r a r i o d e l o s p e r M e s s u j a l a d o s e n l a p r i m e r a j o r n a d a 

AVl&O A LAS EMPRESAS 
£n él Bclelih CliciaJ de' Estado del 

6 de Marzo se publica t i H U L V O ba-
JjTOO de sñiarics para*' rbtz actividad! 

Vlî enclu" do 1 . " de Febreio, per lo 
las líqiüdariones de ¿.U'itas que se 

fiRültn d m k i 1 . " ct Marzr., st c?Icu-
"4S sobre dicho baremo. 

• EL DFIEOADO 

Es doble nuestro deseo: do un 
lado, hacer pública gratitud a la 
"Socie(iad Española do Seda Ar­
t i f ic ia l" por la aportación valio­
sísima que viene dedicando al 
fútbol modesto. Do otro, alentar 
a cuantos participan en este nue­
vo curso de actividades que so 
van a inaugurar mañana, incul­
cándoles la necesidad de expre­
sar la máxima formalidad para 
ir dejando cumplidos los fines 
quo so persiguen, 
.PARTICIPARA EL AMERICA 

EN LA COMPETICION? 
En el domicilio social del Club 

SÜ.S.A. se reunieron los presi­
dentes do los clubs modestos con 
eí fin de <iuo cada cual oxpiésie-
ra su criterio y concretara su po­
sición con respecto a la solicitud 

v cursada por cl C. t ) . América.'re-
fencnto'a su proyecto do partici­
par en la cuarta "Copa Consojo-
ro-Dologado". Proviamonto el 
Comité de Competición, tenien­
do muy en cuenta las dificulta­
des, oconómicas quo plantea la 
participación do los entusiastas 
arandillos, h a b í a , considerado 

JGIA GENERAL. - CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 
^ERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. — ACCIDENTES 

¡ b a j ó l a d i r e c c i ó n de l D R . R E M E D O 
CONSULTAS: diaria, de 10 a 12, excepto sábados 

lilllilllll—IIITT 

O C U L I S T A 

i * LOPEZ SAIZ 
p l ^ . CLINICA DEL SANATORIO 

Ik^MATRICO "SAN LUIS" 
^edades mentales y nerviosas 

lh « C ^ m t a de 12 a 18 
f ^ n t a n d e r , 19, SA—Telf U l % 

^ f i ^ M T K H A m y O Í D O S 

^ U ? J P - 0 A C A R C E D O 
Í á l S DlGESTIVO V NUTRICION 

'«fc clínicos — Rayos X-
b n s n u ^ ^ o l l m o t r í a 
m r l ¡ h (1e 10 a 1 y do 3 a 6 

¿0, í « — T e l é j o n o , 3()67 

* M U Ñ O Z C A S A S 
ONDA f CORTA 

ARTO 

y do 4 a S 
í.*1 - Te7. iSSd 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 31. 3.« — Teléfono 3591 

HUESOS Y- ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL. - RAYOS X 
Ca le ra . 15, 1» - T j n o s . 1047 y 1446 

O C U L I S T A 

LAIN CALV0,17-TELEFONO 1511 

proct'donto que fueran ios repre­
sentantes de los oqujpos quienes 
consideraran on todo su valor la i 
propuesta del América. 

A tal efecto so desplazaron a j 
nuestra ciudad dos miembros Üe 
precitado Club (uno do ellos su: 
presidente y particular amigo! 
nuestro, señor Mart ín San Mar-! 
tin) a fin do aclarar y procurar 
resolver los inconvenientes quo 
que pudieran súrgir. Una voz ex­
puestos los pros y contras so de­
terminó la conveniencia de una 
nueva reunión a f i n de concre­
tar on definitiva su participa­
ción. Esta reunión se celebrará 
hoy. a las ocho y media, en el do­
micilio social del Club S.E.S.A. 

PARTIDOS PARA MAÑANA 
Campo "S. D. Mil i tar".—A las 

nuove y cuarto, C. D. Gamonal-
C. D. Jocista; á las once y me­
dia, C. D. San Felices-VÍctoria 
S. D. R. 

Carppo "La Milanera".—A las 
nuevo y cuarto, C.D. San Pedro-
San Miguel, de S.E.S-A.; a las 
once y media, Rácinfe Club - Edu­
cación y Descanso. 

Digamos, para finalizar, quo el 
Club S.E.S.A. so desplaza a Aran-
da de Duero, para enfrentarso al 
C. D. América. Partido de devo­
lución do visita quo aunqlte no 
sea válido para cl torneo local 
sin embargo promete revestir el 
máximo, interés debido princi­
palmente a la noble rivalidad que 
se mantiene entre los dos equi­
pos. , , i i a . . i 

i 
Como ya tenemos anunciado, 

el C. D. San Miguel -—al. igual 
quo el SESA— no tendrán dere­
cho a opción do premio y pun­
tuación. 
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ríaíiiiááfd 11, h-a mi flcrrcUor i;:n 

AffH: 

T r a t ó d e l a c o o r d i n a c i ó n d e l t r a n s p o r t e d e v i a j e r o s e n l a 

p r o v i n c i a y d e la m e j o r a d e l o s s e r v i c i o s e n M i r a n d a d e E b r o 

S e a c o r d ó i n t e r e s a r l a u r g e n t e t e r m i n a c i ó n d e l o s f e r r o c a r r i l e s 
M t d r l d - B u r g o s Y S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o 

T a m b i é n s e p r o p u s o q u e s e a r e s t a b l e c i d o p a r c i a l m e n t e , e n l o s d o m i n g o s , e l s e r v i c i o d o v i o l e r o s 

so adelantó 'Rahamontes que pa­
só el primero por la cima, segui­
do de Karmany, Salvador Botella, 
Bernardo Rulz, Company y Pa­
checo, De esta manera cl corre­
dor mallorquín Antonio Karm.v 
hy. isa ha proclamado rey de la 
Montaña. 

En la meta de Utiel que apa­
recía profusv-imonte engalanada y 
con enorme asistencia de públi­
co, h i /o su entrada el* prlirver pe­
lotón do corredores vonciendó al 
"sprknt" A n t o n i o Karmany, 
ep un tiempo de 3 horas, 56 
minutes, 30 segundos, seguido a 
un cuarto de rueda pór Vicente 
Iturat, Cotolla, Bahamontes, San 
'Emeterio, Trobatv Company, Pa­
checo, Del Moral, Bernardo Ruiz 
y Bibiloni. 

El grupo deportivo Faema, se 
ha colocado de esta forma a la 
cabeza de la general en sus cua­
tro puestos, y también ocupa el 
primer luga? en. la clasificación 
por equipos.—Alfil. 
CLASIFICACIONES 

Utiel. — Clasificación do la sép­
tima etapa de la Vuelta ciclista 
a Levante (Albacete - Utiel). 

1.°, Antonio Karmany, on 3 ho­
ras, 56, minutos, 30 ílegundos; Vi­
cente Iturat, Salvador Botella, Ba-
hamóntes, Julio San Emeterio, 
Anlrés Trobat, Gabriel Company, 
Miiguol Pacheco, José Cómoz del 
Moral y Bernardo Ruiz, todos en 
el mismo tiempo del vencedor; 
11, Juan Bibiloni. 4-01-30; Jesús 
Madrazo, Gabriel Mas, Jesús Gal-
doano, en el mismo tiempo; 15, 
José Escolano, 4-01-31; Carmelo 
Morales, Pedro Mascaré, Antonio 
Ferraz, Angel Guardiola y Antonio 
Barrutia, en el 'mismo tiempo. 

La media horaria de la etapa 
ha sido de 37,294 kilómetros. 

La clasificación general después 
ele la etapa de hoy: 1. Bernardo 
Rulz, 24-01-11; 2. Botella, 24-01 
22; 3. Andrés Trobat, 24-02 03; 4. 
Oabriol Company, 24-02-11; 5. Fe­
derico M. Bahamontes, 24-05-04; 
6.' Carmelo Morales, 2405-20; 7. 
José Gómez del Moral', 24-05-50; 

, 8. Antonio Barrut i j , 24-07-38; 9. 
1 Fernando Manzaneque, 24-09-00; 

10. Miguel Pacheco, 24-09-14. 
AMONESTACION A BAHAMONTFS 

Madrid. — La Federaeién" LV 
pañola de Ciclismo, en la reunión 
de directiva del dia do ayer, acor­
dó amonestar ^públicamente-al co­
rredor Federico Bahamontes por 
sus reiteradas imanifcstaciones 
públicas que no están de acuer­
do con el espíritu deportivo y 
disciplinado que todo corredor 
debe peseor. Independíjntemonte 
de esta amonestación se. acordó 
también abrir, una información 
sobro las rocientes declaraciones 
que según e l diario "L'Equipe" 
ol citado cerredor ha hecho al 
expresado' diario. 

A v e n t a d o r a 

vendo en butn uso núm, 10, mo­
tor gasolina 1 H. P. Razón Teo­
doro Martíne?;, Carlos V i l , 41. V i ­
toria. ' 

En la mañana Ue ayer y bajo 
la presidencia del gobernador c i ­
vi l y jeío provincial del Movi-
mioñto. don Servando Fornán-
dez-Victorio, celebro sesión ex­
traordinaria él Consejb Económi­
co Sindical cl cual se reunió para 
estudiar los diferentes problemas 
quo actualmonte ofrece on nues­
tra provincia la coordinación de 
transportes de viajeros. 

Con. la primera autoritlad civi l 
ocuparon ia presidencia, el presi-
dento do la Diputación, señor 
Fernández Vi l la; alcalde de la 
ciudad, señor Jaquotot; .üelogatlo 
provincial de Sindicatos, clon 
Francisco Escobedo y vicesocro-
tario do Ordenación Económica, 
señor Marcos Nieto, asistiendo a 
la sesión varios diputados pro­
vinciales, jerarquías sindicales 
provinciales; alcaldes, mandas 
sindicales y roprosentaciones de 
las zonas de Miranda, Aranüa. 
Lorma, Villarcayo, Melgar, Br i -
viosca y Treviño; representantes 
de las distintas empresas de 
transportes de viajeros de la pro­

vincia y otras personalidades en­
tre las que figuraban el ingenie­
ro de la Jefatura do Obras Pú­
blicas, señor Ormaochoa; el in­
terventor dol Estado on la Ren-
íe, señor Chamon y ol que hasta 
hace poco ha ocupado este car­
go, señor González Marrón. 

Abierta la sesión, el vicesocro 
tario de Ordenación Económica 
dio a conocer tm documentado 
estudio sobro la situación en que 
actualmonte so encuentra el ser­
vicia de viajeros en las diferen­
tes zonas y comarcas de la pro­
vincia, concretándose principal­
mente dicho estudio á fas comu­
nicaciones con Miranda, Conda­
do do TVeviño. Melgar do, For-
namental y los pueblos que: com­
prende la comarca de Pinil la 
Trasmontó, recogiéndose a la vez 
en el informe unas Interesantes 
propuestas sobre los ferrocarri­
les Santandor-Mediterráneo y d i ­
recto Madrid-Burgos. , 

Terminado el informe del vice­
secretario de Ordenación Eco­
nómica; so abrió debate sobre tq-

W a g o n s L i t s / / C o o k 
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Pesetas 

CIRCUITO EUROPEO: visitando Francia, Bélgica, Alemania, 
Suiza e Italia.. — Tres salidas mensuales desde Mayo a Sep­
tiembre (22 días de viaje) J 'J.SOO 

FRANCIA E ITALIA: Primera salida el 26 da Abri l y cuatro 
mensuales de Mayo a Septiembre (21 días) 7.600 

SEMANA SANTA EN MALLORCA: Salidas de Barcelona el 
dia 16 de Abril en. barco y cl día 17 de Abril en avión (7 días) 3.100 

FERIA DE SEVILLA: Salidas fle Madrid en autocar los días 26 
y 29 de Abril (5 ciías) 2.400 

FATIMA Y LISBOA: Salidas en autocar da Madrid. Próxi­
mas salidas 11 y 15 de Abri l . Durante los meses de Mayo a 
Octubre, salidas mensuales 2.100 

PARIS: Salidas de San Sebastián en autocar todos los do­
mingos (9 días) 3.200 

GRAN CIRCUITO EUROPEO: Visitando Francia, Bélgica, 
Holanda, Alemania, Austria, I ta l ia y Suiza, Salidas Ma­
yo, 20; .Jumo, 24; Julio, 29, Y Septiembre, 2, (32 días) 12.750 

MARRUECOS Y TANGER: Desde Madrid en autocar. Visi­
tando Sevilla, Tánger, Rabat, Casablanca, Fez, Tetuán, 
Málaga y Granada. Próxima salida 11 de Abril y una sa­
lida mmsn al desde Mayo a Octubre (16 días) . 5.250 

VIAJE A LOS PAISES NORDICOS: Dinamarca, Suecia y No­
ruega. — Salidas: 16 de Jimio; 7 v 28 de Julio y 18 de 
Agosto (20 días) 24.225 

SUIZA Y AUSTRIA: Próxima salida 24 de Mayo. — Durante 
les meses de Junio a Septiembre se efectuarán dos salidas 
mensuales (27 días) 9.500 

SUIZA Y LA COSTA AZUL: Salidas: Julio, 18; Agosto, 18, y 
. Septiembre, 2 (22 días) 8.000 

PEREGRINACION A CASIA: 5. Centenario de Santa Rita. 
Salida de Durcelona y Madrid 14 de, Mayo, visitando Ni­
za, Génova, Roma, Florencia, Montecarlo, Lourdes (13 
días) '. 5,123 

Solicite los programas de estas excursiones en nuestras Oficinas de 
BURGOS: Paseo del Espolón mira; 6. — PAPELERIA SEDAÑO 

(A. V. G- A. T. 5} 

Í 3 Í 

te.. 875 

Cuando Vd. adquiere un LIP, adquie-
re segundad de marcha exacta. Y no de 
^ r ? ^ ' ' " 0 por escrito' en forma de 
C H E Q U E D E G A R A N Í Í A T O T A L , ufili-
zable donde exista un Concesionario LIP 
no importa en qué Juaar de España ó 
del exíranjero. 

Si su ÜP se !e pa ra - i nc l uso por oc-
a d e n t e - , le será ar reg lado inmediato 
y... gratui tamente. 

¡ A d q u i e r a s e g u n d a d c o n u n L I P I 
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C o n c e s i o n a r i o e x c l u s i v o : 

" J O Y E R I A 
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dos y cada uno de los* temas ofr»-
joto de la convocatoria del Con­
sejo, formulándose al íinal de 
dichos debates una serie de in i ­
ciativas encaminadas a la solu« 
ción de los problemas que fie re-» 
lieren ai transporto do viajeros 
on la provincia do Burgos entrw 
ellas el restablecimiento parcial 
los domingos del servicio de auto-' 
busos do la provincia. 

Fueron aprobadas las siguien­
tes conclusiones: 

Primera.—Que las compañías 
transporte de viajeros Soto y 
Alonso S. L.. do. Burgos, y Félix. 
Cadiñanos, de Oña, cubran me^ 
diante la fusión de las lineas des 
que son actualmente concesiona­
rios la totalidad del trayecto eñr 
tre Burgos y Miranda y «e pro-» 
toja su iniciativa para montar 
un sistema completo de comuni­
caciones entro ambas ciudades, 
mediante unos servicios rogula-« 
re?. 

Segunda.—Que so apovo la s o 
li'.'itud formulada por doña An­
gela del Hoyo y que motiva el 
expediente instruido por la Je­
fatura do Obras Públicas, pero 
obteniendo la bonificación de l 
itinerario previsto en eí mismo 
para establecer la linea Aranda 
de DUoro - Villanueva do Gu-
miel-Tubilla del Lago - Santal 
Maria Mercadillo - Ciruelos des 
Cervera y empalme de Tejada. 

Tercera.—Que se proteja asi­
mismo ta iniciativa de la citada 
concesionaria, on orden a que lo 
sea autorizada una nueva línea 
Quemada-Burgos. 

Cuarta.—Que por los pueblos 
interesados on estas dos últimas 
lineas, con la ayuda económica y 
técnica de la Diputación, se pro­
ceda a la construcción del tramo 
de carretera, entre Ciruelos de 
Cervera y .Tejada. 

Quinta.—Que por los organis­
mos competentes se requiera a* 
concesionario de la línea Burgoa 
Melgar do Fernamental, para 
que, o bien doblo el servicio Ge 
vehículos en dicha línea o auto­
rice al concesionario de la flfl 
Burgos a León para que tome 
viajeros en el trayecto üesfiíe 
Melgar a Burgos. 

Sexta—Que con referencia a l 
derecho do tanteo que ^e lo re­
conoce- a la RENFE en la conce­
sión do nuevas líneas, se modiíi-
oue el reglamento en ol sentido 
de ouo si usando tai derecho ia 
RENFE resulta concesionaria, i« 
sga exigida la explotación (ie la 
linea en forma directa o en otro 
caso quo renuncie a este derecho» 
dejando a la. libre iniciativa y 
concurrencia do empresas priva ­
das la explotación de los servi­
cios de transportes de viajeros 
por carretera. 

Séptima.—Que se estimule l» 
terminación de las obras del fe-
rrccarr i l Madrid-Burgos ÜlrectQ 
y quo conste asimismo la viva 
atención y preocupación que? 
constituye pare, nuestra ciudad' 
el problema referente a la rápi­
da terminación de las obras del 
ferrocarril Santander-Mediterrá­
neo. 

Fueron igualmente aprobadas 
otras no monos interesantes con­
clusiones sobre estos mismos pro­
blemas de transportes de víale-
ros, cuyas inclusiones serán ele­
vadas a los organismos corape-' 
tontos. 

El gobernador civil y jefe pro­
vincial dol Movimiento declaró, 
clausurada la sesión del Consei» 
Económico Sindical de la pro­
vincia. 
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V E N D O L O C A L 
propio para almacén o garaje, ?«• 
imetros cuadrados superficie, en 
Baracaldo. General Sanjurjo, 29. 

C o r s e t e r a Z A F A L O 

Pone en conocimiento de su nu­
merosa clientela que ha re^r«-
sado de Haro. Puebla, 3, 3.°. 
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D i v e r j a s p e n v n a l i i l a d c s h a h 
h r m u t a d . o s e v e r a s c r i t i c a s c o r ­
i t a estas prácticas ¡ m b l U - V a n a s , 
q u e v i e n e n a ser un. í n d i e e de 
la f a l t a d-e 'espiritiíalldad rf i te 
.padecen hü r r te rosbs seétorüs de 
la n a c i ó n . 

' Só p o n e t a m b i é n de r d ' e v e 
m e este, m a l t i e n d e a a g r a v a ? -

m m e , las a u t o r i d a d e s r e s -
j E n $ a b l é s h a t j n n n n d n p a r a f r e ­
n a r l o - — E j e . 
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una fecha q u e se pires­
i a al regalo; al regalo 
que sea út i l , urescln-
dtendo de la clásica, 
corbata. E s , en una pa ­
labra, el 

R E G A L O 

P A R A E L 

H O G A R 
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García Berzosa: viceseer e t a r i o 
provincial de Obras Sindicales, 
cien Tomás Escolar; interventor 
del Estado en la Jefatura del 
Obras Públicrts^ don Manuel Cha-1 
món; ay ut aate de Obras Túbli-'; 
cas en la inspección de Trans-1 
portes, don Ignacio Carbonell 
Angulo; arquitectos don .fbsé An-
tonic Olano y don Juan Sendin; 
secretario de la Sucursal del Ban­
co de: Bilbao, don Manuel Eneinas 
v director de la agencia Wbana! 
"de la misma entidad bancaria, 
don José Mar ía L a p r o a , asi como | 
gran número de industriales, co­
merciantes v amigos del distri- i 
buidor exclusivo de " B A R R E I R O S 

, DÍESEL", don José Luis Ruiz Mar­
tínez. 

BENDICION OE LAS 
INSTALACIONES 
I-í M. t Sr. Dr. Don Angel C l -

grüenza, canónigo magistral de 
la S. í. Catedral, revestido, pro-
ctdió en primer lugar a efectiuir 
la bendición de las instalaciones, 
tras lo cual hizo uso de la pala­
bra para deslat ar la significación 
del acto católico que acababa de 
realizarse y perir al Todopode­
roso derramara sus bendiciones 
sobre el jiropietario del nuevo co­
mercio y sobre sus colaboradores, 
para que las actividades que aho­
r a inician alcancen la meta ma­
terial y espiritual ansiada. Fel i ­
citó a don José-Luis Ruix Mari i-
ver., por el acierto y gusto con 
que h a montado el establecimien­
to inaugurado y formuló votos 
por la prosperidad de la empre­
sa, en esta etapa que ahora co­
mienza, cemo continuacióni del só­
lido prestigio comercial de que 
go/fi la firma " B A R R E I R O S D I E ­
S E L " . 

Finalmente fue servida una co. 
pa t e vino español a autoridades 

.El M. I. Sr. Dr. Don Angel Cigüenza, canónigo magistral 
ú e la S.vjr. Catedral, durante las palabras que pmmunció 
tras la bendición de las instalaciones. Junto a él apare­
cen el distribuidor exclusivo para Burgos, Soria y Palencia. 
don José-Luis Ruiz Mari ínez; fl presidente de la Diputación 

provincial y el alcalde de la ciudad. — (Foto "Fede") 

dej qu» disfrutará toda 
la familia. 

"Algo" que, siendo prác­
tico, sirva para hacer­
le agradable, al padre, 
la vida hogareña. 
Fíese de nuestro con­
sejo: 

Ayer tarde, a las siete, con 
asistencia de destacáóas autori­
dades y personalidades burgale­
sas, tuvo lugar la solemne inau­
guración de las nuevas y sober­
bias instalaciones comerciales que 
la gran firma del motor español 
"BARÍllEIROS D I E S E L " ha abierto 
en la planta baja de la casa nú ­
mero 31 de la calle de Vitoria. 

Al dar cuenta a nuestros lec­
tores de este acontecimiento no 
podemos por menos de elogiar 
aquí el constante progreso co­
mercial que va adquirí fndo nues­
tra ciudatív en una sorprendente 

sido sólo de reforma sino también 
de ampliación muy notable y 
bien dispuesta con lo que se h a 
logrado que el establecimiento 
tenga perfecta y completamente 
atendidas las disetintas ramas de 
su especialidad y que son las s i ­
guientes: Motores " B A R R E I R O S 
D I E S E L " , automóviles " C L U A " y 
JUNIOR", motocicletas y motoca­
rros " C L U A " y maquinaria y ac ­
cesorios en general. 
E L A C T O I N A U G U R A L , 

Como antes indicamos, el acto 
inaugural die este suntuoso co­
mercio, tuvo lugar a las siete de 

I B f i Ñ E Z 

le harán fácil la difícil ¡i 
elcoipión del regalo ade- 1 
cuado. 
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i g c c r r g a p i e l o s m á s 

l i i i p o i l a i t i e s S a n t u a r i o s 
% meífiorlia de .tyer .eridi6 a sáí 

••.i>t*»r»¿"jps a e^ta Rjtfítecí.'Uvi, e> an-
<-.Í:MVÍ p^rogrino, clon L & v ü í ó \ anvi 
•.Mcinm-ez. da ft6 aftos, ftí»tu«-al d? 
Vi lladolM. m w s u v , <Hik'ri .'.c<>irf|>?rfi-
(3o do sú e^pasa, doña Rufina Sairiabrifl 
ÓixHn. de 79, v̂ líjne nxor: iendo a pío 

, \ v - .prineĵ aK-*» VKVH . .ih-^ «.paatAc* 
iy d./fT^xii'a y Rartu^e!; 

' \ i sobr-A-iv «r a la '«rri'.b'c! (.•Kasíroff 
vwurriida en C M i / . ol l * ds Agosto 0^ 
¡947 y *n fe qi.e re-vv".») gnaví-i-

ffain&rMé herido, »l i-g-ua'! ctttó do», tte 
«iixf hijoí., Wzo ev.a promosfl que e.sl,/i 

finalizando. E-l VÜAOT Uó^á, quü 
r>ji ...ido pwiro típ ocho hijo?, dos de: 
OÍS tjj'íít-» murtí'ron por Dios v poí 
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f»íat'arra y Arag6n, pam lonninar 

ÍVIÍStemió-'do nwvoi Zaragoza, emA^ 
.per íiln'r.illz.oida s.-.; ^regrir.acb'ín «a 
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escenas y díAIogos breves que se 
grabaron en mi memoria y me han 
acompañado luego a lo lar^o de la 
vida. Y allá por los Büo<t 1001-1902, 
mi hermano mayor y yo sostenía­
mos por las tardes —ciertas tar­
des-- , grandes conversaciones con 
algunos jóvenes amigos de mi pa­
dre, que acudían a su despacho de 
la calle de Serrano llevados por sus aficiones l i ­
terarias y sus lógicas aspiraciones de verlas 
triunfar. Mi padre muchas veces llegaba a casa 
más tarde de lo que era en él costumbre, y en­
tonces nosotros tramos felices oyendo las cosa*; 
que nos contaban, durante la espera, sus amigos. 

üntre estos contertulios nuestros había uno 
que nos sugestltmaba especlalinente. MI padre 
le llamaba cariñosamente Luislto; y él correspon­
día a ese afecto divirtléndonos todo lo que po­
día '"mientras que llegaba don Carlos". Tenia un 
rosttro expresivo, todo animación y simpatía: ojos 
claros y vivaces y una poblada barba rubia parti­
da en dos, que era la característica principal de 
su fisonomía. La voz recia y btén timbrada; y su 
acento, siempre optimista. ¡Cuántas horas de coñ-
suelo y de aliento le, debió a él mi padre en sus 
años de neurastenia! iY cuántos ratos estariamoj 
mi hermano y yo, otras veces, pendientes de sus 
labios! Lo que más ños Interesaba a nuestras Ima­
ginaciones infantiles, era que nos refiriese lan­
ces de su .abuelo: un señpr muy famoso en Ma­
drid, que se iba detrás de los mañaneros para 
que no dejasen de regar bien los jaralnes, iQué 
bien nos pintaba Luis a aquel gran señor de le­
vitón y chistera, enamorado de la Villa y Corte, 
que había fallecido sólo veinte años antes! Enton­
ces, por boca de su nieto, conocimos muchas co­
sas del célebre don Ramón de Mesonero Roma­
nas, el primer madrileño de su época. Y nosotros 
oyendo a Luís, nos sentíamos sin darnos cuenta un 
poco nietos también de " E l curioso parlante*'.. 

Mí padre le estimaba mucho personal y litera­
riamente; y el se lo agradecía con espontánea 
cordialidad. Fraguaban iuntos planes dé publica­
ciones, organizaban campañas de cohíerencias y 
hacían proyectos teatrales. Una noche —no se me 
olvida—, estrenaron Carlos Fernández Shaw y 
Ruperto Chapi ^La Venta de Don Quijote", una co­
media lírica que logró un gran éxito, l u i s Meso­
nero estuvo en Apolo acompañando a mi padre 
durante cl estreno; luego, —como no había aún 
teléfonos en nuestra casa ni en casi ninguna— 
vino a darnos & la familia la feliz nueva. 

—Dice Carlos que estén ustedes tranquilos, 
que es otra "Revoltosa". 

Este saínete era entonces en mi casa la obra 
de comparación obligada para calibrar un éxito. 
No fué la "Venta" económicamente otra "Revol-
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losa"; pero fué su partitura considerada como 
una de las más bellas de Chapi. 
. Luis Mesonero, durante todo aquel periodo 
que se extendió desde el comienzo del siglo al 
año seis —el de la b o ú z del Rey—-, continuó sien­
do el asiduo compañero de mi padre en horas de 
luchas, de inquietudes, de triunfos y de amar 
guras. Luego, ya desaparecido aquél, seguí yo de 
ceica sus brillantes actividades. ¿Oeló entibiar 
entonces Mesonero Romanos sus aspiraciones 11-

, terarlas? No, en modo alguno; y bien demostró 
la brillantez de su pluma en las columnas del 
"Diarlo Unlversar , del que llegó a ser redactor 
jefe, y en sus conferencias del Circulo de Bellas 
Artes, dé cuya Junta directiva fué varios años se­
cretario. Pero su buena disposición para la po­
lítica y su amor al pueblo de Madrid, heredado 
de su abuelo, encauzaron sus trabajos por cami­
nos alejados del Teatro. Afiliado al partido libe­
ral que acaudillaba el Conde de Romanones, fué 
concejal del Ayuntamiento madrileño y desempe­
ñó varias Tenencias de Alcaldía y dlsiintas Dele­
gaciones e Inspecciones municipales. En aquella 
éípoca adquirieron su persona y su labor extraor­
dinario relieve. Gozó de envidiable popularidad, 
y sus iniciativas en favor de la ciudad que tan-* 
to amaba llevaron el sello de familia. Más tar­
de, como gobernador civil de Vizcaya y de Gui­
púzcoa demostró nuevos méritos sobresalientes. 

Sus hermanos y é l , cumpliendo deseos de su 
padre, guardaron, siempre culto fervoroso a Iti, 
memoria de " E l curioso parlante"; y el despacho 
de la P l a / a de Bilbao en que don Ramón Mcsc-
i.ero Romanos escribió tantas páginas de exalta­
ción española y madrileña se conserva todavía in-
tíclo, tal y como su dueño lo abandoró el día 
antes de morir. Pudiéramos decir que es una 
pieza d? Museo, llena de recuerdos de inaprecia­
ble inteic-s para todo el que quiera ev<adi »r la 
evolución de una ciudad a través de sus costuro» 
bies y sus mejoras. Ahora, con el fallecimiento 
del último nieto del autor de las "Memorias de 
un setentón*', /podrá desaparecer la evocadora 
estancia? Suponemos que no. Quede como tesli-
iiíonio de una época y rie Jo mucho que puc<ic: una 
tradición de respeto y de imor íamiliar. Que es 
muy hermoso, en lo* tl^mp^s que corrernos, pen­
sar en lo que representaron y realizarorj los cul­
tos herederos de don Ramón Mesonero Romanos. 
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"Dos detalles de la sala de exposiciones del nue­
vo comercio inaugurado ayer tarde en la callé 
de Vitoria. C u túndelo d?l motor español "BA­
R R E I R O S DIESEL'" y otro experimental del wi-

tomóvll ' T L C A " - — fFetos '•Fede") 
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evolución y transformapon, que. 
Se extiende por las princip'.iles 
plazas- y calles burfraiesas. Esa 
cabe de Vitoria ofrece una tan 
bella y hermosa p'r.spcctiva que 
forzosamente ha de énorifullecer-
,ncs. Sus modernas y elegantes 
instalaciónos comerciales, su so­
berbia perspectiva —-que se acen­
túa durante la noche con el bri­
llo alegre de las lucís multicolo­
res de sus numerosos letreros—, 
hablan ya elocuentemente del in­
interrumpido progreso comercia i 
de nuestra capital durante los 
últimos años. 

Dísde ayer, la Cabeza de. Cas 
tilla ofrece ya a propios y ex­
traños una nuevas demostración 
de su progreso comercial, con es­
tas soberbias instalaciones que el 
motor español " B A R R E I R O S D I E ­
S E L " ha inaugurado' en la calle ee 
Vitoria, cemo una nueva •y va­
liosa aportación al progreso de 
Burgos, haciendo acto de presen­
cia en la vida económica local 
cen; unos méritos que no es pre­
ciso déstacar, porque ge destacan 
por sí solos, con su renombre y 
prestigio nacionales 
L A S NUEVAS I N S T A L A C I O N E S 

L a s instalaciónes comerciales 
que el motor cspañól " B A R R E I ­
ROS D I E S E L " ha muntado en 
nurstra ciudad son el "no va más" 
del gusto y la exquisitez, capaces 
de producir la admiración y el 
elogio del cliente. 

Come dlrectbr ' técnico de, las 
^nuevas instalaciones figura nues­
tro estima fio amigo, el prss1 i idio­
so topógrafo don Manuel Pérez 
Aguibra, y a su gusto y comi^- j 
tencla inrefeídúnales se debe e.de 
a s o m b n W conjunto, que quedó 
ayer abierto on Burgos. Junto a 
él han colaborado artistas tan, 
destacados como cl e ruUór P a ­
blo Barbadillo y Justo del Río, en 
los detalles ornamrntabs. 

Pinturas artísticas, ornamen­
taciones en escayola, mármoles, 
modernísima maquinarla, vehícu­
los diversos, *on puntos que in­
tervienen de un modo prioclna'í-
símo en el " ornato y comodiihid 
ó;e este lutoso establecimiento 
borgalés. Porque las obras, en las 
que ha presidido un buen gusto 
y esplendidc/ maniíieslos no han 

la tarde de ayer y ,1a ceremonia 
se desarrolló dentro de un marco j 
solemne. 

E l distribuidor exclusivo para¡ 
las previncias de Burgos, Soria y 
Pal. ncia del motor español "BA­
R R E I R O S D I E S E L " , nuestro esl i ­
mado amigo don José Luis Ruiz 
Martínez, acompañado del Exce­
lentísimo Sr. Marqués de San 
Miguel de la Vega, que ostentaba 
la representación de los Sres. B a -
rreiros, hizo los honores a las n u ­
merosas autoridad'.;s c invitados 
concurrente» a la fiesta. 

Figuraban entre aquéllas, el a l ­
calde de la ciudad., don Mariano 
Jaquotot Uzuriaga. que asimismo 
ostentaba la representación, del 
Exenta Sr. Gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento, 
don Servando Fernández Víolorío, 
que no pudo asistir a la ceremo­
nia ; presidente die, la Excma. D i ­
putación provincial, don Mamíel 
Fernández Vil la; delegado pro­
vincial de Información y Tur is ­
mo, don Antonio-María de Mena; 
delegado provincial de Sindica­
tos, don Francisco Escobedo; te-
nimt? de alcalde del Excelentísi­
mo Ayuntamiento, don Carlos 
Arangiiena y García Inés; dipu­
tado provincial, don Esteban Uz-
quiza y presidente de la Cámara 
Sindical Agraria, don Francisco: 
González. 

Asistieron asimismo, don Luis ! 
María Corella García Humaran, 
ingeniero jefe del Departamento! 
técnioo de " B A R R E I R O S D I E - : 
S E L " , desplazado exproieso para 
e| acto; d hermano político del 
señor Ruiz IVIartínez, don Jacinto 
Rodríguez Aires; ciirectores de; 
lais sucursales de los Bancos ü( 
Bilbao y Sputandei, en Burgos, 
don Felipe Ortega y don Enrique 
López, respectivamente; capitán 

^ jefe de la Policía Armada, don 
Alejandro Calvo García; teniente 
don Isaías Sebastián Santamaría 
y teniente de la Policía de Tráf i ­
co, don Jesús Equiza Bertol; se­
cretario provincial de Sindicatos, 
¿ion Eduardo Mateos; secretario 
de |a í'O.S.A., don Manuel Bailo -
teros; viceseeretario provineial de 
Ordenación Ecommiica. den Felá. 
I>e Marcos; secretario do la Obra 
Sindical del Hogar, don Antonio 

E s t a t a r d e s e c e l e b r a r á e l e s t r e n o 

e n e l 6 r a n T e a t r o d e i a o b r a d e 

d a n M a r c o s R i c o " E l a l b a t a r d í a " 

e. invitados, a cargo del acredi­
tado restaurante de la "Sala d« 
Fiestas" y tanto don José Luis 
Kui2 Mariínez, coíno el Excmo. 
Sr. Marqués de San Miguel de la 
Vega, representante en el acto de 
los Sres. Baireiros, xecibieron in­
finidad de felicitaciones por el 
gusto, modernidad y exquisitez de 
que se h a dotarlo al nuevo comer­
cio, abierto por la prestigiosa fir­
ma " B A R R E I R O S D I E S E L " en 
nuestra ciudad. 

Siempre al servicio informati­
vo de nuestros lectores, no po-
díamo-i dejar de destacar este 
importantísimo acontecimlénto en 
la vida comercial de Burgos, que 
v í inte a representar una demos­
tración más del continuo auge de 
nuestra capital en los últimos 
años. Y no son palabras o sim­
ples expresiones reitóricas. Ahí 
está, a la vista de todos, la mag­
nífica realidad de esas instalacio­
nes, a las que la Inauguración que 
ayer tuvo lugar, añade una nue-

' va y magnífica realización. 
L. V. 
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mercticlo éxito. 

T O R O S 
iMádríd. — Ha sido prevítiUda 

una solicitud por el-ex-matadoi-
dê  toros español Raíael Martín 
Vázquez, a la Asociación protec­
tora de animales y a las autori­
dades concern!entes de los Esta­
dos Unidos para celebrar hueva 
corridas de torcr-i, seis novilladas 
y seh> eharlotadas a beneficio dt-
la parálisis Infantil. Los diestros 
serian españoles y mejicanos, in­
terviniendo dos toreros norteanií>-
ricanos. Las ganaderías serian 
españolas y mejicanas. ^ 

Caso de ser otorgada esa auto­
rización, la lidia sería al estilo 
de Portugal. Solamente serian 
banderilleados los toros con pe­
queños garupullos y la suerts de 
matar seria simulacro única­
mente. 

Parece sor que la idea ha si<?o 
acogida con grandísimo Interés 
y el arreglo de este asunto es 
favorable ya que les ingresos de 
dichos espt^ctácidos están destina­
dos á un fin tan caritativo v 
humano como lo es la parálisis 
Infantil. 

Aparte de todo ésto existe un 
gran interés en la Cí'lebrí»clón.. 
de corridas de'toros en Ips ¿sta-

. dos Unidos. 
Dichos espectáculos se cjlebra-

rían en las siguientes ciudades: 
Les Angeles, San Francisco, San 
Diego, Las Vegas, Nueva York, F i -
ladelfia, Bcstoni Chicago y De­
troit, en tedas las cuales hay lo­
cales apropiados para adaptarlo1* 
a tal espectáculo con gran ca ­
pacidad para numeroso público., 
por lo cual las recaudaciones se-̂  
rán de gran Importancia. 

P e ñ a T a u r i n a 

fómcatorla de Junta g s w a i 
Se convoca a todos los. socios 

de esta entidad a la jun ia gene­
ral ordinaria, que tendrá, lugar en 
el diomlcUio social (cal^e de Laín 
Calvo) , mañana, sábado, a Ia« 
OCHO Y MKDIA «le la tarde, en 
primera convocatoria y a la» 
NüE\rE en segunda, para tratar 
de los asuntos que íigruran en cH 
orden del día y la renovación re­
glamentaria de cargos íltrectivo». 

LA JUNTA 

H o y , S A B A D O , 1 6 d e M a r z o 

a l a s 7 , 4 5 y 11 n o c h e 

S e p r e s e n t a 

P a t r o c i n a d o .por el E x c m o . Sr. G o b e r n a d o r c i v i l , 

y Excmo . A y u n t a m i e n t o de B u r g o s 

E L E S T R E N Ó 

d e l a c o m e d i a d r a e n á t i c a e a d o s p a r t e s d i v i d i d a 

e n c u a t r o c u a d r o s , o d g i n a l d e 

MARCOS RICO 

AspfH to dlé la fachada del nuevo establecimiento comercíaL que 
fue inaugurado ayer brillunfcemente. — (Foto Fede) 
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